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MÁ parada do » de Novembro, om Motoou, detfilaram ai-
gun* modolot de teleguiados quc figuram nus três fo-

toarafiat dètte clichi. Na mosma ocasido o jornal "Pravda"
pbservou quc o dcafilo militar -ptin/ta cm rctôvo o desenvol-
cimento da indústria pesada o da ciáncia, itidiiíi-rfa c teena-
login quo dotaram o vais toviâtico do um armamento mo-
<erno. Dit»e "Pravda": "O Exercito Soviético demonstra
ma capacidade de defendor a» conquistas ria Revolução So-
Hatlata rto qualquer atentado dos fnitniffos". A» t.Ifimcis co-

•nemoraçdcs da data ds 7 dio Novembro coincldiranv com
» lançamento do» satélite» artificiai», prova irrefutável d.:
•utporioridada no» terreno» cientifico e industrial. Ao niua-
110 fem;>o, rt propósito das festa» da Grando Revolução do
Outubro, as autoridades muis responsáveis du URSS re-
forçaram, suas j/roj-onton do cocrisídiiciii pacifica, dirigldaà
«o mundo capitalisla. O general norte-americano Bradlcu
'cagtu a todos esses fatos através de um discurso que pro-
niinclou cm lYaí/il-iutoit. Nesse discurso mostrou-so parti-

.ilrb do» negociações como forma de solução dot probl»-
ma» internacionais, condenando a corrida /xira o criaçdo
dc novos armamento», O senador Morse apoiou as \ialu-
<ras do general Bradlcy. Bar sua vc:, lia Inglaterra, o
iornal nDailg Mirror" escreveu quo a URSS existe, quc «•
«m (fo* nuii* poderosos pulses do mundo o quo o Ocidcnto
«/cre coexistir com o Oriento ¦' o '"Tlmos" rio Londres acon-
wlhou o estudo du proposta dc Krnschiov, do convocação
ite uma conferência dc alto nivel, dos representantes do»

valse» socialistas c capitalistas, para quc se chegue a um.
•tcõrdii eiipn: de Impedir a guerra. Todos ésses fatos tle-
tíxonstram quo o primeiro pais a criar o consolidar um go
Corno socialista comemora o quadragéslmo fiiili-ersdrio dis-
\c govôrno, num momento eu quc surgem uos olhos da
hiimanitliutc novas pt rs pre li ias do progresso, do pas e dn
umiiadc entro OS ihjvos. (Fotos da TASS para a IMPREN-

SA POPULAR). ¦ :
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TERMINOU VITORIOSAMENTE 0
GREVE MACfONBL DOS AEROVIÁRIOS
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ÍD|»ÈTOR: PEDRO MOIlA LIMA

Acordo ua base de aumentos de 25 e 22% — 2.200,00

de majoração para salário superior a O.S 10.000.00

«Hi Grande Líder Como Prestes Não
Deve Ser Tolhido em Sua Liberdade»
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FALAM A REPOR-
TAGEM DA IM-

PRENSA POPU-
LAR VÁRIOS
DEPUTADOS A AS-

SEMBLÉIA LEGIS-
LATIVA DO ESTA-
DO DO RIO, O PRE-

| SIDENTE DA CA-
^ MARA MUNICI-

3 PAL DE NITERÓI
E O PREFEITO DE

MACAÉ — (TEX-
TO NA TERCEIRA
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NO 
"Holctiiu dc Grovo" quo

dlatriliulram uos primeiros
minutos tio luije, ns norovift-
rios mnis uma vcí .leram «Io-
ínonstraijão do sua poslqfio con-
(.'IlIntArin. ilcixiin.lo claro duo
a responsabilidailo polo movi-
mento Brovlsto. recai sobre 08
patròçs o fua atitude Intian-
slgentc.

Efotiyamontc, 011 aorovlflrlos,
tendo aceito n proposta apre-
sentada pólos deputados .losí
Comes Talarlco c Aarlo
Stelnbruk, rumaram para o
gablnelo do ministro do Tra-
balho, ondo também se encon-
trava o ministro Delfim Morei-
ra Jr., presidento do Tribunal
Superior do Trabalho. Entre-
tanto, atê o momento em (*(ue
encerramo*' o» trabalhos desta
edição, os representantes (Ihs
oomp.anlila.1 de avlaçflo nüo ha-

. viam aparecido para a assina-
tura do acordo quo poria tlm
fl -Trove.

Entretanto; apurou a nogía
| Tôporthgcm, ser crença Ker.it

quo o fim da greve estava po«*
horns, eom a nprovaçfto, t.nu-

I bÇ-m pelos patrOe», da propôs-
l t;L roforida.
1

AUDIÊNCIA Di.
.GONCIIJIAÇAO

Aa 10 horas da muiilifi (lc
ontem, reallzou-so umn an-
ciiôncia do conciliação no
Tribunal Superior do Tra-
balho, com a presença de rc-
presentantes dos aeroviários
e dos empregadores. Depois
de longos debates, nada fi-
cou resolvido, lendo o minis-
tro Delfim Moreira. Júnior,

presidente do TST, apresen-
tado uma proposta concilia»
tória, de um aumento na
base de 22";ó.

(CONCLUI NA 2- PAG.)

"Dccm-mc um Sputnik c eu revolverei o cosmo*'. dU «to
tepórter o Arquimedes lusitano, parafraseando o seu xará.grego.
'Uma recomendação, porem — avisa o candidato à viagem «-
nada dc mulheres a bordo. Somente livros e. cigarros, para matar
as saudades da terra, dc Copacabana, dos amigos c dn família.'

 . __— ,. ..- ¦ •*-- ' ¦-——.--4 f
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Português Solteiro, Maicr e Amigo da Paz, 0terece*e.

Gosto da Terra e cio Mundo
Mas Desejo Conhecer a Lua'

GUIRDfl, CONFIANTE,
IAMENT0 DO SUPREMO

Ugeini palestra do governador de Alagoas, na Câmara, com os

jornalistas — Pacificação e aproveitamento dos recursos em pers-

peotiv-» para a realização de obras de interesse geral — Os extra-

ordinários êxitos da Petrobrás e seus reflexos na economia do Estado
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«Dêem-me um «Sputnik» sem mulher a bordo, li-
vros e alguns maços de .cigarros e eu revolverei o
cosmos* — Pouca»;,condições impõe Arquimedes, o ho-
mem que quer ir à Lua: utilização do seu trabalho em
benefício da humanidade e da pa/. — Trabalha como
caixeiro, mora em pensão, está satisfeito com a vida
mas viajar para a Lua 6 o seu sonho maior. (Reporta-
gem do Costa Filho). Fotos de Benedito Baía.

Um 
cidadSo do uacioiialidado

portuguesa, no Brasil hti
cinco ano*>, escreveu ü. IM-
PRENSA POPULAK:

"Ofcrcco-me para Ir à. lua!
Dêem-me cigarros e livros, um
companheiro de contlança e
n&o mandem mulher Junto o eu
farol a viagem".

Por compreensível cautela,
antecipa:

Neste flagrante, feito no sindicato, viem-se aeroviários em greve,
aguardando o resultado das gestões emprendidas pela diretoria da

entidade de classe

Na 5/ Página-.
DADOS BIOGRÁFSCOS j
DE A. ZAPOTOCKy

-O-
DESPESAS MIIjITAIIKS
PROVOCAM ALTA NA
BOLSA DE LONDRES

-O-
A U.R.S.S. EMPRESTA
AO IRA 100 MILHÕES
DE DÓLARES

_o_
«DENTRO DE t ANOS
ATINGIREMOS A LUA»

-O-
DECLARAÇÕES DE
KRUSCHIOV A JORNA-
LISTAS ESTRANGEIROS

"Trabalho e vivo norma".-
mento, sou um liumem comum.
Não sou dómanto!"

O voluntário à viagem slde-
ral coma :'¦" :in«..s, í solteiro «j
trabalha como caixeiro a. rua
Shiuelra Campos, V-.

Tipo simpático, fala tranqul-
Ia. Arquimodes da Conceiçilo
•Santos não impíie multas con-
dições para empreender a «v*
ventura.

t*«*. unia 1'iniea — explica,
tomando nr sírio c compeliu-
Irado: "a certeza de 'íue as
minhas observações da luta
Kerão usadas cm benotlelo "a
humanidado o apenas pnra Il">:
pacltlcos."
UM ALGjVII.V.VBNSE NA i.ua

Arquimodes da Coiicciçin,»
Santos nasceu na província ne
Xlgarve, ondo ainda, resldeni
bcu pai e IrmRs,

Família, do camponaMS —
acrescenta o corajoso rapar.. •-
Todo mundo dava duro na (oc-
ra. todo mundo plantava o co-
Ihili, Assim vivi muitos ano:<,

(CONCLUI NA 2» PAG.)
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Arquimedes', o Viajante do
espaço, em potencial. 

"Qoe-

ro descer na lua e mandar
relatórios sôbre tudo o qoe.
lá observar. Só para H.ns
pacíficos, porém. DóleorHti-
rio, nada direi."

..J!

Novos Diretores da Petrobrás

Regrçss-Mdo de Alagoas,'«wle permaneceu alguns
(Ü*U o gover.iador Muiiu
3?-aI.ífto <?»t*vc na Câmara.
AB «aonterenciou com repro.
¦antantes de seu Estado,-rVJtiKfe ao* jornalistas af.ir-

mou, a propósito da noticia
de quc o governo federal nfto
prorrogaria a Intervenção em
Alngoas, latar-sa de uma
atitude coreta do presiden-
lc da República, visto que le

(CONCLUI NA 8-PAGí)

Prisões de Norte a Sul da Cidade
Para Deter o «Homem Louro
BI/liVUVW»*^.*i**""****AAAA''''

Há uma semana era raptado o garoto Sérgio —

polícia não acredita na história do cearense R

pais — Charles Gillet protesta inocência: —'

^vwwww^^^^^^^»'»'

^.«yWvvvyww^^^^WAM^i^i»;
"Bluff": não se apresentou o raptor — A

aimundo — Inocentado o avô de Sérgio pelos
Última hora: teria sido identificado o raptor!
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VfsHa a URSS o Ministro da Defesa do Egito -
O Otntté Abdcl Uakím Amer, ministro da Guerra do Egito,
ora em visita à Uniõo Soviética, manteve, na última terça-feira.
Importantes coni-ersacOcs, no Kremlin, com Bulg&mn. Kruscliiov,
m».an t Malinovsku. Amanha, o general Amer terá nova
antrtvista com o ministro da Defesa soviético, e. a seguir.
asahUra aos exercícios navais que se realizarão «to largo .lc
Ltrdnarado e a manobras militares, quc dcvcrBo Iniciar** no
dia 17. No clichê, .i ministro da Guerra egípcio cumprimentado
pelo marechal Maiinovsky, quando dc sua chegada a.Movxui.

\ W<m7\h Tas»; especial par.» IMPRENSA POPULAR.)
W. mm.  ¦.,„...-. ¦¦*—-

Já decorrida exatamente
uma semana do sensacional
rapto do garote isérgio, em
Copacabana, nada de concre-
to exíale que conduza ;i3 au-
toridades policiais ao anda-
cioso <:Kinapper?. Contancm
com a. descriçSo dn raptor
feito por mais de uma de
zena de pessoas, as dillgêiv
clus até hoje nâo saíram a
estaca zero. Prlsfles sSo lei-
t«s durante ai 2* horw do

dia, de norte y. sul da cl-
dade, sem que nada de cou-
creto leve a Dohcia ao .«-rques-
trador.

cBLUFFi-; NAO SE
APRESENTOU '

As autoridades .lo 2' Dls*
trlto ainda não consegui*
ram maiores pistas a.tic as
conduzissem ao raptor. Por
outro lado. aqueles policiais
nao acreditam na* versões
veieulidaB por alguns jor

Sem Jornais a Capital Baiana
Jornalistas e gráficos unidos na greve por au-
mento de salários -- Amplo movimento de soli-

dariedade, tendo à frente a F.N.J.P.

nais, de que o «.Aquostiador
louro apresentar-se. ia à po-
licia, em companhia de um

advogado muito nmbcí.i íi
casse em espcctatlv-i.

(CONCLUI NA 2' 1'ÁG.)

O sr. Heitor Uma (foto), ontem, ao assinar o tirme dc

posse como novo diretor Económico-Financeiro da Petrobrás.
Ao seu lado. encontram-se o coronel Janary Nunes, presidente
du empresa, além dc outros diretores. Na mesma ocasião, o sr.
Décio Scvcrio Oddono assumiu as funções dc diretor de Upc-
rações.

Salvador, 14 (Especial para
:, t.UMtENSA POPULAR) ' —
•incontrain-so ci' Breve, des-
de as 11 liorus de ol-tem. os
Jot*n*)Hr(tn-> • srÃflco» *> I-ido" '

os iornols desta capital. Em
conseuuênela, a capital baiana
aohá-só totalmente privada <lo
jornais. Os jornais do Kio es-

(CONCLM NA 3' PAG ).

Recoiiliece
o Êxito

da UESS
WASHINGTON, 14 (F.

P.) — O Major-General
John Medarls, chefe dos
serviços de foguetes halis-
ticos do Exército, decla-
rou que os soviéticos ti-
nham resolvido o proble-
ma de fazer «regTessar
seus fogn&tes il almosfc-
ra», e de fazê-los allriglr
uni alvo determinado

TIFfi: MÓIS FORTE ESTE UNO
«Nâo existe, entrêntanto. motivo para alarme», afirma o diretor do
Departamento de Saúde da Prefeitura — Intensificada a vacmagao

Falando na tarde dé ontem
iV reportagem da IMPRENSA
POPULAR, o dr. Datcy M6n.
telro, dretor do Departamen-
to Si Saúde da Prefeitura,
confirmou ser maior êste ano
o n» de casos de tiío, ja re.
glstrados pela sua repartiífto,

— A incidência do tifo nes-
ta época sempre é alta. 3Sn.
tretanto. agora, o número de
vitimas tem sido maior qu.;
om anos aiitertareí*. A wna

aukif atinada * » da UtA**-
dtaa.

swnsxo
l»ls adiante, o dr. Darey

Monieiro fala sôbre as medi.
cias até agora tomadas con-
tra a propagnçüo da molêt-
tia:

— Já providenciamos a rc-
visão tio estudo du irátameii-
to de água, sendo ciuc paru
(CONCLUSÃO DA V PAG.)

IMPRENSA 4
POPULAR

Tendo em vista O feriado
de lioic nSo haverá expe-
dlcnte era nossa redação t
n«*is oficinas onde o jornal é
impresso. Sendo assim, a
IMPRENSA POPULAK nSo
circulará amanha, Só vol»
tando às bancas no domingo,
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. -Lira os Interesses Racionais
le Obras Públicas a Empresas

a Entrega
Estrangeiras

l • *An.triitore. de Sio Pa ile e Minai Gerais — Memorial ao presidente tV

República — Condic
tados de SAo Paulo e de Ml-
m. Geral», reatirmam a aua
condenado » ,•«•"«" J™aovfrno federal dc Imporurv
te obra» Públle-i a emprí-

km memoitew enviado»
ao nrosIrttitU' ;la Ropflbllaii
18 «Vrpfto» rt«(ire.«.inl/Hlyo» da
engenharia « d* , «**•»_
ilo ..('onstruy.lo civil do» *'*'

•as e*tranueli'aR, ao tempo
em quo man^estnm situa es
peraiicaa do que o mesmo
nao aconteça com n constru-
cio da UsttiA de «rumos».

Unânime a Câmara de Niterói
Pelo Intercâmbio Com a URSS

Aumento-de 300 Mil Toneladas
lia Produção Nacional de Trigo

divctor do Senrlfo de I-fM-Ao do Trigo
Foi o que informo» o

'l, 
Nilo Di mal» 3*vW«'_l"

Iquo è àu»plctes« a n-.uiraa
produto nacional dr, *»dn

foi > quo afirmou, av
O 3!. VI-tom, ft Impicnsa

ior Mallmaii, ditptur «Jl*
;t!luto do Serviço Nictnnul de
ijàtpansllo 'ir» Trigo.

.... ,'um MILHÃO P2

[TONELADAS CSTE AKO

*i Nilo obstante — srerr
•unu 0 referido Minuco —

¦a
spera

Cegonha
Sra.a

Marloíi Brando
•NOVA YOItK, 14 (FP) -

-inTim» Brando c a sua Jo-
vem espftia, a atriz Anna
Knslifi, declararam «ntem
nu!* esperavam vm íuUzacon-
techneiltn rara o comSço de
iuih*' próximo. O casamento
i> Marion Brando e Anna
Knsh.fi, realizado no dia l1
do outubro último, causou
"rrtniio surpresa em Holly-
wood. Marlon Rrnntln encon-
trtf-se em Nova York para
aíj/stlr h estréia do seu no-
\>t fume" «Sayonara».

vário» fatores no» Impedem,
pelo menos no momtnto, de
uma total independência neo
•c setor. Bilrc iloi. Inverno»
considerar es seguintes: '•
índice de cresclmenio da nos-
im população, que é, presen-
temente, a casa de um ml-
lhfto por ano; o lato de «lua
o trigo, dc «onaumo mais in»
tenso na orda marítima, com
o desenvolvimento Ua» vias
de comunlcaç.lo Para o mv
terlor, vai pcmmtranun na-
da vez mais; e o baixo pre>
ço dos proiiutos tetros t
base de ttlgo, 0 Qae> n8tu"
rahnente, jer» maior con*
sumo».

E, em seguida, írt»ou.
Alem disso, dovemos con-

siderar, também, ratorca U-
gados ks relaajíos comei*
ciais entre o no»o pai» e
aquele» de onde temos hn-
portado trigo. No que res-
peita, porém, ao incremento
d« noesa produçJo trltlcoln
devemos ter em monte, ato-
da, que ele *o faca em nar
monta com os outros produ-
to». No momento, o conau-
mo nacional é de «.era de
dois milhões e duíontt» mil
tonelada», e a produção na-
cional comertfável ertA en-
tre 600 a 700 mu tonela-
da». Estamos produalrrio. és-
te ano, cerca de um milhão
de tonelada», das qual*, en-
tretanto, «ma grande P«r-

cela »e destina a ruaerva do
sementes».

Conclul-sc, portanto, da»
declarações do sr. • Itor Mal-
Imann, que n produçío na-
rional do trigo expolrmentou,
este ano, um aumento de 30C
mil toneladas, no mínimo.

Pila I* Vez Uma
Msrihtr é Julx na

Justiça da Trabalha
Em solenidade rcnllzada on-

tom, no Tr.bunnl Regional
do Trabalho, sob n presldèn-
cia do Juiz Pire* Clwves, to.
iiiarnm posso os novo» J-Uc»
da Justlç» dn Trabalho, os ba-
«harils José Eluardo Plzurro
Drumond c tíllvla 'Lorfelo
Castelo Bmr.co. fc, seta. n prl-
molrn voz q..v w.v.-.i mulher *
levada aquela cargo.

.*TJP

Salvos os Dois Pescadores
na Ilha das GarçasSitiados

ütilízândo-se" <lc um salva-
vida lançado ontem . por .uni
.-vv.úo cia FAB os deis Pescado.

.::; ciue se encontravam si;i«.-
Cú.i pelas on'Jas na Ilha das
Gfyças conseguiram alcançar
•áliia lancha c serem transoor-
ditos para o centinente.

.qr dois homens desde síba.
<í.y úl imo que estavam Isola-

íy,-. polo m:ir. oiiôs o nautraíio

,WÃO ESPERE
MAIS

TVnilav.il do cnlcns, Ilrlm do
iiulm 320,00. Troplral pura líl
;ííí;í,U!1. Oííi|iii S30.0U. Sal .« TI-
in™'.» 8S0.U0 l"ar West 320,0(1
-tniuiiry. líllll iln AlfftnilccB SIS
3'í nadar. Itua Vlnlp do Abril
1'' tliin Jnsfi Maurlnlo 2.S0-A, na

Irouliii o Av. Nilo recanhn. J16.
Cnslas B. dn lllo.

i da embarcação em que se en.
entravam. Inicialmente, correu

a noticia de que haviam mor-
rido no acidento e só foram des-

cobertos anteontem, quando
o piloto de um "teco-teco" es
avistou.

Os petcadoras Já se enton.
trovam em Macaé, onde foram
submetidos a tratamento ss-
p»:ial pois a* encontraram
•m condições tísicas pr«ca-
rias em virtude, da fom* *
do frio que tiveram dc supor-
tar. '

A ilha das Garças, em cujo
solo se encontravam aprlslo-
nados pela resseca* fica situa-
da à altura da Barra de Sâo
João. entre o Tmtnletplo de
Macaé c o rio da» Ostras.

UNHA
AÉREA
JAPÂ0-

SÃO PAULO
TÓQUIO, II (FD — A -.»i-

non Alrllnef" anunciou que n
1S de abril do 1958 InaunUrn-
râo ura strvlço retrulnr cnlro o
.Taplo • 61o Paulo, no Brasil,

Ei?» novo serviço, qu« Ini-
elalinsnU d*vr> receber a nm-o-
vacto do covôrno. rera telto
via Honotuln. 151 rafo, México.
MérMa, Caraça?. Bolem o RIO
da Janeiro.

A companhia vai aDrlr acín-
cisa em Caracas, Moxlco e Rio
de Janeiro e ampliar às Ja exls-
tentes em Süo 1'aulo a rim 4e
desenvolver os vastos mercados
sul-americanos.

A distancia do 7.G70 milhas
marítimas entro o Jap&o « Sao
Paulo »er4 ooberta cm 80 liíi-
rns o 35 minutos, com um tem-
po de vOo liquido do 56 horas
o 5 minutos.

Em sua VI Reunllo PI»-
nárla, o» conaliutore» minei-
ros manifestaram ¦ Mia sur.
preia diante Ua entrega,
.»rm rn/o.>s ponderáveis»,
da» obra» da reprtsa dt
«Trís Maria»» e d» constru-
çao dn 10 estrutura» matft*
lira» de RraMlIa, a emprl-
¦a» ealrangelraa «sem a»-
quer haver consulta a Con»-
trutoraa nacional»».

AGORA AVKZmt
FURNAS

Apd» o» recentes ra»c* da
coMitruçto dc estruturai de
Brasília e da barragem de
«Trêa Marlas», o «ovêrno
federal pretende lazer '«go-
ra o mesmo com a -ointru-
çao da Usina do Furnas, Oa
conitrutore» minei-o» e pau-
listas optem-se .'.n <c»ncl-
coca estahil.eldns para a
seleção de proponentes a
construção da Usina -te Kur-
na»», porque elas erosirlgem
do tal maneira «• númoin do
candidatos que nao se nx-
cluem as firmas «m consor-
cios brasileiros, como lln.l-
tnm muitíssimo " numerode
firmas estrangeira.? que pte
dcrllo participara como aflr-
mam os cliitllciitos mineiro».

As obras de eViirna»»,
quo s.io de talo a >J*.avo do
desenvolvimento do regido
do pais. — diz n Tiemorlal
dos conslrutores v^n-.illstus
— devem uer também o m.ir-
co de uma nova era pnrn t
engenharia o u conütruçao
nacionais. Para '»'o. o go-
vêrno deve promover mi»-
dldas quo permltuni n coita-
tltulçflo dc amplos cor.sor-
elos dc emprCías nacional»
de construção, •; colorá-los,
no Kditnl .'ara a ronr.truçf-o
de * Furnas», em Igualdade de
condições com aa empresai
estrangeiras.

DESENVOLVER A INDUSTRIA
NACIONAL DE CONSTRUÇÃO

Interessados em purtlcliiar
r contribuir para o pleno 6xt.
Io (Vis planos de dosenvol-
vimento do governo, os ente-
nrMros e construtores pau-
listas e mineiros, em seus me.
morlais-sutierem ao Presldeu-
te da República, medidas para
alcançar os seguinte» ob.vti.
vos essenclsts: ») — etrutu-
ração dc uma poderosa Indds.
trla de construção ertll. b) —
apoicfplçoAmento alnds maior
da engenharia nacional; e) —

realização das obras que lute-
ressam no progresso do Pais,
com extraordinária economia
do divisas.

Ne** -tido, o LegUUtlvo da c.plUI fh.mln.nM dWtfjHje •oprj. '"g**™
— Autor do requerimento o vereador •oelalwn» AroMO vewo

 v... .-«.„.,.« « «mi, nrAnrioa naUea lidera» do I rcctliaaHa, te*

EubiUcli. U

A Câmara Municipal» de
NKartM acaba da manlfeMar;
se unlhlmemenle m vafor uo
Imediato estabelecimento de
reUçfles econômica», cultu*
ral* • diplomáticos v«m a
Unllo Soviética <i doma» pai-
sei do campo do s&rlallamo,
aprovando o requerimento
em que o vereador Afonso
Celso pedia que o teglnlatl-
vo da caoltal fluminense ib
dirigisse nine sentido ao
presidente Juseellno Kuhlts
ehfk,

O autor da propnslcno, que
pertence ao PSn, n««lm Juitl-
firo sua Iniciativa:

«Merece ffer ntnnlamenln
estudada ócio TJrosll a ok>
perlêncla de 'inlmoros rovo»
que, sacitdlndii inUinçCcs cs

tranha», encontram o câmi
nho acertado da »»u próprio
desenvolvlmsnto, e •» va-
lem da colaborado ucone*
mlca, clcnllllca • técnica da
todo rwU quo ao pmponlta
prestá-la, mm exigência» d»
natureza política ou mlll-
tar.

A cada dl» mala a» na-
COca ae Interdepenrlem no
plano vconOmtco o cultural
• n8o o ra/oivel qu» no»
brasileiro», ainda em eitlgto
de aubdeMnvqlvlmento, li*
mltemos nosiaa ralações •%•
terlore», com prejulro do»
mal» sagrado e Imediato»
Interesse» culturais e ccono-
mlcoa de nossa páirla, a prn-
texto de Idloslnwiius .<deo*
lógicos, pruccdimonlo que oi

próprio, palaut M4»wi
bloco ocidental, oomo oa k> |
tados Unidos o a ingiatarra,

mamar
tacon

Imiit-itt..
uunpo dtu

bn.
/»

DESARMAMENTO

APROVADA PROPOSTA JA
ANTES REJEITADA PELA URSS

XACOES UNIDA!?, II (AKP)
— A Auni-iiiIiICIíi ilcral <la ON1'.
em plenário, aprovo» ns pro-
postas ocidental* relativas ao
desarmumenlo.

i>or rui votos contra novo (do
campo socialista) o gulnse uhi-
tençOes, a Assemhléta ratificou
a decls-lo da Comlaslo 1'olittcu,
ciue )A «provara a resolução
que recomenda o roatamonto
du m-Koclaç.5e* na bsso do um
programa que constitui uma
primeira série d» medida» ds
desarmamento.

A suspensa» do otporISnclas
nucleares, segundo e»tn roso-
lugfto, estaria lixada A «uspon-
sAo da producAn de armaH ato-
mlcuH o a um principio de
traiiHformai;lo dos ostoquos
dessas armas para fins paclfl-
cos.

Tais propostas JA haviam
sido rcjeltudas pola UUSS dos-
do a Conferência do Londres,
ocasião cm quo a UU88 npro-
sentou sua própria, proposta ds
suspensão Imodlata e sem con-
dlç,0cs d» toda» as experiências
atOmtcaa,

Novas Vitórias Eleitorais
dos Comniiistas da Indonésia

rVAKARTA. 14 (FP) - O» comimUfaM ts^aa^tew nas
D^lelço». retlonala do .ntlgo P^n^P^ * WJ.^1 .'
t», no centro do Java. de acordo cornojJ~£*"' »'";
cUI» hol» raosWdoa. Rea mente, obtiveram ura total iio
1M%votTc«írr; 93.000 atribuído, ao. Ms^Ustas.
81.000 ao partido muçulmano Ma«luml o 51.000 ao No^.
datut Ulama. Além d1««o, na» elolçOoa >nmlelp«la d«*
dade do DJoUJaUarta, oa fomuntota» obtlveiw r»^ nfr
mero de voto» do que os dos três outro» partldoa la-iuaos.

Muniz Aguarda, Confiante, o.. •

Terminou Vitoriosamente..

TIF0: MAIS FORTE ESTE ANO

(CONCLUSÃO DA 1* FAO.)
a»ti superada a «riso ali aro.
vocada.

O ir. Munia FaicSo corrtl-
nu ar» aguardanda a derisno
do Supremo Tribunal Fede*
ral, no recurso canra o ctm-
pcachment» Interposto por
membros da Assembléia La-
gislatlva alagoana. Confia
na vitória dc «ua causa, au»
nao é somente sua, mas do
povo que o elegeu a da n»«
ç5o inteira, lntotessada no
desenvolvimento du demo-
cracla.

Enquanto üguanla o ]ul-
pamento do Supremo - con-
tlnua o sr. Falcão cm sua*
declarações aos Jornalista*
_ desenvolve entenilmen-
tos com as tôrçaa quo o ele-
geram em 1P35, com o ohje
tlvo de reallar os planos

administrativo» ua ecu go-
vtrno, Neste» tniendlmonr
to», procura estabelecer as
bases do uma recomposição
do secretariado, rom vUta»
* completa paclllcaçao da
família alagoana.

O governador Munlz Fal-
çAo cnear» com otimismo,
quanto a »eua reflexos na
economia do Estado, os no-
tavcls êxitos obtido* pela
Petrobráa em Jcqula dn
Praia o no TaoaWros dos
Martin». Qrar.de cipla de mo-
terlal a Pctrobrâs e»t* trans
portando para Alagoas, o
que se afigura no governa-
dor Munlz como Indicação oc

que o vasto lençol potrollfe-
ro de seu ÇIMado entrará en-
breve na fase do exploração
cornjrclal.

COMPRE..,

...... 

flMwE

E GANHE...

... .ÉMPB
I !

ÜiW»i»

(CONCMJSAO DA V PAG.)
REJEITAM OS
AEKOVIAKIOS

Os representantes dos tra-
balhadores declararam que
a aceitação dessa proposta
ficaria na dependência dc
resolução da Assembléia.
Reunidos logo depois, os ae-
roviarlos rejeitaram-na, co-
mo Insuficiente. Foi marca-
da nova audiência para às
17 horas, a qual nao se rea.
lrzou, tendo havido, no en-
tanto, várias demarches.

IfOVA PROPOSTA
Prosseguiram, durante a

tarde, as negociações, de que
participaram os deputados
José Talarico e Aar3o Steln-
bruch e um representante
do vice-presidente João Gou-
lart. Chegaram, então os me-
dladores, à nova proposta,
nas seguintes bases:

Salários até Cr$ 7.000,00,
25% de aumento; dc 7 a 10
mil cruzeiros, 22% e, acima
de 10 mil cruzeiros, aumento
fixo de Cr$ 2.200,00; a lnci-
dênda do aumento será só-
bre os salários de primei-
ro de Janeiro último, e a
vigência a partir da assina-
tura do acordo, devendo
constar claramente que não
haveria nenhuma punição pa-
ra ca grevistas.

ACEITAM AMBAS A3
PARTES

Os representantes patro-
nals aceitaram a nova pro-
posta, bem como os aerovla-
rios, que ficaram aguardan-
do apenas, para a suspensio
da gteve, a assinatura do
acordo, e a sua aprovação pe-
Ia assembléia dos trabalha-
dores.

DERROTA DO 9.070
Para os aerovlârio», o açor.

do constitui uma grande vi-
toria do seu movimento rol-
vlndlcatôrlo. % para o» tra.
balhadores em geral, foi elg-
nlflcatlvo o fato de o Incons-
tituclonal decreto antlgreve
9,070 ter sofrido esmagadora
derrota. Nfto obstante a» rei-
teradas declaraçõe» oficiais
«Obre a «Ilegalidade» da gre-
ve, nlo foi possível a npll.
caçfio da lei lnconstituclo*
nal.

VELÓRIO
As última» horas da noite

de ontem, enquanto aguarda-
vam a chegada da Diretoria,
com o acordo para a ratifica*
cão pela assembléia, oa aero-
viários, na sede do Sindica-
to, fizeram o velório do 9.070.
tendo sido acesa» inúmara»
velae.

O 2< í iim presente nosso mm nooooa

>;r?T,V: — o óculo bonificação é Inquebrável e de fabrl-
caçilo tcheca, com lente» verde», próprio para
senhoras, senhoritas ou criança». <

ÓTICA SAO MIGUEL
Largo de São frttioiseo, 38 - Sob. - Sala 5

(Entro a Casa Franldln o Perfnn-ria Manes)

ASSINAVAM ACORDO
Quando encerrávamos os trabalhos dw „>©*
sente edição, estava sendo assinado no Mi-
nistério do Trabalho o acordo entre aero»
viários e os empregadores, pondo ponto final,
assim, na greve. Os aeroviários, já com suas
reivindicações atendidas, deverão retornar

ao trabalho no db de hoje.

^ensicionálIêzm
Ú MVftO NEGRO
dos acordos de>

mincratt aidmlcea
flrmadea antro)
e Brasil • ea

EaMdos IMdM

DMdnimo. Angustia. Fobia».NERVOSOS rn^rirXSS^™
tvriwiâade e insegurança, idéia» de /raeawo. BíflOtamen-
to. Dificuldade» sexuais no homem e na muIMr. TRATA-
mento especializado dos distúrbios r/bf/bô-
ticos.

Mmnhro do "Soctety
fçr the Psychologi-
•Ml Stuây of Social
Issues" — U. 8. I.

Dt. J. Graboh CL«"CA W»001 jóG,CA
OUA ÁLVARO AI.V1M, 21 -

13.» ANDAR - TEL.: 52-3045
• ls U • II Si U. Màrlamsntt

HISTÓRIA BA ANTIGÜIDADE
Y. MICHULIN

Um livro de estudos que tem a beltaa dê
um conto de fadas

EDITORIAL VITÓRIA
Ã venda nas livrarias

(CONCLUSÃO DA 1' PAG.)
isso Ja estamos cm contacto
com o Departamento a»
Águas.

VACINAÇÃO
_ Também a vacinação con-

tra o 'Ifo Já foi intensificada
seudú quii as zonas msi»
atlru:I(lr»s tem prioridade.

Biplloando que nlo existe
nenhum motivo para alarmt,

o Diretor do Depnrtímento de
Saúde da Prefeitura acentua
que o Hospital de Isolamento
Pnra onde vfio a» pesnoas con-
tamlnadas, possuem apenaa
1M leitos, estando grande pnr.
te vago.

— Isto tom demonstrar qu?
apesar de serem em maior
escala os OoM» de tlfo regls-
trados este ano, é poqucnn
demais o número de peitou
atingida pels mfccçao.

SAIBA ONDE
COMPRAR
MELHOR:

Na sona da Lesf «Idlnst Aman.
ly Penha. Rna J««* Maurício,
Í8S-A.

AMADRX OAXIASl Ar. NU»
recaaha. 11» — Estada do Rio.

AMATJRT NO CRNTRO:
R. Vinte de Abril, 7
•aa d» AIMndega.318 - 1» aa«.

Sem Jornais a Capital Baiana

Prisões de Norte a Sul da.

L
2a edição
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INOCENTADO O AVO

Os policiais que ora tra
balham no rumoroso caso,
ouvidos a respeito da possl-
vel participação do sr. Ml-
chel Hezlot, avò do menino
Sérgio, no caso »?o rapto,
foram unânimes sm uro-
testar contra tal Mfila. Os
próprios pais do menor su-
questrado, acharam ridícula
e ao mesmo iciiipo taclwam
de maldosa, essa suposição,
aventada, secundo Mes. por
alguém que anda desocupa-
do, procurando criar casos e
conturbar uma sltuaçAo que
]» anda bem difícil,

MAIS PRlSftES
Fawndo Jus ao «slogan»,

1» criado pela imprensa de
que «a policia prefere os lou-
ros», foram detidos, ontem,
mala auspeltoa, que (oram
kíterropados e apresentados
às testemunhas, as quais,
entretanto, nlo roeoihecü>
rnm nenhum como "endo o
raptor.

CELSO NASCIMENTO
SUMIU

Na noite de ontem, em vir-
tude de alguns Jornal» te-
rem noticiado que o advo-
gado Celso Nascimento seria
o crlminalista procurado pe-
Io seqüestrador, que com
èle Iria até às autoridades,
procuramos ouvir o advoga-
do. Entretanto, por mais
que tentássemos nào eonse-
gulmos, até às 22.30 horas,
localizá-lo.

OHARLKS GILLET
PROTESTOU

Conforme a IMPRENSA
POPULAR publicou, o iran-
cé» Charles Gillet, nada ti-
nha com o caso do rapto.
Assim, em companhia do ir-
mão da mulher que foi apre-
sentada como sua amante, o
que na verdade e mentira,
esteve êle na delegacia, onde
refutou as acusações c ícz
questão do ser apresen-
tado às testemunhas, que o
inocentaram logo à primei-
ra vista,
ACREDITA NA CUMPLI»
CIDADE DE BAIMUNDO

Na noite de ontem, o dele-
gado Hermes Maohado, do
T Distrito Policial, Informou
aos jornalistas que o cea-
rense Raimundo Alcântara
de Carvalho, que apanhou
Sérgio Harlot no Colégio
Barilan, a mando do raptor,
sabe mais do que contou à
polida. Alega o Delegado
que Raimundo insistiu com
as professoras para que lhe
entregassem o menino, asse-
gurando que se tratava de
antigo empregado da faml-
Ua Hazlot.

Afirma o Delegado, tuíla-
via, qnfi os interrogatórios a
que tem submetido o nordes-
Uno Raimundo Alcântara
rito tém fornecido (is resul-
tados desejados porque o
mesmo se encontra recolhi-
do ao SAM, sob a proteção
de Curador da Menores. Pa-
ra ouvi-lo, queixasse o Dele-
gado, tem sido necessária a
troca do ofícios e outras
providências burocráticas, as
qual», no seu entender, re-
tardam as diligências...
O FACASSO £ EVIDENTE

V lamentável, mas tem-
ae que reconhecer o fracas-
«o ae todo o trabalho reall.
•Ado pela policia, até agora,

em torno do rapto do menl-
no Serglnho. As autoridades
dispõem, realmente, de bas-
tantes dados mas nao levan-
taram ainda nenhuma pista
que as possam levar, com se-
guranca ao raptor.

IOIRO E MINEIRO.
MAS NAO RAPTOR

Suspeitando tratar-se do
raptor do menino Sérgio,
um Cosme-l»amMo nrendeu
rsitem, na esquina da Avcnl-
da Antônio Carlos com rua
Santa Luzia, o pfdrclro Jr.a-
qulm Pinto Guedes, ciue foi
imediatamente enviado às
autoridades do 2' Distrito
Policial.

O rapaz é mineiro e seu
ripo físico corresponde In-
telramente ao que a policia
supõe ser o raptor. Entretan-
to, jií n0 2' D. P, «rlcsco-
briram> os policiais queJoa-
aulm nada tem a vèr com o
rapto, pois se encontra na cl-
dade há apenas lols d'as, ba-
ra tratar dos papéis da sua
irmft LIndalva Pinto Gue-
des, que vai casar breve-
mente.

Joaquim Pinto ("ueíles «s
naturlad e Juiz de Fora, on-
de reside à rtua ». 109, em
Ipiranga.

O jornalista IlarWomeu
Fernandes e o íunclonSrio
da LBA José Fmlro de Al-
melda Júnior foram ns «sher-
locks» que apontaram o mi-
nelro como sendo o raptor
de Sérgio.

MIGUEL HAZ.íOT
NO DISTRITO

Na tarde de ontem, o sr.
Mlchel Haziot estôw na Da-
legada de Copacabnna para
tomar conhecimento das 11-
ligéndas policiais. Como vis-
se que nada ainda havia só-
bro a prlsa0 do rnptor de
seu filho, - o nr. Haziot re-
gressou à cusa som "spuran-
ças de reaver o dinheiro e
as jóias dadas ao idptor.

Aproximadamente às 22 no-
ras, chegou preso ao 2' Dis-
trlto Policial Clovis Góes, de
18 anos, residente à Av.
Presidente Vargas, 180, fora-
gldo hâ 2 semanas da Ilha
do Carvalho. Clovis íol con-
duzido por elementos da Po-
licia Militar como suspeito do
rapto do menor Sérgio Ha-
ziot Ficou recolhido à cela,
em virtude da grande semo-
lhanca com o seqüestrador.

Nosso repórter, em «on-
versa que menteve com o
motorista Antônio Clara
Cardoso, que conduziu o
raptor da Rua Barão de Ipa-
nema, esquina com Barata
Ribeiro, até a Rua Constante
Ramos, para depois levá-lo
até o Jardim de Alan. pôde
notar uma séria contradição
com relação às declarações o
rapaz disse que foi contra-
tado para apanhar Sérgio
no colégio, em frente à Con-
íeltarla Colombo, rdtuada na
esquina da Av. N. S. Co.
pacabana com Rua Barão de
Ipanema. Entretanto, contor-
me palavras do motorista
Antônio Clara, este somente
esperou por «Sebastião» du-
rante 10 minutos, tempo em
que o raptor nâo poderia ta-
zer o percurso da Rua Cons-
tante Ramos, esquina de Rua
5 de Julho, até a Av. N. S.
de Copacabana.

IDENTIFICADO O
RAPTOR!

Nu últimas horas de on-
tem, um detetive da Delega-
cia de Vigilância e Capturas
exibiu uma fotografia ao
motorista Antônio Clara Car-
doso, qu» reconheceu na fo-
to o autor do sensacional
rapto de Sérgio. Quando en-
cerrávamos os trabalhos da
presente edição, as autorlda-
des policiais preparavam uma
diligência para a captura do
indivíduo que tudo Indica se.
ja o raptor.

tio sondo disputados nas rui'.
A Breve foi dscrstada «m

assembléia conjunta do Jornn-
listas profissionais • gráficos,
unidos por Pacto d» Solidário-
dado recsntmsnte. firmado P«-
los rsspsetlTO» Sindicatos, o
no momento em que ambas a a
categorias profissionais, cm
campanha por aumento sal»-
rlal, dsfrontavam-s» com a ln-
transigência dos proprietários
das empresa» Jornalísticas.

A GOTA DÁGUA QUB TEZ
TUANSBOUDAn

Expirado o prazo concedido
As empresas emprsgadorsa,
voltaram a se reunir Jornalts-
tos • gráficos, sob a presldtn-
cia do presidente do Sindicato
dos Jornalistas Profissionais,
sr. Innolo Alencar. Colocada a
assembléia peranto o Impnss»
criado peta negativa dos pru-
prtetftrloK das empresas de to-
morem om consideração os rei-
terados pedido» ds um encon-
tro para entendimentos, • re-
voltada contra a forma Inju-
rlosa p«'a nual o substttuto do
Delegado Reglonsl do Trabalho,
atuatments no Rio, se referira
nos Jornalistas, quando das de-
HaraçOos que flsora a Impren-
sa a propósito da campanha
salarial, a sua deliberação Ime-
dlata foi a da paralisação «c-
ral de oficinas e redações.

JQRNA1B NA RUA 80
COM A VITORIA

Ouvido pelas radlo-emlssorns,
O Jornallita Inácio Alencar,
presidente do Sindicato dos
Jornalistas, aflrmande a sua
oonvIcçBo de que a unidade
entre profissionais de Impren-
sa • gráficos * Inquebrantawl,
declarou quo os Jornais s8 vol-
tarRo a olrcular quando Jor-
nallstas e gráficos tiverem sM»
atendidos em sua Justa e ur-
gents relvtndlcaçáo, o quando
a classe tiver sido flesAjrmva-
da das InJftrlas contra ola ns-
sacadas pelo reprosantanto cio
Ministério dn Trabalho.

FRDBRAÇSO COMANDA
A ROLTDAntBDADE

Na tarde de ontem, na níde
da FederaçRo Nacional de Jor-
niilistas Profissionais, a nossa
reportagem tevo oporUinlrtnrto

dn tomar conhecimento das inl>
clattvss JA tomadas, no scnU-
do de fsser chegar Imediata-
mente aos Jornalista» • grl-
fico» em greve na Bania «
apOlo • a solidariedade da das-
f», bem como para o tntolo de
gestões Junto so Ministério í"
Trsbalho, objetivando solue»»
aceitável pelos grevista».

Obtlvemos Inlclalmeat» a »-
formação de que, alíra do ae-
mento de salários reivindicado
por Jornalistas • gráficos, os
jornalistas, apfls a deflsirr.i-
.So da greve, incluíram mais
um «lem a suas reivindicações:
o do eumprlmsnto da lei 7.037
(salário mlntmo profissional
pira os Jornalista»), especial-
mento no que dls respeito a"
escalonamento funcionai, que
nüo 6 respeitado pelas emprS-.
sas ompregadoras. -

Diretores da Federaçüo se
avlRtnrflo com o Ministro do
Trabalho e com o Diretor ao
DNT no próximo sábado, par.t
tratar do assunto. f

Ao receber comunicação da
dennernçáo da greve, a Fcilc-
raçllo, em nome dos Slndldca-
tos filiados, em nflmero de tre-
•/.e. enviou cabograma ao pre-
sltlonls do sindicato dos Jor-
nallstas da Bahia, hipotecando
irrestrita solidariedade ao mo-
vimento • saudando a untrtn-je
dos Jornalista» e gráficos nes-
sa luta. Alam disso, a entidade
máxima da classs enviou dr-
nulnr tolegráflca aos orgaos fl-
lindos, comunicando a defln-
Rraçtto da greve » recomendan-
do o spfllo A mesma e raanlfc?-
tncSes de protesto Junto ao
Ministro do Trabalho contra as
Injurias do Delegado Regloml
de Salvador.

O Sindicato dos Jornalistas
do Rio do Janeiro, Comltá de
Imprensa da Câmara, deputa-
dos Osório Borba e Jos* Oom?'
T.ilarlco, Jornalistas profls-
Hlonals, também enviaram telc-
Bi-nmas do solidariedade, • o
líder Vieira de Melo, em teie-
grama, ofereceu os seus pres;
limos e manifestou a sua sim-
patia e apoio fi Justa çampanlin
yirtr melhores salftrlos om que
so empenham os trabalhadores
de imprensa baianos.

«Gosto da Terra c do Mundo.
tttí fino p tédio me ntnoou. IIl"
ttolvi Ir para a ornado, tul »ü'
fogüista de trem. Baliinii' uv>
despediu, Náo desanimei. Minha
disposição do melhorar nu vi-
da aumentou.

TJmlgrel para o Brasil, voltei
a Portugal, vim de novo i»1»
lu;ül. PÍ«, pelo menos, cinco
tentativas de Ir para outros
pntses, clandestinamente.

Não estou satisfeito alnoa.
Agora quero Ir l>. lua.
SENTIRA SAITDADlíS MAS...

O entusiasmado candidato a
viajante interplanetário vivo
de maneira humildo, morando
numa pensão ft.i praça Mann.
Os encargos para, a sua subsis-
tPne.la consomem totalmente d
pequeno «ilárlo que percene
mas nüo exercem Influência
sflbre a sua decisão sideral. P'-
verte-se como pode, fazendo
plnástlca no oresmento a rim
d* náo privar dê novos livros.
d» cinema, do Vsseo aos «o-
mlnge».

O nosso aTnt«« fata sébr» ss
celsas agradáveis da vida, das
qusls sentirá saudades quando
estiver residindo na lua, tlvnea
os amigos, s*us psls, a fsmnla

— Isso, entretanto, nüo im«
pedirá a. mlnhs. ^sg*m. Os sen-
tlmentos nSo atrspalharáo
meu» planos."

Preocupado, pergunta!"Será que serei atendlfloT o
senhor aeh». que os cientistas
Irllo m» chamar para, as vis-
gens a lua...7M

AMTOO DA NATUREZA
Nossa, conversa com Arqnl»

medes t demorada. Assunto»
os mais variados «to abordados,
há lugar ate para piada» •
anedotas, predominando a»
relacionada» cem foguete» •
satélites. O nome do cientista
Cld Vsrels, e português qu»
apesar d» todos os •¦forço* nao
conpepue acreditar no "Bpnt»
nlk", S lembrado ée raspáe.

— t um aalassrlsta. Náo
deve merecer stençío" — fala
e rapas, enquanto andam*»
pelas ruas de Copacabana.

Chegamos à praia, onda
Arqulmedes sempre gostou de
permanecer sentado, olhando o
mar e o céu. Sua aparénol»,
nue antes denotava forte 'n
nuietncSo Interior, torna-s»
tranqüila.

oafrnrtoB pioeiiram furar ns
nuvens, penetrar o infinito nu-
ma nmlilclosii tentativa do ací-
vlnlitip o rti^cniiltocl^lo,

despertando do transo pet'i
"Clnsh" da maquina totograri-
ca, Arqulmedoa volta A real1.-
dade. recompfjo os cabelos,
nllin. em Volta oi sutóm8v*ls e
òs transeuntes.

A vontf/fle. sem ostentaçno.
mas coriviõto do que dir.,
Arqulmcdns rénfll-mn:

— Eu gosto multo da terrs
mns desejo Ir ft lllft.i

I riuietncSo Interior, torna-»»' tranqüila, Ma» MM» SMÉ*
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Intercâmbio e Amizade
Com o Mundo Socialista
o êxito excepcional de que »e re-vestiu o ato ante-ontem realizado naAIN em prol do reatamento das rela-
çõet diplomática» e, comercial» doitrasil com o» pulse» do mundo to-ciallsta é uma magnífica demonstra-
ção dc como a opinião pública e um-
pios círculos econômicos e político»do pai» e»tão convencidos da justezae da necessidade de, sem demora, srrefetivada esta medida há tanto tem-
po exigida pelo nosso povo, Não hánenhum exagero em se afirmar quea manifestação da AHI, pelo número
de pessoa» que dela participarameomo pelo entusiasmo da assistência,
constituiu um acontecimento sim
precedente» nos salões da Casa do»
Jornalista»,
A

**¦ população carioca, como a da»••maw regiões brasileira», percebe
perfeitamente a enorme significação
aue terá, para ot interesses nacio-
nals, o intercâmbio em bate» regu-
í?r*,,rj'' no$*° P"u eom o União
Soviética, a República Popular da
China o demais Estados do camposocialista, t metmo um tato tnex-
pueavel qut i»»e Intercâmbio »e faça
cinda hoje com a» dificuldade» e o»obstáculos que existem. Nada earac
tonta melhor quanto 4 nociva ao
ktrasU a dependência em que, sob
mtmerosos aspectos, nos coloca cmr*ia^oaPa Eatado» Unido» a politi-eu mietior realizada pelo governodo tr. Jmceièno Kubitschek.

* Mf a opinião pública a jmstacon-viecto de que o restabelecimento de
rotações com uma área do mundo queabarca cerca de 900 milhões de pe»-coat, e da qual absurdamente no»
Isolamos, não pode ter mais adiado.
Esta 4 uma medida que tó not trará
benefício*, qualquer que seja o angu-
lo sob o qual se encare a questão.Do ponto-de-vista econômico, está ai
nm mercado praticamente inesgotá-
vel para absorver nossos produto»
do exportação como o café, o algo-
dão, o cacau e outros que, na situa-
9a** atttat de monopólio americano

tóbrt nossas vendas no exterior, se
acumulam no* depósitos, por força
do «diktud» dat firma» Ianque».
Alim dl»to, estão o» paises sacia-
listas em condlçoe» de no» fornecer
máquina», equipamento», petróleo e
diferente» matéria» prima», em con-
dlçães impossível» sequer de »tr Ima-
glnada» em relação ao» «ban» ami-
gos» estadunidenses. São Irrespon-
divei», a ê»»e respeito, o» exemplo»
de acordos como o» firmado» reeen-
temente entre a URSS e o Irã, além
das negociações habitualmente can*
cluidas com tanto» outro» paises dc
economia semicolonial. Dal porque o
restabelecimento de relações com o»
Estados do campo socialista é uma
reivindicação não sô das massas tra-
balhadoras c populares, ma» também
da indústria c do comércio nacionais.

N,' AO ec limita, no entanto, a que»-
tão ao aspecto econômico. A União
Soviética está hoje colocada na van-
(iiiarda das conquistas cientifica»
mundiais, aua arte e sua literatura
impressionam profundam ente a
quantos com cia» entram cm contato,
seu esporte realiza façanha» verda-
deiramente empolgante». De que la-
do »e colocam, pois, os interesse»
nacionais: no intercâmbio regular
com o» paises que, como a URSS,
constróem um novo mundo, ou no
isolamento cm relação a eles — iso-
lamento que, já agora, alem de ser
lesivo aos nossos interesses, passa
mesmo a ser ridículo?

N,'INGUEM 
pode mais pôr cm dú-

tida que o reatamento de relações
com o» paises socialistas eorrespon-
de fielmente a uma aspiração do povo
brasileiro. E isto exige do governo
da República que, enfrentando cora-
josamente e com o apoio popular,
que então não lhe. faltará, qualquer
pressão do Departamento de Estado,
leve às últimas conseqüências as de-
marches iniciadas nesse sentido e, em
breve tempo, estabeleça
os laços oficiais dc inter-
câmbio e amizade com o
mundo do socialismo.

'.-niian e, em

fr CONDENÁVEL AGRES6AO
Merece veemente repul-

m a agressão de que foi
vitima, no saguão do Tea-
tro República, o confrade
Paulo Francis. crítico tca-
trai do «Diário Carioca».
Não discutimos aqui a

Justeza dott comentários
feitos por aquele jorna-
lista sobre a peca «Pai-
xSo da Terra». Divergi-
mos mesmo desses co-
mentarios. Foi inteira-
mente outra a opinião do

// Voz Operária H

Esta circulando o n. 441, especialmente dedicado ao
lançamento dos satélites nrticiais pela União Soviética.
Sobre êste assunto da máxima atualidade, são publicadosos seguintes artigos:

A vida a bordo da nave cósmica — Ary Stenfcld.
O .foguete que conduziu o Satélite — Yuri Krilov.
Falam os cientistas soviéticos Kapitza e Sternfeld.
Para que servem os sntélites artificiais? — Giusseppc
Oarrlln.no.
A civilização do socialismo — Kttorc Pancinl.

O n. 441 contem ainda,
matérias:

entre outras, as seguintes

O legitimo pensamento coletivo do Fartido — Editorial.
A rampanlm de retificação do Partido Comunista

Chinês — Ho Chcng.
A Revolução de Outubro e a aliança opcrário-cnmpo-

nesa — Nestor Vera.

A venda nas bancas e na sede da administração, à
Avenida Bio Branco, 257, sala, 1.712.

% Milhões de Crianças Sem Esoola

Câmara do Distrito
A Câmara do Distrito con-

tínua com o regime tle três
sessões por dia. Pela manhã
íoram apresentados muitos
requerimentos pedindo a
aprovação de diversos voto*.
O sr. Hélio Walcnccr apre-
sentou um requerimento so*
licitando um voto de profun-
d» pesar pelo falecimento do
Presidente da Tchecoslová-
qui a, Antonin Zapotocky,
bem como o envio dc um ofi-
cio ao encarregado dos Ne-
gócios da Tchecoslováquia
em nosso pais.

O «r. Couto do Souza re*
clamou contra a precarleda-
de dos meios de transporte
na Ilha do Governador. Na
Ordem do Dia, prosseguiu a
votação do projeto 32Ó, que
trata das feiras livres.

Na sessão ordinária, la-
lou o sr. Alexandrino Mendes
Soares que se pronunciou
contra a mensagem 53. De*
clarou que a Comissão de
Finança? está elaborando um
substitutivo. Em aparte, a
«ra. Dulce Magalhães Infor*
mou que tem comparecido
àc reuniões da Comissão de
Finanças, n5o tendo conhe-
elmento de nenhum substl-
tutlvo .

Sobre o 8* aniversário do
Partido Republicano Trnba-
Ihiíta. falou o sr. Waldcmar
Viana, No meio do discurso
protestem contra a Interrc-
rência dos Estados Unidos
nns negócios brasileiros. Afir-
mou que o Brasil não pode
cmnenhar-f-e numa terceira
guerra mundial nem ceder
sua soberania para a Insta-
iaoSo de ba«es militares.

O sr. Anibal Ksplnhetr*
manifestou-se contra a men-

sagem 53. Declarou que ai
obras de que trata a mensh-
gem podem sor executadas
pela Secretaria dc Viaçílo.
CRIANÇAS SEM ESCOLA

A respeito da educação pri-
màrin, a sra. Sandra Cavai*
canti Íc7. um longo discurso
demonstrando que raras vfi-
zes se tem feito estudos de
ordem sociológica, econõmi*
Cf c financeira sobre o as-
sünto. Citou estatísticas do
IBGE pelas quais sc vcrifl-
ca oue 78% da pnpulnçao
brasileira vivem na área rn-
ral; RO1:'-» dns analfabetos .-fio
adultos que vivem nessa zo*
na. Em T9.r.O, havia M mi-
Ihõcs dc criança,? em idade
rseoiar, dos quais apenas 5
milhões estavam matricula-
do« em escolas primárias,
tendo que apenas 17% che-
gam ao fim do curso, devi-
do n razl.es econômicas. Con-
cliihi que, apesar disso, a
mensagem 53 não cogita cia
construção de escolas.

Conta-tando as Informa--
ções da sra. Sandra Cavai-
canti. o sr. Couto de Souza
declarou que apenas 51% da
população vivem na zona ru-
ral e apenas 35% são anal-
fabetos. Mas não citou a fon-
te dessas Informações esta-
tisticas.

Na Ordem do Dia, foi vo-
tado em segunda discussão
o projeto das feiras livres,
Fendo apresentado um subs*
tltutivo. Foi votado tambím
em 2' discussão o projeto
271 que autoriza a doação do
terreno á polielinlea de Bo-
tafogo. Igualmente em 2'
discussão foi votaddo o pro*
jeto 386 (professora? tarefei
ras e aüxiHares acadêmicos
da Prefeitura).

Ná cessão noturna cont!-
nuou a discussão " e votação
de diversos proietos constan*
tos da ordem do dia.

nosso cronista de teatro
a respeito do trabalho de
Heloísa Maranhão. Tam-
bém não consideramos
necessárias, na aprecia-
cão crítica de uma peça,referências de natureza
pessoal e não artística aos
atores que participam da
representação. Mas nada
disso tem que ser levado
em conta quando se enes-
ra a agressão sofrida pe-Io jornalista.

O que está em jogo, ao
caso, é a própria liberda-
de de imprensa. Desejar
que um cronista abdique
do direito de imprimir ao
que escreve seu modo pe-
culiar de apreciação, que-
rer impedir que êle ma-
nifeste francamente seu
pensamento a respeito do
assunto que aborda, será
anular por completo sua
função crítica. E desapa-
receria, por outro lado, a
liberdade de imprensa se,
como ocorreu no caso, as
pessoas julgadas feridas
pelos comentários de um
jornal sc considerassem
com o direito de agredir
o responsável pelos co-
mentários.

O ato dos agressores me-
rece, por isso, condena-
ção c repúdio.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

"Um Grande Líder Como Prestes Não
Deve Ser Tolhido em Sua Liberdade"

Falam h reportagem da IMPRENSA POPULAR vários deputados à Assembléia Legislativa
do Estado do Rio, o presidente da Câmara Municipal de Niterói c o prefeito de Mnca-é

HtfMporol.-i.Ui. à ENQUI7TO
que realizamos na Amemblíl*.
LeflUatlva do Ditado do Rio.
vário» deputados, do dlferen*
tos partidos, Inclusive lidere*
de bancada, Ixn eomo o pre-
sidente da Câmara Munlelpnl
de Niterói c o prefeito de Ma-
cs*. mnnl.ciuaram.Ee favo*
rAvelmente a qu* Luis Carlos

nroa.t*- tenha revogada tm
prUto preventiva, a fim de
que responde em liberdade ao
prcecsio contra elo movido.

Ela *a declarações que co-
Uiemos:

PEDRO O0ME8 (PSD)!"Cometo por «firmar qué nâo
<.onslder0 li».a MU* Ciricw
Prestes cometido qualquer cri.
me. Tratu-sc. incontestável,
mente, de um grando Hder
popular que, em razão mesma

aes*a condição, n&o podo ser
tolhido em «ua liberdade. O
melhor, e i.-uimem© demo-
cratlco, 4 que éle vena par*
tlelpar legalmente da vi<n
política nacional". (O sr. Pe.
oro Gomes é o presidente da
Comissão de Finanças da As*
¦cmbieta..

HRAULINO REIS CPTBK'A clandestinidade em que vt-
rem lidera políticos, c»mo a
tre. Luis Carlos Prestes, náo
condiz com o aaecnso demo-
cratlco que observamos no
Brasil. Sempre sustente] a
ponto de vista de que o Partt.
do ComunistaN deve ter asso*
Rurada sua existência legal.
Assim, só posso decliirar-me
favorável a que Prestes retor*
no », liberdade pum defender.
¦e no processo a que respon-
de".

HAMILTON XAVff.Il (U-
DER DO 1-SD): «Se Lui/
Tarlos Prestes tem a sua prl*sao preventiva decretada por•nfração de lispoi.ltivos ie-
gais em quu também esta*
riam incursos outros diri
frentes do PCB. o hs a me*
dida foi revogada em rela*
cao a alguns distes nãn ve*
jo como se dolxe de adotar o
mesmo critério com referen-
cia a0 antigo «Cavaleiro da
Esperança».

No que se refere ao pirlgo
de defender-se em liberdade,
nüo vislumbro tal inconve*
nlente, eis que, livre, poderia
até ter 09 seus passos mais
controlados».

CORDOLINO AMfcRôSIO
(LÍDER DO PTB): «Estou
plenamente de acordo eom o
que acaba de escrever 0 depu-

D TRAGÉDIA DE
SIICCO E VANZETTI

Udo Hamilton Xavier. NAo
considero que o regime corre*
ri qualquer tlico com a lt*
bordado do Luiz Cuilos Vrcn*
te»,

SA RfiGO (UDN): «NAo
vejo nenhum Inconveniente
nn liberdade do i.ini Carlos
Proite*. Acho quo lho devem
ser asseguradas todas ns ga*rantlis para Qua *•*> detemu
perante a Justiça. Além uu
mnls, sou dos que punam
quo Idéias «¦> no combatem
com ldélas>.

ZULMAIt BATISTA DEJ
ALMEIDA IPSV): «Sou in-
tclramcnte favorável fi revo*
goçfto da pr.silo preventivadecretada contra c- sr. Luiz
Carlos Prcsies. Sua llberda*
de nflo oferecerá, a meu ver,
qualquer perigo ao regime».

JAIME BHTKNCOURT
(PTB): «O t>r. Luiz Carlos
Prestes nflo tom nenhum cri*
me. Em nenhum lliipoiltlvo
de nossa Carla Magna <-rti
configurado o diluo de opi*
nlflo. Eirtendo, pois, que devo
«er revogada a prisão pre-vcntlva contra "*h decreta*
da».

NEWTON GUERRA (PSB):"Minhn opinião ca do que Luiz
Carlos Prestes deve respend/r
em liberdade a0 processo cm
que sc acha envolvido. NSo vc*

Jo nisso o m«nor inoonv*nl.
ente".

JOBB BERNARDO (PTB):"A democracia só ao afirma
na plena vlgénel* das liber-dades, Assim, opino favora-
velmente a que Luiz Carlos
Prestes tenha rovoguda sua
prisão preventiva o que venha
Pura a lula das Idéias. Isto
m> podo dignificar o regime
que escolhemos".

HELVÉCIO MON ASSA
(PRE3IDENTE DA CÂMARA
MUNICIPAL): "Devo lera.
brar, Inicialmente, que a ant»
tia, ampla o Irrestrita, sen*
o melhor caminho para a pa*clflcaçflo da família brasilel-
ra. A medida, entretanto, nfle
Passou n0 Congresso, ou me*
lhor, ficou restrita a um pe.
qucn0 grupo. Mas Isto ndo s|g-
niflcii que esteja afastada u

Possibilidade dossn harmonia
nacional, a liberdade de Pres*
tos seria um grande parso
para a consecução de tal elo*
vado objetivo.

A revogação a* prisão pre.ventiva do Hder comunista
cm nada afetaria o regime,
sobretudo se levarmos em
conta as mutações observada*na conduta do PCB, cuja ori-
cntaÇflo atual, pelo que sei,
nilo ultrapassou os marcos
constitucionais", (o sr. Hei-
vcclo é o candidato de seu

partido a profeUo du Cipltnl
fluminense).

ANTÔNIO VURVELO BEN.
JAMIN (PREFEITO DE MA.
CAÉ): "o sr. Luiz Carlos

Prestas dovo dcfcndcr**e «as
liberdade r. um direito qtw
lho assisto, principalmente
so considerarmos o avanço da-
mocràtlco em nossa pátria".

rasa

O Que Significará Para o Brasil
a Fábrica Nacional de Álcalis

de Hovvcd fnsi

COl ROMANCES DO POVO

Câmara Federal
A próxima inauguração da

Fábrica Nacional de Alcalis.
cm Cabo Frio. disse ontem
em discurso o sr. Geraldo
Mascar enhas, constituirá
acontecimento de tanta lm*
portflncia quanto o inicio da
produção de aço e de petrô*
leo no Brasil. Salientou o re-
presentante peteblsta que a
produção daquela fábrica se*
rá do grande Interesse para
as indústrias têxtil, química,
de petróleo e multas outras.

SITUAÇÃO DOS
-PRACrNHAS ,

O general Braga Mury, nn*
tigo componente da FAB,
ocupou-se da situação dos
ex-combatentes, que, 12 anos
depois da guerra, ainda so-
irem Injustiças, apesar da
votação de algumas leis que
os protegem. O representan-
te peteblsta do Estado do
Rio pleiteou a votação de um
Estatuto do Ex-combatente,
a exemplo do que existe na
Câmara.

INCIDENTE

Lacerda provocou um ln
cidente ontem na Câmara.
Discutindo o caso do pinho,
passou a tratar da Carta
Brandi. A certa altura, o sr.
Batista Ramos começou anparteá-lo. O lider peteblstaafirmou, num desses apar*
tes, que Lacerda não podiaIgnorar a falsidade da carta.
Foi quando o sr. Pitombo
contra-aparteou, para dizer
que na verdade Lacerda era
um dos falsificadores da car*
ta, juntamente com Malfús*
si e Cordero. Em face deuma expressão insolente doiider da UDN, o sr. Ari PI-
tombo respondeu em termos
violentos, fazendo o gesto de
quem procurava sacar uma
arma. Logo diversos de*
putados seguraram o repre-
sentante petebista. E tão bem
o fizeram que Lacerda, a
princípio pálido e completa-
mente acovardado, tomou
ânimo, despejando então ai-
gumas delicadezas de seu
vasto vocabulário de papa-

gaio inconvenientemente ensi-
nado, como prova de con-
fiança na turma do «deixa
disso».

RADIO: FIM DOS ENTENDIMENTOS
O ar. Herbcrt Levy, lider da Oposição, anunciou da tri*buno o rompimento dus negociações (pie vinham se proces*sando com os lideres da Maioriu. tendo uni vista chegar-se aum lerim» du acOrdo pura o novo estatuto do rádio u «1» TV,n a deliberação, dos bancadas oposicionistas du voltar ft ob*-Irucflo, excluídos dn aplicação dêsso recurso a Lei de Meios,Providência Social c a reforma eleitoral. O.s dolg primeiro*projetos a ser atingidos serão o que dispõe sobro a prorroga-

çfio du lui quu criou a COFAP c o projeto dos .10 bilhões
do empréstimo interno, em caminho do Senado pura a Cama*ra. A responsabilidade pelo fracasso dos entendimentos quovinham so processando cm clima du cordialidade o bom en*tendimento entre os lideres da Maioria na Câmara o o ar.Herbert Levy, após o afastamento do sr. Lacerda das con*vcrsoçScs, ê atribuída uo senador Cunha Melo que, nn véspera,
quarta-feira, ii noite, sem consulta prévia uos lideres Vieirado Melo e Fulinto Muller, telefonou ao seu colega .liem de Sá,da UDN, dando por encerrados os entendimentos. A Maioria,segundo dissera, não poderia gurantir a uprovuçlio dos dotadispositivos fundamentais no esquema da Oposição: questãoda responsabilidade pessoal c da composição do ConselhoNacional dc Rádio. O sr. Vieira dc Melo, uo chegar ontema Câmara, foi surpreendido com o fato consumado, encon*fraudo o lider da Oposição na tribuna, fazendo h Casa a co-muiiicação referida. O lider du Maioria, porém, tentará aindaiima recomposição dn situação, e para isso nproveilará estestrês dias du feriado para elaboração de umu nova fórmula,capaz de permitir o restabelecimento dus negociações cora olíder Herbert Levy.

APROVADO O SUBSTITUTIVO DA PRESIDÊNCIA
A Comissão de Serviço Público aprovou cm sua reunia»do ontem o substitutivo Batista Ramos ao projeto de reformada Providência Social. Dirigentes sindicais e comissões d*trabalhadores, quo superlotaram a sala ria Comissão, con*

quistaram a vitória cia rejeição, no projeto qus prosseguiráa sua tramitação regimental, do art. 207, considerado lesivodos Interesses e reivindicações dos contribuintes da Previdén-cia Social.

ALENCASTRO DEFENDE OS
COMERCIAIS

Senado
vIvWCWKMW

MILHARES 
de petaoa»

deram, quarta-feira úl-
tima, na ABI, o testemunho
da verdade e da amizade.
Em dois salões, já que o des-
tinado ao ato não compor-
tou o multidão que acorreu
para participar da manifes-
tação pró-reatamento das re-
tações diplomáticas com a
URSS, e, ainda, na entrada
do edifício, os cariocas bate-
ram calorosas e demoradas
palmas à verdade. As pai-
mas, o calor, a emoção, o in-
terêsse, a alegria traduziam,

Jkmikctm
ANA MONTENEGRO

das a» campanhas mentiro-
sas, todas as provocações
feitas em nome de uma ci-
vilização mentirosamente
chamada cristã. E foi cm
nome de sua religião cato-
lica, apostólica, romana, foiem nome do evangelho, queo senador Velasco falou, in-
vocando, para testemunho do
que dizia, somente a verda-
de. E a mesma verdade chi-
coteando, queimando a Un-
gua dos mentirosos, dos bc-
licosos, dos tendenciosos, dos
Inimigos da pátria, dos ini-

cas e não reclamavam o can-
saco. Centenas de senhoras
ouviam, atentas, as histórias
de um mundo novo, conta-

comovéntemente, a amizade das pelos parlamentares que mig0s da humanidade" res-
pelos povos do mundo so- o utsitara?n. De repente não soou> ciara e n-(a> nos sa.
cialista, Se vocês viram ai- havia calor, nem aglomera- jões, na rua, no espírito e
guêm com a face molhada ção, nem mesmo palavras, nos corações pelas vozes do
era de lágrimas, mesmo. Lá- por què os oradores trans- vereador Hélio Wdlcacer, dos
grima» de contentamento pe- ^vam, para as salas ,u- m e¦ir. v-nofAmin a*, nmi-(id0 peitotadas, o trabalho cien- r
lo espetáculo de amizade. 

^ indtMrutl, Kogè Ferreira, do escritor
Lágrimas de gratidão peto CCOÍlomic0) social de um no. Astrojildo Pereira e de to-

vo sistema que dá escolas a
todas as crianças, que dá se-
gurança a todos os homens,
que dá repouso a todos os
velhos.

Quarta-feira, o sen. Do-
mingos Velasco redimiu tõ-

interesse que o povo sabe
demonstrar, na hora do apá*
Zo à sua alta compreensão
do» grandes problemas.

Centenas de operários via-
ram, diretamente, das fábri-

dos os outros oradores que
defenderam o mais puro sen-
timento humano — o da ami-
zade. E' possível que sõ o
Itamarati despreze a verda-
de a a amizade?

i''íi1oihIo uiiu-in, durante o
expediente, o sr. Alencnstr..
Guimarães apelou para o ml-
nistro da Trabalho no senti*
do dc que reconsidere o ato
pelo qual limitou em quatro*centos milhões de dólares »
total da remuneraçfto dos
contíatatios dos tvcrltónos
comerciais do Brasil. Frisou
que esses órfãos são còmba*
tidos pelo simples fato de
olhar-se para cies, invariável-
mente, apenas nos seus ns-
pectos negativos, sem ciai-
sc a mínima atenção ao queencerram de positivo .

Como antigo titular do Tra-
balho e nas viaagen,? qu.; rea-
lizou pelo estrangeiro, cUsse,
encontrou em todos "s cs-
çrltôrtos comerciais gente
que produz o deseja fomentar
a propaganda do no,?so palalá fora. nem sempre, pon-m,dispondo dn apnin adequado
por parte das autoridades bra-
silciras. Dai a aparente lno-
peràncin dessas ngênciiis.
P«r outro lado, acrescentou,
os cargos nos escritórios co-
merciais têm servido para
premiar amigos e protegidosdo governo com passeios pe*lo exterior ás custas do Te*
souro, Em Nova Iorque, porexemplo, o.s melhores luga-
res são dados a pessoas sem
aptidão para o exercício das
funções, com ordenados de
novecentos c mil dólares pormês. Recentemente, um fun-
cionário aue ali vinha atuan-
do com eficiência há mais de
lfi anos foi substituído ,porum outro que nem falava in*
giês.

Ainda cm seu discurso, o
sr. Aleneastro Guimarães
máhiíòstõu-se coirárlo a pre-tendida extinção do Fundo
Sindical. Acha que o mesm»
deve ser mantido, com algu*
mas modificações dc caráter
moraliza dor.

CRISE NA INDÚSTRIA
TÊXTIL

O sr .Lima Teixeira • asst
iialou a cri.-o por quo atra-
vossa a indústria têxtil n-«
Bahia, em Pernambuco c em
Alagoas, chamando a aten-
ção do governo para a gra*viclade da situação. Há vá-
rias fábricas paralisadas,corii milhares do operário;
desempregados .

. CIDADÃO CARIOCA
Foi aprovado 0 requerl-

monto cio sr. Júlio Leite re*
lativiimento ã constituição
cU- uma comissão de trê»
membros para representar o
Mo»iroc na sessão especial
cm que a Câmara de Verea-
clore.s dn Distrito Federal
vai conferir o título de oldn.-
dão carioca nn senador Ati-
lio Vivacqua pela sua desta.-
cada atuação em favor da
autonomia da capital da Re-
pública.

ORDEM DO DIA
Ni ordem do dia, foram

aprovados o projeto que es-
tende aos ferroviários e ma*
rítimos das empresas inc"r-
poríidas no Patrimônio da
União os benefícios dn. lei queinstituiu n liccnça-pr&mio e
quo assegura a validade, portrês exercícios financeirc-!-.
da lei de auxílio à Festa doTrigo c á Exposição Agro*
Pecuária n Industria! de Ca-razinho, no Rio Grande doSul.

AJUDE

ÀS VÉSPERAS DO VÔO A LUA

Problemas do Vôo à Lua D
Um sinalEspeculação científica, nos nossos dias — 680 anos numa viagem a pé, se isso fosse possível — Num foguete atual apenas 51 horas

luminoso anunciará a chegada do foguete à superfície da Lua
(14." DE UMA SÉRIE DE ARTIGOS)

Para algumas Informações, apenas alguma» in- Terra. Se houvesse uma escada entre a Terra e a Lua, con-
formações ligeiras, sobre os inúmeros problemas de «ttuW» êle chegar até nosso satélite numa viagem a pé?

,-„ -, r"„ _ „„___.. -- _•¦- --.• A prática mostra quu para escalar um monte de 1.550«;;i vôo à Lua, o espaço de que dispomos não é sufi
ciente. Deste modo, ssmo obrigados a dividir essas
informações em algumas partes, das quais damos hoje
a primeira. Nos artigos posteriores a êste ainda conti-
nuaremos com o mesmo tema, trazendo, porém, novos
informes aos leitores.

Má multo tempo, a parta* dos trabalhos de TslolkovsM
e outros cientistas, o problema do vôo à Lua vem saindo do

metros é necessário uni dia inteiro. Dividindo-se a distância
entre a Terra e a Lua pela que uni bom alptnista pode per*
correr em um dia, chega-se à conclusão de que o homem le-
varia G80 anos para ir à Lua. Entretanto o cálculo não é
exato. Seria, se o ritmo da marcha fosse o mesmo durante
todo o percurso, mas à medida que a altura vai aumentando,
diminui a atração da gravidade e, deste modo, a marcha se-
rá cada vez mais rápida. Assim, a viagem seria feita apenas
em 11 anos.

.._ Já nos estamos familiarizando com as altas velocidades,
domínio da pura fantasia, dos contos de fada e da poesia de modo que falamos em 8 km/seg. multas vezes sem atei»

IMPRENSA POPULAR

para tornar-se um problema de especulação cientifica. Hoje,
é do domínio puramente cientifico o vôo & Lua e outros pia*netas do sistema solar. Como a ciência avança multo mais
rapidamente no campo teórico do que no campo da realk
zaçao na prática, muitos projetos já estüo prevendo o afãs.
lamento do nosso sistema solar, em busca de planetas per*tencentes a outras estréias no Universo Cósmico. E nâo
lemos que desacreditar nisso. Parece que chegaremos a Lua
dentro de uni prazo dezenas de vezes mais curto do queaquêio que estava previsto há uns cinqüenta anos passados.Não há dúvida nenhuma de que a Lua será o primeiroobjetivo visado numa viagem interplanetária. Vários fatores
concorrem para isso, entre eles a pequena distancia da Ter-

|ra, se compararmos essa distancia com a que nos separa
de outros planetas. Somente 384.000 km nos separam da
Lua, distância cem vezes menor do que a do planeta Vêmm,
quando passa mais próximo da Terra em sua órbita.

Levando-se em conta as dimensões da Terra, essa dis-
tancia nao se apresenta tfco grande como parece. Muitos ma-
rlnbelros e ferroviários Já percorreram distâncias maiores.
Existem pilotos aéreos que Já voaram uma quantldaiU d*
«ullAmotro* igual à nmm viagem h Lua do Ida • vnMn.

<.AT.Cir!,OS COMPARADOS

<> homem consegue subir aa mais altas montanhas da

tarmos para o que seja isso. O exemplo acima serve para
dar uma idéia por melo da comparação. .

VIAGEM A LUA EM 51 HORAS

Entre o.s inúmeros problemas de natureza teenleo-den-
fttica uum vôo cósmico, o mais imediato é o da obtenção
das velocidades astronáuticas. Sem elas, as viagens perma*
necerão apenas como projetos. Já vimos em vários artigos
muitos destes problemas: o da direção, o da vida no espaço,
o do traçado da trajetória, a criação do peso artificial, etc.
O do traçado da trajetória é Importantíssimo porque se liga,
de certo modo, ao das velocidades. Pode-se fazer uma via*
gem mesmo com motores de potência não multo grande,
contanto que se obtenha uma boa trajetória e que esta seja
seguida rigorosamente pelo foguete. As trajetórias são sem*
pre curvas. «Jamais um foguete alcançará a Lua seguindo

Se deixar a Terra com a velocidade de 11,2 km/seg., anave alcançará a Lua, 51 horas depois. Os primeiros foguetes
serfio de direção automática o não levarão passageiros. Ossinais transmitidos pelo rádio permitirão acompanhar daTerra ioda a trajetória do foguete.

Ao chegar & superfície lunar, o foguete terá de dar
mn sbiaí indicando que chegou ao seu destino. Poderá ser
um grande sinal luminoso que, na superfície não Iluminada
pelo Sol, será visto com bastante nitidez. Ao entrar cm con*tato com a Lua, o foguete poderá espalhar também um póbranco, que atinja uma grande área, para aue a mancha
possa ser vista' da Terra.

VÔOS POSTERIORES

Obtido o êxito necessário nesta experiência, foguetes
de maior potência e tripulados, levando reservas suficientes,
poderão partir de uma estação interplanetária e converter-se
em satélite da Lua. Poderão girar por multo tempo em torno
do nosso satélite natural sem gastar combustível, como ofazem em volta da Terra os «Sputniks».

Se a velocidade de ejeçáo dos gases fôr de 4 km/seg.,
um foguete de 10 toneladas, partindo, de uma estação Inter*
planetária, levará somente 12 toneladas dc combustível. O
mesmo foguete, para a mesma viagem, partindo da Terra,
teria que levar 150 toneladas. Se a velocidade de ejeção dos
gases fôr inferior, da ordem de 2,5 km/seg., por exemplo,
no 1» caso gastar-se-lam 25 toneladas e no 2» 840, sem levar
em conta a quantidade de combustível necessária para ven-
eer a resistência do ar, admitlndo-se que a nave tomasse

uma trajetória vertical», dis om cientista soviético ao crltl* o Impulso necessário Instantaneamente, no momento da par-ear certas publicações de sociedades interplanetárias, em
que vemos um foguete abandonando a Terra em direção ver*
tical. Além de requerer quantidades exorbitantes de eombus-
«vel, esse tipo de trajetória nunca seria possível, pois tanto
> Terra como a Lua, e todos oa corpo* ««lestes. tsstSn rm
«onlinuo movimento no espaço.

Quanto tempo custará • nava-fogneto para fozar •
ria gem r

tada. Isto não acontece. O foguete só aumenta a veloddadi
proporção que se vai distanciando.

No próximo artigo, dentro do assunto o vôo k Lua v**
remos ainda a Importância do satélite artificial da Lua, eomo

possível transformar-se o foguete em «atíllta quo cír» com"olla flo nosso satélte natural, etc.
(A seguir: PROBLEMAS DO VOO A LUA tm I

n
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«RIO, ZONA NORTE»

gcirunda feira próxima toreinoa «m cariai o Regando
filmo do Nelson rerelra do» Santoa — «Rio. sou norte»,
nroduxldo wKiindo as meaniM tendência» neo-realista»
evidenciadas em «Klo, 10 irraus». Deste vei lemos a hla-
torla dramaltca do um sambista que lute por faser sua.
música conhecida; enfrentando serio» obstáculos. Grande
Olelo faz «^stc difícil papel. No elenco esUo ainda Bbrteni
Pércla, C.lanfrancesco (iuarnlcrl, Turlbk» Buli (oa tree do
cllclie), Jeco Valadâo, Anseia Maria e muitos outros.

BraasstóiWE
¦ O .IABDINE1BO ESPANHOL — São Luis, Rex. Rian,

Leblon e Carioca. Com Dlck Bogarde e John Whitelcy.
Drama. Colorido. Vlstavlsao. Produção inulêsa. Aa 2
— 4 — 8 e 30 horas.

- A ILEGÍTIMA — RivolL SanU Cccilla, SanU Helena
• Penha. Cora Ana Lulsa Pelufío. Drama. Produção
mexicana.

r O INCRÍVEL HOMEM QUE ENCOLHEU — Azteca,
Odeon, Royal, Miramar; Caruso, Melo, Rio Branco, S.
Pedro, América, e Regência. Com Grant Williams e
Randy Stuart. Fantasia. Produção americana. As 2 —
3.40 — 5 20 — 7 — S.40 e 10.20 horas.

» MARCELINO, PÃO E VINHO — Plaza, Astórla, Olln-
da. Colonial. Primor, Mascote e Haddok Lobo. Com
Pablito Calvo. Comedia. Produção espanhola. Em ter-
ccira semana. As 2 — 3,40 — 5,20 — 7 — 8,40 e 10.20
horas.

k VIVENDO NO INFEr.NO — Vitória, Ipanema, TIJu-
ca, Madureira e Abolição. Com Stcrling Hayden e
Joan Leslie. Policial. Produção americana. As 2 —
3.40 — 5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 horas.

» ANA KARENINA — Império, Copacabana, Botafogo
o Odeon (Niterói). Com Jorge Mlstral e Zuly Moreno.
Biográfico. Produção espanhola. Às 2 — 4—6 — 8
a 10 horas.

k FESTIVAL EM CEVEMASCOPIO — Imperator. Mu-
dança diária de programa. Reapresentações de filmes
de êxito. A partir das 2 horas.

FESTIVAL ATLANTIDA — Coliseu. Mudança diária
de programa. Reapresentação de produções nacionais
de ôxlto. A partir das 2 horas.

ESCRAVAS DE CARTAGO — Art-Palácio, Pathê,
Mauá, Para Todos, Eskye-Meier, Eskye-Tijuca e Sáo
Josó. Com Marisa Allasio c Ana Lulsa Peluífo. Dra-
ma histórico. Produção italiana. As 12 (só no Pathé)
_2 — 4 — 6~- 8el0 horas. No Mauá e Para Todos:
fa3-5-7e9 horas.

A ARMA DE UM BRAVO — Presidente, Metro-Passeio,
Metro-Tijuca, MetroCopacabana, Pax e Palácio Higie-
nópolls. Com Ste^art Granger e Rhonda Fleming.
«Far west», em CJnemacópio. Às 12 (só no Metro-
Passeio) 2 — 4 — 6 — 8e 10 horas. No Palácio Hi-

glenópolis: as3 — 5 — 7e9 horas.
TARDE DEMAIS PARA ESQUECER — Palácio, Roxy
e Madri, Pirajá, Brás de Pina, Guanabara e Paraíso.
Com Cary Grant e Deborah Kerr. Comédia românti-
ca. Cinemascóplo. Colorido. Produção americana. As
1,20 — 3,30 — 5,40 — 7,50 e 10 horas.
MAR SEM FIM — Metro-Passeio, Metro-Tijuca e Me-
tro-Copacabana. Com Graça Melo. Drama. Produção
nacional. Às 12.20 (esta sessão só no Metro-Passeio)— 2 — 3,40 — 5,20 — 7 — 8.40 e 10.20 horas.
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l Aimie c Carlos Frias vão oferecer cm wi residiu-
cia, no próximo dia 28, um almoço à crônica tspe-
ciallzada. O motivo »ão o» 25 anos dc rádio de

j Carlos Fria». Artistas também comparecerão à nu-
nlão. Na foto, Almée ao lado de Avalome Filho,

LÍNGUA PRftKA - UA, tm Ride Difusora Nacional,
uni nollclarlo policial, Irradiado Aa 13 horas, O locutor tom
o nome do Paulo Nunes e o bem ruinzlnho, O rapaz tom a
lliiKim prosa • ô o quo no deduz. Como podem calcular os
leitores, locutor de llnRun presa (em uma dlccfto completa,
mento untlradlofônlcii. Tudo Indica, pois, quo nn Rede Dlfu-
sora Nacional o critério do solocAo continua sendo tclto a
base do «plstoiao»...

«REPORTES ESSO» — O Jornal falado patrocinado
pola Ehso, como toda propagando, da empresa norteamert-
cana, tem uma finalidade política. Por isso mesmo, o co-
muni torcer os fatos, (IIvuIrA-Ion dc acordo com os seus
IntcréHHCu, Nunca nos esquecemos da euforia rom que foi
anunciada polo liron Domiiigues n (teii.lnsrio do Ueneral Hen-
riquo Teixeira Lolt da Pasta du Guerra, cm novembro de
11)35. NAn Imaginava quo dnll liA uljumas horas Ia «virar
o fio». NAo sabia do nada... Com u advento da televisão,
aumentou o campo dc nvao du emprr.s.i espertulhona. Na TV
ns recursos s»o maiores, HA oxlblçflc do fotografias • ei-
ncRiafia. Tudo do acordo com o figurino ianque. Tudo no
sentido de impingir ao público baleias do tipo daquela do
que Formosa, a Ilha chinesa dominada pelos americanos,
profírldn assustadoramente, deixando níi rabeira a China, a
verdadeira China. Pobre «Repórter ICsso»... Continua tem
saber dc nada, quando Julga que consegue ludibriar os radio-
ouvintes c telespectadores...

)

TêcÊc- MILTON
DE MORAES

EMEKY

CALIDOSCOPIO

FRAGMENTOS
Altamlro Carrilho gravou

um novo "long-p\ay" com a
sua popular bandinha. O co-
nhecido mstrumcntiata da
Tupi denominou isso novo
disco "Natal Alegre4'. Ne/c,
como o titulo diz, estão xn-
cluidas apenas melodias re-
ferentes ao Natal.

••a

Agnaldo Ttayol, a revela-
çâo masculina de 1851, está
programado nos festejos dos
SS anos dc rddio de Carlos
Fria», o popular Galeidotefi-
pio. Agnaldo Rayol astd

também so preparando para
iilmar sob a direção de Wal-
son Macedo.

o«o

C o ntinuam chegando à
Rddio Tupi. endereçada» a
Júlio Lousada, as maiores
provas de solidariedade e
noY.sõo ao lançamento dc amt
nome . como Radialista do
ano. Ó conhecido locutor aa.
Ave Maria e Pausa para a
Meditação, recebe assim a
i~".to prêmio ao seu traba-
lho de vinte anos em prol
do conforto alheia.

0*0

Ditírarnenfe, às 9 horax,
Paulo Gesta apresenta vela
Rádio Tamoio, a Parada do
Dia, um programa onda «tes-
filam as melodias mais em
moda, no momento, em to-
das as cidades adiantadas.

0*0

A Televisão Tupi proieia-
rá amanhã, sábado, excen-
cionalmente a partir das
iS,so horas, o filme da làn-
ga metragem intitulado "Fa-
biola", com Michele Mor-
aan, Cíino Cervi, Henru Vi-
dal o Massimo Girotti. Tal
exibição se dará em virtude
de, naquele dia, não haver
futebol no Maracanã.

o«o

Terminada a novela "Man-

são do Silêncio", de Alcides
Viana, a Rddio Tupi passu-rá a apresentar no horário
das U horas, outro trabalho
ao mesmo produtor — "Quer
casar comtgoT", tendo comointérpretes principais Anta-nio Leite, Alda Cotrim, Hei-tor Dias, Ida Comes, Ronal-
ip Magalhães, Honórlo doSousa e Yoná Magalhães.

••o

A "Matinéo" da TV-Tupi
exibirá hoje, às 13,53 horas,
o filme intitulado «Duas tnttlherr.s ri demais", rum LcaPadovaui c Griffiti, joncanos principais papeis. ,S'r..
(junda-feira próxima, no meu-mo horário, o Canal G ;,;¦„.setará a película japonesaOs sete samuràis", prótàgò-tusado por Keiko Tshuma,
Apresentação c comentários
de Celestino Silveira.

Com informações de todos
os recantos do Brasil, sr.brn
todos os assuntos e com re-
porlagcns com as principais
figuras dos acontecimentos,
a Rádio Nacional linçara lio-
ja, às 2J horas, sob o comati-
do de Fernando Jacquex, o
programa "Tra^o de União".
Na audirão de estréia dn"Traço ds União", falarão o
Presidente da República, os
(rovemnanres do Pará, Ceà-
rá, Bahia, São Paulo, Minas
Gerais, Goiás o Rio Grande
do Sul. 0 programa terá uma
hora de duração e sua ci/i/i-
pa de correspondentes esta
assim constituída: Bcl*m —¦
Edir Procnr.a (Rádio Ctube
do Pará); Fortaleza — Pai-
muira Guimarães (Rádio Vi-
rapuru); Recife — Geraldo
Lopes (Riirfio Jornal do Co-
márcio); Salvador — Rai-
mundo José (Rádio Cultura
da Bahia); Porto /1/?.0)C —
Mendes Ribeiro (Rádio Guai-
ba>; Goiânia — tfeli Ai cs-
tjuita (Rádio Brasil Cen-
trai); São Paulo — í-iicio
Parati; e Belo Horizonte —

Roberto Duarte (Rádio In-
cnnfiiUncia). "Traço du
Unido" irá ao ar, aos do-
mingos, às 33 horas fa vir-
lir do dia 17 do corrente),
produzido por Fernando»
Jacqttes, oferecendo aos etn-
fonifadores da Rddio Nado-
nal um amplo serviço infor-
malivo sobre os principais
acontecimentos do Brasil em
cada sete dias.

Pecas dos prdximoi feto-
fcafros da TV-Tupi: — ama-
nhã, às t3,í0, no "Cãmera
um", "O que virá dnpoist",
do Maru Daniel e Jacl Cam-
pos. Sábado, às 32,30, no
tTealro dc Comédias", "A
amiga da onça", do llcnrl-
que Fernandes. Domingo, às
H horas, no "Grande teatro
infantil", "A cauda do ta-
manduá", de Maru Lino. As
no horas, no "Teatro Wali-
ta", "O último espetáculo",

Clicf/uram ao Rio, de
regresso da sua excur-
são ao Norte, os cunio-
res Jakson do Pandei-
Iro e Almira. Os dois
conhecidos artistas da
Rádio Tupi estiveram
no Pará, Pernambuco e
Ceará, em temporada
das mais aplaudidas.L

ÍNDICES elevados de
MORTALIDADE INFANTIL

Rspectos da política sanitária adotada peloDelegado Federal de Saúde da 4.» Região nos
Estados do Rio Grande do Norte, Ceará e

Piauí — Causas da mortalidade
FORTALEZA, J4 (Do eivla-

«to especial ila Agência Naclo-
nal) — O dr. Ilyrtfr Corroía
T-lma, Delegado Federal Io
B.iüda na reprlao conkituiiitt
selos Estados dn Rió efriínila
do Norte, Ceara ê Plaul, teni.u
e»nientarios sôbr» ,»s atuam
fcondlijBÍs do saüdn das popula-
«Ses noforos perid(lfauiti!<tte
flageladas por moléstia? diver-
«as, ao falar a roportuirein i'S-
bre os problemas do sua :.|.;ada.
CAUSAS DA MORTALIDADE

INFANTIL
Na oplní5.o do dr Cnrrei3

Lime., os surtos ds vaortalirta-<e em truJcss eleva.lts9imí'».
«ítan prlnclpalraenís -ias dlar»
relas infantiB. dn»lnteri(ui «oi-
íada* pelas "Sahuonalfi" nu.tuberculose, nau Baítvo-eaten-
t»s, nau pert.urlvic.09s trflfioàii.

enfim nas doenças de macín.,
que representam o quailrj de
baixo padrão de vidas daa
populações sub-dosenvblvldús,
Em toda a rcc;l.ão compreendi-
da por aqueles trils Estiiuna,
demonstram as estatlsticiis sir
de 300 em mil o número do
crianças que sucumbem na pr'-melra Infância, Assim, 50% (ou
mais) dos óbitos ocorrido» iao
de menores.

ÓRGÃO INTERMEDIÁRIO
A Delegacia Federal dn ynn-

a« constitui um Orgao norma-
tivo de cooperação de serviço*
dos três Estados, mas nfio lem
qualquer eervlço e.xeculivc.. ê
um érgfto Inten-nediariii tntro
o Ministério da Saúde e os
Centros d» Saúd» e ta distiri»
gue pela» IntormaçflSH que
presta «flbr» probl»m*« d» wiú-
de.

AEROVIÁRIOS NA UNI3 —
Com o fim de obter anOio da
Diretoria da União Nacional a»
Estudantes para suas relvlndl-
caçfles, estiveram na sede da
UNE lideres do Sindicato Na-
cional de Aeroviários, na tarda
de ontem. A direção da UNE
emprestou sua solldarted"(le a
classe aerovlarla em ireve,
prometendo Juntar suas fflrças
as deles para a consecução da
sua? aspli-açOe» dum salSrio
Justo.

EXPOSIÇÃO DE FRÒniT-
TOS NACIONAIS — A linllto'
Nacional de Estudantes prep»-
ra, com o apfllo da Companhia
SlderúrBica Nacional, Fábrica,
Nacional de Motores, Potrobr.l^
e Indústria e comércio partici-
lares, uma exposição da indo»-
trla nacional, em lograd "irem
públicos desta capital.

AIíFABETIZAÇXO — A As-
sociaçao Metropolitana de Es-
tudantes conjuga tuas roróas"
na preparação duma grandiosa
campnnha de alfatietlzaçiVo de
adultos, a ser lançad-i dentro
uni breve, com o apoio da Pro-
feitura do Distrito Federal, dn
Ministério da Educação e Cul-
tura e de particulares. A AMES
pretende assim concorrer pura
a solução do um dos mais «rriv
ves problemas nacionais. Air.-»-
beUzaçíto, cultura, para que a
povo tome consciência d» seus
direitos.

m/ms.m0Vi*W$P
tíMt/

casa um estudante chileno, du.
r." nto as féria»-"ASSOCIAÇÕES 

LATINO-
AMERICANAS — Com a flim-
Ildnde de aproximar os eslu-
dantes lattno-nmcrlcanns, r.rl-
ando uma mentalidade ile união
do Contlnonte Sul-ameni/inti
na defesa de seus dlreiTDs, fo-
ram organizadas ja, quatro an-
tldades — ICICA (Iiilsrc.iflblpj
Cultural Estudantil Americano)
com sede no Chile, com flnnli-.
dade precipiia de proninvêr >n-
tn-r.1.mblu, viagens e ciiison de|
férias nutro pafs. — ALI (As-1
socianüo Latina de Interoim-
blo) criada em abril no llln do
Janeiro, para fomentai- o i-opt-
rito do unidade do povn latino.
Secretaria Coordenadora uitl-
ho-Americana, ortranlzada no
II Congresso Latlno-America-
no de Estudantes, reunido nn
comfço de I!i57, em La Plalll

merclal, Industrial a normal,
para o ano do 1938. 03 p>3tos
de Inscrição funcionam nus ao-
guinles locais: Escola K'idn-
gues Alves, rua do Oatfto, líb
— Escola Joaquim Pedro Vare-
Ia, R. Joaquim Palharesi, . S4
(Estílclo) — E«cola Normal
Carmela Dutra, It. Mãreclia!
Rangel, 31 (Madureira) — Esco-

dc Guilherme Figueiredo. Às
st.to, pelo "TV de Vanguar-
da", "Crime nas ruas", de
Rcginald Roso, numa adap-
tação do Walter O. Durst.
Segunda-feira, às S»,30, no"Grande Teatro", "Su soube
amar", de Ethel Ifarton, nu-
ma adaptação de Matutei
Carlos.

••o

neiiot doa Santos Pinto
escreve e a Rddio Copacaba-
na apresenta, soo a »«perw-
não de Ismael Bitencourt,
Noite de Seresta", à» quar-
tas-feiras, ás St,30 horas,
com Carcquinha, a mais re-
cento aquisição da nova
emissora carioca,

e*o

Lcny Evcrsong seguiu on-
tem para o Rio Grande do
Sul, onde vai se apresentar
na Rádio Farroupilha deven-
do voltar ao Rio na prúxt-

via. semana. A cantora da Rá-
dio Tupi vem de receber car-
ta da Music Corporation of
United States, com as bases
pura um novo contrato a
partir de fevereiro a fim de
se exibir cm Miami, Cuba e
Waldorf Astória, de New
York. A carta está assinada
pelo secretário daquela br-
ganizeção musical da Amâ-
rica do Norte, sr. Bob Brc-
ene.

o*o

Grande êxito vem obtendo
o astro cômico da TV-Tupi
na Rádio Copacabana. tCa-
requinha" vem cantando se-
renatas através de "Noite
de Seresta", às 91,30 horas,
todas as quartas-feiras, pro-
dução de Hélio dos Santos
Pinto.

o*o

Realiza-se amanhã, em Ni-
terói, o casamento de Jorge
G o nçalvcs, discotecário e
compositor popular dos mais
conhecidos e veterano fun-
cionário da Rádio Tupi com
a srta. Judith Fonseca, na
Igreja da 8. João Batista.

Ia Conde de Agrolongo — r. Con-
de de Agrolongo, (Pentnj. En-
cerrar-se-ão as lnbcrlçoes no
dia 20 do corrente mês.

BAILE — O Riretôrio Acado-
mico da Escola Nacional do
Belas Artes apresentar! sku
baile "Formas e corei", jjiia.
nhã à noite, na Maison do bi:>n-
ce, & Av. Presidente Antônio
Cario».

CONFERÊNCIAS DO ISEIt
— O Instituto Superior do Er-
tudos BrasIlelroB (ISEH> pro-
movera nos dias 18, 20 e 32.
conferências sObre o;> toniasi
Desenvolvimento e Técnica --
Problemas de Economia Regio-
nal do Brasil. Panorama da
CrlBe Atual do Brasil — As cm-
ferênclas serão ministradas pe-
lo economista Inácio Rangel, na
sedo do ISEB, à rua das Pai-
meiras, 55.

TEATRO RURAL DO ESTUDANTE - Participai,
do do «VI Fcitlval UniverMtarlo do Alto promovido ocl»
UntAo Eatldual de Estudante» da Mina» Gerais, om Udu
Horizonte, no mis da aetembro, o Teatro Rural do Es
tudante, representando «Um Pedido do Cnsnrnonto e um
recital do poesia, foi afrrncliido con. os nromloa de me
lhor (lireeflo o melhor Inierprctnçíto masculina, nat pe»
aoas do seu diretor B. De Paiva e du mor RoRorlo Prõea.
Atualmente, o Teatro Rural do Estiutitnte conclui as ohraa
de aou Teatro de Aronu, a ser Inaugurado cm dezembro
próximo, teatro «sae com capacidade pnra 7!S0 espectado
res e eom todos oa requisitos tír-nlco* de llumlnnçao e
«onoplastla. Para a InnÜBUraclto csttlo sendo ensaiadas
«Onde a Cru/, eatá marcada >• dc 0'Wclll, sob a dlrccAo de
B. Do PaIvii • «Farão e Justiça do OirreRcilor», sob a
dlrecito dc MArlo do Alineldn, nntifjo diretor do jrrupo.
reeem-chegado de Porto Alegre onde dirigiu o Teatro
Universitário.

VIAGEM — Estiveram cm Sao Paulo, na segunda
feira, oi diretores da CTCA o a utrlz Margarida Rey,
para assistirem à entrega dos prêmios do «Estado de S.
Paulo*. (SACI). Tonla Carroro, Paulo Autran e Miirga-
rida Rey foram dlstlnguldos respectivamente como «Me-
lhor Atriz», «Melhor Ator» e «Melhor Coadjuvante Femt-
nina» de 1957.

LUCIANO MAURÍCIO CENÓGRAFO DE «NATAL
NA PRAÇA» — Também Benedito Coral, diretor de «Na
tal na Praça», auto de Henri Chéon, que a CTCA apre-
sentará durante o mês de dezembro, estive em Sâo Pau-
lo, a fim de ae entender com Luclano Maurldo, que será
cenógrafo c flgtirlnlsta da peç*.

«tSSES MARIDOS» SOMENTE ATA O FIM DO
MAS — A comédia de Axclrod, «Esses Maridos», deixara

o cartaz do Dulclna no fim deste mês. As reservas dc
Ingressos poderio ser feitas pelo telefone: 32-5817.

A critica consagrou, cm 1956. como «Melhor Ooad.
juvante», o ator .Scbastlfio Vasconcelos, que é, agora, o

gala cie «A Bela Mndame Vargaj», contraronando, no
Teatro República, com Beatriz Veiga, Milton Morais, Pau-
lo Padllha, nrace Mooma, Magalhães Qraçn c oturos, sot>
a dlrceSo dc Armando Couto.

ÊXITO ABSOLUTO DO NOVO ELENCO DO SER-
RADOR — O público «pegou» na sAtlra de José Vascon-
colos c Malrn Guimarães que Luís Iglèslas està apreBen-
tando no confortável (e refrigerado) teatro da Rua Sena
dor Dantas. Platéias superlotadas, assinalaram o res na-
recimento do cômico José Vosconctlos, com a sua sim
pátlca c jovem companhia que vem de triunfal temporada
cm S. Paulo e Salvador. «Quo VarJls?>, está sendo dnda
cm sessões diárias, às 20 e 22 horas, com vesperala ás
quintas (preços reduzidos), sábados e domingos, às 16
horas.

DEZ BOLSAS DE ESTUDOS
PARA ESTUDANTES DE MUSICA
Instituída a medida pelo ministro da Educação
— Seleção dos candidatos — De 15 de dezem-
bro a 31 de janeiro o período das inscrições

Vai ao Superior Tribunal
o Processo de Parnanárim

Antes, as vítimas dos cruéis espancamentosverificados em 1952 haviam sido absolvidas
por unanimidade

(Argentina) com a flnai'*ide
PELO HEATAMENTO DAS1 do coordenar o movimento uni-

RELAÇÕES COM A UNIÃO j versltftrlo na America f.^tlr.n,
SOVIÉTICA — ConcorridtHSMiiu j — Aporá no líio, entre "suifan-
d ato público pelo reatamento \ tps de Hngim ennunhola ftwib»-
da» relacBes com a I7ni3.:> Rovie» I se de criar a AssocIàcSo Í.UIna
tlea, dIss»r*m-no» estudante»

O promotor Eraldo Queiroz,
da auditoria da 7' Região

Militar, suscitou no nroces.io
üo dr. VnlDiaiio Cavalcanti, do
Jornalista Luiz Mií«nhfi«i Fi-
lho e mais 27 implicados, a
lucompe encia da Juütlca Ml-
lltar oaia lulizar o j.eito.

Prpsld.clo polo major A^lau-
to Bezerra rio Aiaúio. o Con-
aelho Permanentu de .lustica,
por unanimidade, re.icitou a
preliminar e absolveu todos os
acusados.

Aeora o pro ,->sso vai nublt
ao Superior Tribunal Militar,
edm pedido de condenação pa-
xa todos os que responderam
ao inquérito tia Base di» Par-
naminm, cm Natal.

Recorda-se que .tose lnqué-
rito policlal-militar foi am-
piamente denunciado, cm 10,i2,
poi «eu caráter lurrbrlsta. Os

mais bárbaros processos do
tortura ílsica e moral íoram
postos em prática, visando os
acusados.

ENSAIO DA C.R.DX.
Sob a direção da Professora

Babl de Oliveira, Qs artistas
d» "Caravana Recreativa da
Domingos Lopss. estarão reu-
nidos amanha» na seda do
Centro Beneficente Dr. Parei,
ra passos Pata mal* um en.
âtlo artístico. Cite anaaio, atra.a ultimo diste ano. devida ao
numero*) roteiro a ser aagui-
do pelo elenco artístico naites

dois ultimo» meses de 1937. Por
Isso, a direção geral, convoca
tortos os elementos para uniu-
nhâ, ás 30 horas, nfl 6Crir dn

Av. Presidente Vargas. 1.850.

que 1S. foram dar a opinlilo fa--
vorâvel da. classe estudantil,
sem distinção de creilo político.
O tato e que m trata aqui nS.o
de ideologia, mas de «alvar o
Bratiil de Iminente catas! mr*.
em grande part» devida a po-
lítlca de sufocamento le noiwo
progresso pelo»' "amteoa" nor-
te-»merteane«.

CURSO DE FARIAS NO
CHILE — Aeham-«o atwrta»,
no» DlretOrioa Acadêmico» da»
Faculdade* da UnlversMade dn
Brasil, lnscrlQfles para a ex«.ar-
»ao ao Chile no per*odo da f»-
ria». Este» Intercâmbios de es-
tudantes com o CTille sao piir-
te de acSrdos feitos entre a
Universidade do Ernsll e a

ICEA (Intercâmbio Cultural
Estudantil Americano, da Uni-
versldode de Santlaso). Uma
das eondlçüe» para empreender
a viagem ao Chile ê comt.ro-
meter-so a receber na própria

de Estudantes, com .1. m>!sinu
finalidade de despertar j e£|ii;
rito de unidade da .lav^.ntUile
latina, para. a. luta. tio 'lespr.vol
vlmento de seus r^lses. Espera,
se que todas estas entlflari»",
num futuro próximo, *« inte»
grem num sí organismo, «vi
tando a dlsiperfíto de Mrc.ii.

CAMrANHA NACIONAli DBJ
EDUCANDARIOS ORATtriTOU.
— hoje, inanttitni-se a njva »«¦
de da Campanha Nacional >1»|
Educandílrlos Gratuito», situa-1
da na rua Silvio Rormsro. ft<
(Lapa). A cerimonia compare»
cerllo altas autoridades d.} pa»,
representantes estudantis e o»
beneficiados por esta campanha
de alto significado denvjçrattoo
e que vom tendo pleno ôxlto no
Pais.

BOLSAS DE ESTUDO CVTtA
SECUNDATUSTAS _ Çoutlf
nuam abertas ns inscrlçOas para;
obtencllo do bolsas ito e.<tudn' 
para o curso secundário, üo>

ANTES DA DECISÃO..
...«Veja»
os
Nossos
Preços
em

óculos
Esporte
o de
Grau

Temos grande variedade de Armações
e lentes

ÓTICA CONTINENTAT
Rua Senador Dantas, 118-0

DR. A. CAMPOS
(Cu-utr15o Dentista)

Dentaduras anatômicas, extrações dlfloela o operações ds
boca, BKIDGES FIXOS E MOVEIS (Roach) com material
{ruranlldo, por preços razoáveis. Consultório: Rua do
Cnrrno n. 0. «ala 901 — Sc(rundas, quartas e sextas-felrus.

——— Telefone: 52A2ÜS ———

LOTERIA
FEDERAL
sUSr .,. i. ¦¦ ¦

milhões

O ministro Clôvls Salgado
assinou portaria instituindo
dez bolsas dc estudos, d&iti-
nadas a estudantes de mú-
sica classificadas em con-
curso com o objetivo de con-
tribulr para o aproveitamen-
to de vocações musicais o
formaçSo de bons instrumen-
tistas. Das dez bolsas institui-
crês são pnra os candidatos
ao estudo de piano e sete pa-
ra distribuição entoe estu-
dantes de violino, violoncelo,
flauta, clarineta c íaj;ots.
Segundo a portaria firmada
pelo titular da Educação e
Cultura, as referidas bolsas
serão renováveis anualmcn-
te. As inscrições abrem-se no
dia 15 de dezembro e encer-
ram-se no dia 31 de janeiro.

A seleção dos candidatos se-
rá orientada por uma comis-
sâo diretora, constituida dos
srs. Camargo Guarnieri, Otá-
vlo Bevilncnua, Andrade Mu-
rlcl, Arnaldo Estrela O.-car
Boghert c Moacir Sisberra.

Aos candidatos classifica-
dos será asseguarda no Rio
de Janeiro, além de pensão,
a educa"So intelectual ç ar-
tística constituindo-se esta
de cursos de instrumentos,
deteoria. de solfejo, morfolo-
gia e história da música. Pa-
ra Inscrever-se. o candidato
dlriglr-j-e-á, por meio de re-
querjmento, ao diretor cferal
do Oaprtamento Nacional de
EducncSo do MEC, com es-
clareclmentos sobre idade,
naturalidade, residência, íi-
Ilação, cursos ou estudos fei-
to» « o instrumento a que de-
sela dedicar-se

A seleção dos candidatos
será feita em duns fasos. Na
primeira quinzena de íeve-
retro, realizar-^e-ão os con-
curuDS nas diferentes unida-

des da federação, cada uma
da.» quais apontará à comia-
sao diretora os candidato»
escolhidos. Durante a segun.
da auizena dc fevereiro, st-
rflo selecionados, no Rio, oa
dez bolsistas.

O MEC custeará as despe-
sa.<; de viagem e hospeda-
gem dos candidatos.

Para as provas de seleção,
os candidatos deverão apre-
sentar as seguintes obra,=:
Plano: 1 Invenção de Bach
(a 3 vozes); Sonata de Mo-
zart, em fâ maior (K332);
1 peça de autor brasileiro,
do fama Internacional. Vio.
Ilnu: Sonata n° 4, de Buch>
em re menor (Aliemandn);
Io tempo do concerto de M-n-
dellsnhn; 1 peça de autor
brasileiro, Violoncelo; 1 Ci-
pricho de Piattl; Io tempo
do Concerto de Bocherini: 1
peça de autor brasileiro.
Flauta: 1 Estudo de Ander-
son; Io tempo do Concerto
de Mozart (ré maior); 1 pc-
ça de autor brasileiro. Cia-
rlneta: 1 Capricho de Cavai-
lini: 1* tempo do Concerto
de Weber; 1 peça de nulor
brasileiro. Fagotc; peq:ienosestudos melódicos, de Ga-
bnel Plorne; 1o tempo do
Concerto de Mozart; 1 peça
de autor brasileiro.

VACINAS CONTRA
A ASIÁTICA

NHo existem, mas, contra o»preço» altos, você pode ar rte-fei.der comprando em AMAITIIY:lllusuea. «,'amUns. Mela». Lençoso uma Infinidade de artigo» A«in escolha Rim d» Alfftndern.
2'8 .— " andar — Rim Vlnlnde Ahrll. 7 - Ruft .(oue Man-
líflo-Sai-A. na Tenlin e Av,Mio Pecanlia, 376 om Caxia», Es-tado do Rio.

Mus^ii Pedagógico Para o Centro
de Pesquisas Educacionais

Iniciada a coleção de material fotográfico e
impresso — Embaixadas colaboram com a en •
tidade — Será. um grande repositório didático
para as pesquisas que o nosso magistério vai

realizar

yjmmjjM

Por IniolaUva do Centro
Brasileiro de Peso.uigas Educa-
cionais, órgio de estudos do
INEP, gari instalado em bre-
ve, nesta capital, um Museu
Pedagógico, cujo acervo deverá
servir às pesquisas qu« os nos-
«os peritos em assuntos didá-
ticos realizarão visando a
constante melhoria dos pro.ossso» de ensino no Brasil
• o progresso das chamadas
Ciènciag sociais, para os qUai3o próprio Centro esíá prepa.rando elementos através dn

cursos intensivos. O Múscii de-verá ter por sede o CBpe, à
rua volutntárioa dn Pátria, 107
em Botafogo.

EMBAIXADAS COLABORAM

Para lniular os trabalhos (le
cól'eta do mattrlal n:eessá-
rle à formação d0 acervo 'to
Muatu Pedf«ó3lco. o Centro
BrasUeu-o de Pesquisas Eau-«acionai» já entrou em nego.
criações com a» Embulxadns
«Jos países com que o Brasil
mantém relações diplomáti.
cas a fim de 0bter livros dl-
didlcos e técnico» e todos o»impressos e ¦fotografias ne-
cessárlos às pesquisas que tem
em mente realizar. Com rfm

inleiaUva vti a daateo iw-

çar uma. grande campanha cie
edtudos entre o» professores
dos diversos níveis, pOâsibtli-tando uma série de trabalhos
úteis á renovação de conhe-
cimentog dos nossos professo.res.
BIBLIOTECA TEM SIDO

mdito procurada
Informa a direção do Centre

<jue sua biblioteca foi muito
procurada nos dois anos d*
funcionamento. Todos og cola-
boradores tem Bido «tendidos
além de estudantes e professo,
res que «e dedicam a0 estudo
das Ciências Sociais, Atual-
mente, a Biblioteca está sen
do organizada na novü sede.
ae modo a oferecer nos inte-
ressados maior posalblíldadc
de Pesquisa. O otal de 11-
vros que comji.. o ncêr-
?o sobe a seis mi., Incluindo-
ae coleções de peróilicus e-pf-
olalizados naclon.ua o e tran.
lairce. com matn da 3 uj
exemplares; e voÍüm:s e fo-
Ihetoa especializados naclo-
nai» e estrangeires, superior
a três mil. A distribuição do
Boletim do Oentro também
vem sendo feita pela Bibllo-
teca, o qua resulta uma segu-
r« lnformHçH0 a todos os que
«e dedicam á Educaçio • »*.
eiênOtMi sociata,
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«RECEBERÍAMOS COMO BONS AMIGOS EISENHOWER,
OULLES E TODOS OS QUE QUISESSEM VER-NOS»

Díe KriiHcliiov aoa jornalínIiih, na recepção oferecida pela Embaixada do Egito — O caso Jukov •*— Paz com
o Japão — Iria à Lua, se tivesse tempo — Estão sem cauda os leões do Império Britânico... — Utilização

pacífica dos foguetes
«DENTRO DE DOIS ANOS 

'

ATINGIREMOS A LUA»
AFIRMA CIENTISTA SOVIÉTICO

VAKSOVIA, 14 (FP) — «Dentro «to dol* «noi
atingirem»»» n Lim», doclarou o prof. Kirylo Mlnnin-
kowlci., membro da AtnAwiilu dn ('lêncla* da União
Sovlélleii, em en!revida rimicdidn no norrciiiimdrii-
to da Agência Operária Polonesa nm Moscou e pu-
hlicndn hoje, |mr «Tryhimn l.udii», órçao central
do Partido 0|M»rnrio Unificado Polonês.

«(.(»i;llnino« de efetuar o lançamento do novo»
«Sputnik»»» para preparar a viagem à l»ua», — in*
dicou o dentista, enrlareceiido: «On futuro» «Spiit-
nlks» não serão mala pernitroN du que o Ncgiinilo.
Quanto ao homem, realizará a .sua primeira viagem
Interplanetária dentro dc cinco a der, anos».

Interrogado a respeito da possibilidade dc «fa-
zcr-sn voltar a Terra oa satélites», respondeu o pro-
íessnr: «Isto será realizado, naturalmente. Com és-
ao objetivo é necessário instalar no «Sputnik» um
motor que contenha a sua velocidade, o quo aumen-
taria o pOso do engenho provocando alguma* com-
plieaçôcs. Será uma grande realização porque, vol-
tando à Terra, o «Spntnik» noa permitirá decifrar
fàcilmcnto os resultados das experiências e aprofnn-
dar os nossos conhecimentos».

^V5W>WyWWW-^WV».^^^A^^^^^^A^^AA-*»*»A*»'-'.

MOSCOU, 14 (F.f.) — In»
torronado pelos correspondeu,
ttt de imprent» oolutntui no
transouno dt ro.epçio cfrre.
oltl» ontem, na embalmidi do
Kllto, a propósito do Man»
chal Jukov, declarou o ir,
NlkU» Kruwhlo*/: "O maré-
chal Jukov pats» b>m. Nlo o
vi hoje. nam ontem, K.tà rn.
pousando, Pediu firlu» quo
lha forem concedidas t b.m
merece. Ele nfto te r. velou
um bom político, mia è Um no.
tlvel mlllltr. fiotnpra o estl»
martmot a esse lUalo."

Tendo os Jornalistas por-
imitado ao primriro tcorotl.
rio do Partido Comunlstn da
Unido Scvlttl-ju qual scr.a o
totnp,, das firias de Jukov,
respondeu Kriis-hlov: " Ai
mm-; fírlns dur.ir.1o enquanto
for necessário paru que t c ra»
poliu- bem. O cnso Jukov o
nosso próprio cnso. Nft0 dc-
veticis imlíCiilr.vos cm nossos
assuntos Internos". Quanto a
um novo post„ par.i o nun*
chal o quaiit.) a sua perma.
nr-nola etn Mcscou, ixclnrec.ii
Kruscliiov: "Attialmetite o
tnarccnal se cn*ontra cm Mon.
cou, mos tem liberdade dc Ir

para rmdo quiser, Eli gotta
da caçii","Qut etpdolo de oa«a?", per»
funtfirun ot Jornullitai,

Talvea a -"»!» *o tlirc rei*
pondtu Krutchiov. Pode.w ca.
çnr tiro nt Unido Bovlítlcu.
Ttmot tm nosso território
lodot oe animais, com cxc-çAo
dot leAei".

PAZ COM O JAPÃO

Oonvorsunüo com o embnt-
xndor do Jnpio, p-n-untou.lhn
Krutohlov. "Quando tislnare-
mos o tratado do t»>7".

«Estornos prontos a tis»
slnA»lo em qualquer tempo,
mas conheccls ns nossas con»
illcfipi», respondeu o embnl»
xndor.

—• «Sem condições, nHsinn»
mos, — replicou Kruschiov.
O único problema reside no
fato do que nao seguis uma
política Independente*.

«Gostaria de discutir se-
rlamente essa questão con»
vosco, em vosso gabinete»,
declarou cnttlo o embaixador
Japonês,

FOTOS li FOUtJKTKS
Dirigindo-se depois a um

ANTONIN ZAPOTOCKY - Toda Uma Vida
Dedicada ao Movimento Revolucionário

Filho dc mineiros, lançou-se desde jovem ao movimento operário -»*
Ex-prisionciro da Gestapo e brilhante escritor-— Dados biográficos do

presidente da Tchecosl ováquia, ontem falecido
PARIS. 14 (FP) - O pre-

aldente da Tcheootlováqula,
sr. Antonln Zapotocky, fale»
ctdo ontem, it 5 horaa da ma»

OS EE.UU.
VENDEM
ARMAS

À TUNÍSIA
WASHINGTON, 14 <FP).-
Os Estados Unido» anuncia-
ram hoje aua decisão de
vender à Tunísia armas Ie»
ves destinadas à defesa dê---
sn» pais. Uma primeira re».
inessa dc 500 fuzis e 50.000
cartuchos está no momento
a caminho do Tunls.

Um comunicado do Depar*
tainento de Estado declara
que os Estados Unidos reco.
beram do governo tunlslano
garantias explicitas dc que
essas armas serão reserva-
das para uío defensivo, que
serão mantidas sob iva guar-
da c que não_ serão transiu-
ridas a terceiros,

O comunicado lamenta oms
o governo francês não tenha
julgado possível se associar
às entregas de armas à Tu-
nisia. Estat estão sendo
efetuadas pelos Estados Uni-
dos de combinação com a

Grã Bretanha.

nhã. era o principal persona-
nagem do regime apôs o de»
«aparecimento Je Klcment
Goítwald (falecido no dia 14
de março de 1953), Zapotocky
era um dot fundadores «Io
Partido Comunlsti Tchc-eoslo»
vaco e dedicou o «issonclal da
sua vida revolucionária à ati*
vldade sindical. Foi, por ou»
tro lado a íiente da CGT.
que organizou, em fevereiro
de 1948, as manifestações
de mateas com u apoio das
milícias populares (de que
era o criador), que dertermi-
naram a tomada do poder ps»
lo seu partido.

IUIW DE MINEIROS

Originário de uma família
de mineiros e nascido no dia
19 de dezembro de 1884, Za
potodey deixou a escola com
14 anos de Idade para tra-
balhar como aprendiz do mar-
morlsta. Multo jovem, lançou-
-se à luta revolucionária e
aderiu ao Partido Social De-
mocrata. Foi secretário da se-
çüo do partido da cidade mi-
neira de Ekiadno, de 1.1)07 até
a primeira guerra mundial,
na qual combateu nas fileiras
do exército austríaco. Com a
desmoblllzaç-ao, regressou à
Bohemla • empreendeu lme-
diatamente a luta contra o
oportunismo do seu câmara-
da de partido, primeiro ml*
nistro Tuzar. Preconisou a
rutura com o Partido Social
Democrata e a adesão ao
bolchevismo. Em 1920, depois
de um encontro com Lênin
em Moscou (encontro que o
impressionou profundamen*
te), participou da fundação

do Partido Comunista Tcho-
noilovaco. Em 19*J6 foi elei*
io para o Parlemento, peia
primeira vez.

PRISIONB1HO DA OEST.Vro

Em 1939, pouco <l.:|i..is tia
entrada do» ateinüe.t cm rrni;:i,
(oi preso pela Gestapo n Inter-
aado no o-impo de Ornnlen-
burg. Libertado em mais dc li)-r>,
seguiu para JVIobcou h lior.Io de
um avlfio «ovlítlco. Regrossan-
do a riaga no tlia 8 dc Junho
como piodidcntc da Unblo dus
Sindicatos, organizou na mui»
ciai» populares, lleelclto cm
3346 para a «VsicmMfila J>*a-
cional, elaborou um completo
plano «le nacionalização da
economia teheeoslovaca. *\'o
ílm de 1947 foi encarroe-atlo
pelo partido de organizar ns
manirostarões operárias e caiu-
puncsas do fevereiro do 134S.

Tornon-ite presidente do Con-
Koltio em Junho dc 1948. eomo
Bucessor de Klement Gui-
twald, Rulmlilulo dc Eduardo
Uone» na proaldênela da l.opei-
bllca. Flnulnionto, no dia SI
de março de 1953, foi eleito
substituto do falecido Gnttvrald.

ESCRITOR
Autor dc numerosas oDras

sobre o socialismo c o lcnlnis-
mo, Antonln «"a.potocky esorn-
veu Igualmente dois romanc.t.,"Novos combatentes se orguo-
rao" e "Um ano tempestuoso",
que relaUim a vida dos minei-
rus, bem como as atividades
sindicais do seu próprio pnv
Dosdo agosto de 1955 hnvi.1
sido atingido por uma «riso
cardíaca o sofria perturbações
circulatórias, Parcialmente res-
tabclecldo, fêz parte aa delega-
Cito da Tchccoslovaqula ao XX
Congresso do Partido Comu-
nista da Unliío Soviatica.
PALAVRAS DB (30TTW'Ar«D

Klement Gottwald, por oca-

slilo do 03» aniversário de
Zapotocky, disso o seguinte:

"Tua vida, desde a mais ten*
ru Infância, 6 a prdprla hlsto-
ria de nosso movimento opi:-
rftrlo. Nela, esta tudo: o co-
mico difícil dc nosso movi-
mento operário e a luta conl'-.i
a monarquia dos ltnbsburgt);
a formação do Partido comu-
nlstii e ns lulas do povo por
um pe'dat;o de pilo, so») a ena»
muda primeira República: mais
tarde, a luta de morte pela
própria existência da nac.no, a
cruel ocupação hiticrlsta o, fl-
nalinento, nossa gloriosa vtto-
ria; e, logo depois, a imiugii-
raçtto da construção do sócia-
llsmo em iio=.»a pátria. Ho tri-
uníamos, é precisamente por-
que tínhamos pessoas comu tu
e é a tua vida a mai» maghl»
fica ilustracio «listo."

O VÔO CÓSMICO DE «kDAMKA»

Tiveram Importância Excepcional
As Experiências Com um Ser Vivo

Diz o professor V. Parin, no «faveatia» — «Não serão aventureiros
m primeiro» viajantes do espaso, mas os melhores filhos da ciência

soviética»

ESCOLHA O
O MELHOR

Ofertas de Camlsu» de Amau-
ry: tricollne listrada 3.11.01). Bran*
eu Nova America 330,00 llratui»
do (.'anil.nila 180,00. Motorista
tricollne 300,00. Motorista t;tj.Oii.
Trticudor 100,00 Ruu tia '.Vlfíni-
¦lega S18 - I» andar. Kuu Vinte
«li; AMI 7. Rua Josó Maurício
SUO-A. na Penha. Av. Nllo l'e-
«•unha it». Caxias. G. do Riu.
1'rccos especiais para revendedu*
re».

33 MORTOS
NO TUFÃO

NAS
FILIPINAS

MANILHA, 14 (FP) Trinta t
três pessoas encontraram a
morto no tufão quo devastou
as Filipinas nestes filtimos
dias. Os prejuízos matoriais
olovar-so-lam aproxlinudamen-
te a dois milhões de dólares,
do acflrdo com aa estimativas,
As regiOes mais allngldfas fo-
ram as do centro o do norto
de Luçon, onde 22 jiessoas
morreram afogadas.

Jornalista norte americano
quo iicabii do tirar futu«rn»
fia sem «fliish», perguntou»
lhe Kruschiov eomo funcio»
nava o sou aparelho. «Os
norleiimcrlciiiios, disse, Km
lOKrotloH quo ndo nos entre»
{•om. Nessas condlgOcs filou
nos uliiiiptiN-iiiiii nn domínio
da foioKiafln »« nós os ul»
trapnssumos no domínio dos
ÍORUClCS'.

—» «Troquemos», propôs o
Jornalista.

Seria um mnu nogdolo,
salientou Krusctiov, porque
eu posso conduzir um aoa-
rolho íologiAflco o vós nho
|)oclt>rlt»ls condti/.lr um Togue»
le. Dc oulro lado, que furteis
com um foguete?.».

i.*»iri:i»iKAM quiü vissi.»
MOS O 

'l'OVO 
INfil.RS

Tendo o.s Jornalistas brita»
nlcos declarado etitlio que o
povo Inglês se sentiria feliz
cm rovè-io nu Grã Bretanha,
disso Kruschiov: «Acredito-
vos, mas quando estivemos
ná Grã Uretunha, o govõrno
fOz tudo o que lhe era pos»
sivel para Impedir quo visse»
mos o povo . Iislava com»
binado quo visitaríamos lã»
hticiiR, mas isso foi excluído
no nosso emprego cio tem-
po, no quul nos deixaram
apenas as recepções «! as vi»
silas (lo museus. Nós, quan»
do Convidamos a.s pessoas,
abrimos lótlus ns portas».

Tendo os Jornalistas per*
Rtintaiio no primeiro socrcla*
vio do Partido se (¦osttirlu oe
ir nos Estados. Unidos, res-
pondeti Kruschiov: -.'ült! Fl»
zeram»mn essa pergunta mt»
Iharcs dc vc/os, mas, quei»ra eu ou nãu queira, não
posso Ir aos Estados ..'nldns
a titulo privado».

IK1A A LUA, SU TIVESSE
TEMPO

-- .K a Lua?., perguntou
um jornalista.— Pata isso, não tenlio nc»
cessidade de pedir ao Sr.
Dulies, respondeu Kruscrlov,
acrescentando: -Mas sou um-
homem muito ocupado nesio
momento. K isto a única coi»
sa que me retém."-. Voltando
a falar a respeito da sua vi»
sita á Inglaterra, declarou:
«Falando verdadeiramente,
tínhamos bastante o que di»
zer a Éden e Selwyn Lloyd
c tínhamos sede de conver*
sar com o povo inglês . Ten»
do um dos presentes mda»
gado se permanecia válido o
convite ínlto ao primeiro mi»
nistro britânico Mac Millan,
respondeu Kruschiov: -rEvi»
dentemente e seriamos mui»
to felizes com essa visita,
mas parece quo t\c mio cn-
contra tempo paia vòr-nos.
Pela nossa parte, temos tem-
po paia espera-lo.

Interrogado, cm seguida,
a respeito elo uma eventual
visita dos dirigentes norto-
americanos à União Soviéti»
ca, declarou o primeiro se»
cretario: «Receberíamos Ei»
senhowet-, Dulies e todos os
que quisessem vér-nos como
bons amigos».

TEMOS ESTÔMAGO

Observou um jornalistabritânico que havia a possi»bilidade de o Partido Traba»
Ihlsta voltar ao poder nas
próximas eleições, pergiin»tando ao primeiro secretário
do P. C. da URSS se, nesse
caso, esqueceria as palavras
desagradáveis proferidas du-
rante famoso jantar na Câ»
mara dos Comuns, ao que
declarou Kruschiov: «Saúda»
riamos os dirigentes traba.
lhistas, se eles subissem no-
vãmente ao poder».«Mesmo George Brown?*»,
perguntou um jornalista
iGerge Brown é um mem»
bro do «shadow» gabinete).

, — Temos estômago, —
respondeu Kruschiov. Pode*

| mos digeri-lo também.

REALIDADE ÁRABE

I«r,JlO «KM CAUIIA

Nesse momento, Kruschiov
íoi lnlorrqgado a respeito üo
caso Jukov. Voltando k sua
nliisan quanto li pof-.slhllldn.
dc du caça uo tigre na União
Soviética, onde existem to-
dos os niilmnl» com exceção
dns loc-os, observou um Jor-
niilista lii|'l«-s que havia lofie-
no Império britânico,

Sim, mas sem cauda,
disse Kruschiov voltando a
gracejar a propósito do ca»
so dc Suez.

Intorrompouo o jornalls-
ln Inglês dl/.cntlo que não tle»
veria torcer mnls a cauda Uo
leão.

«Ela JA eslava torta no
nno passado. O lodo britâni*
co nâo mais amedronta niu-
guém», replicou Kruschiov.

Que pensais dc 11)41?,
perguntou o Jornalista In»
glós.

Nesse momento o leão
britânico respirava com dl-
fie u ida df, respondeu Krtisv
chlov.

A KKBOQlll. UOS EE.UU.

.... Quorels dizer que o un»
perlo britânico então estava
fraco?

.— De que forca se podo
falar, disso KruschIoV, quan»
do se marcha a reboque dos
outros?

Quorels dizei» que a
Grã-Bretanha c um satélite
dos Estados Unidos?

--Duvidais disso, vorda»
deiramente?», replicou Kru.s»
chlov, acrescentando: 'Mos
quero dizer que gosto dos
ingleses. Sc mantivessemos
rolaçOes verdadeiramente
amistosas, o vosso papel no
inundo aumentaria conside»
ràvolmonte». Depois de rc-
cordar que soldados britam»
cos e norto»amerlcnnos ha»
viam morrido na guerra com
soldados soviéticos, declarou
Kruschiov: --Se disse qual»
quer coisa que pudesse olcn»
der a vossa nação, desculpo»
me e estou pronto a retirar
as minhas palavras».«Sim, mas nâo lançals
sobretudo os vossos grandes
foguetes?-, disse o jorna»
lista.

<Que fazer? — prosseguiu
Kruschiov. Colocar os íogue-
tes em conserva? Devemos
experimentá-los, mas paclfl-
mente, sim, pacificamente».

«Colocai-os no museu!»,
propôs o jornalista, reprodu»
zindo frase pronunciada por
Kruschiov a respeito da' avia»
ção estratégica, ao que de-
clarou este último: «Nâo ha»
veria bastante lugar no mu-
seu. Sei, de qualquer forma,
que não tendes um gênero,
de foguete que possuímos e
não estais prontos para a sua
posse. Não sei mesmo se ja»
mais o tereis».

Ar»>VW»j»VW»j-A<>A(

CONGRESSO DK ADVOGA-
DOS •— Estflo rounldoa cm
Damasco ns tlologados do ;ui
IIUÇC-CH allii:isii'illc:is, cntie
hs quais estai, Incluídos o
Japão. Corelu do Norte, chi»
¦ii*. Mongólia, cvilfto, Intua.
Vlotiian, InilonòHlu, 1'nquh»
lAo, llliu do Chipre.», Senegal,
os pulses AnibcH o Islâmico».,
na cinco iiiiçõcn islâmicos da
URSS cal' rente NncloiiiillK»
ta dc Argélia. Sâo om se»
«iilnics os iciiuis do Congres»
so: Nacionalização A luu tio
Direito Internacional, Colo»
iiiiilismo. Direito dos povos
para tlctciiiilnar o seu pró»
jnio destino, Pactos ue guer-
in, Tratados Impostos pelo
canhão Buscs militares, Nou»
lialldudc positiva, Liberdades
gerais, Direitos naturais, Pro-
blcinas tle Emigração, Dea»
eliminações raciais, /\(jrcs»
soes t» suas conseqüências
Jurídicas, invasões c guer-
ras não declaradas, interle-
rênciu nos assuntos internos,
Pressão econômica, Direitos
da Nação agredida, Territo»
rios conquistados pela força
dus armas, Questão dos re.
fuglado.s, Paz mundial c Kx-
plosõcs iniciares e as con»
seqüências nefastas dus suus
radiações sobre o destino oa
humanidade

1'AVOIt — t'm avlflo uho
lili-titlflendo, voundo a <HH)
milliilM liiiritrius, li»/, cvnlu»
çOfs sensacionais sobre ai
principais bcionavci» i: os 3
portii-itvlõcs <lu (ia. Esquu-
dra, ciii|iiaiii!i) rculi/.ava ma»
notiruH tnuviicadoras no tar»
uu dn costn tia Slrla. O sr.
tli-utin, o coniandaiilc. otilc-
nou o ntaqiii» no aviuo. ns-
sonilii-ador com teleguia»
dos.., .Mas, o •ist.aniio vul-
tniitc ilcsujittrcccu ua dire»
ção da Grécia.

SÍRIA PROGRESSISTA —
do porto de Lataquléh, lo»
ram exportados durante o
mês de julho último, 23.352
toneladas de aveia para Bél*
gica; 4.570, para Itália; 8.568,
para Dinamarca; 2.240 para
Holanda; 4.000, para Ale*
manha e 125, para Gré*
cia, No mesmo período, io*
ram remetidos para Bélgica,
200 toneladas de trigo; Itália,
7.910 toneladas, e para o
Egito, 2.020 toneladas.

O DEFENSOR DA LIBBR-
UADE — Acaba de falecer
cm Pequim, de ataque car*
diaco, o célebre escritor Sr.
Taufic Iaziji, primeiro repre-
sentantu diplomático sírio no
Brasil. O Sr. Iaziji, membro
da Revolução Árabe dc 1016,
era condenado & morte pelos
colonialistas.
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FALA-ABDUL KRIM —
O emir Atxlul Krlni El Khat*
tabl, líder do movimento II»
Iwlttttlor do Marrocos, do
1924, declarou que o povoArnbo nâo usa n liberdade
para noHotinltiH. Argélia, Tu-
nl.sln e Marrocos lutarão nt*
a expulsão do último colônia»
llsla do npti torrltóiio. Asse»
voroti o emir que a França
Htilie ila (HspiiHlçAo dos ma.
grablnos para n hilu «. ,|Ur
itctiluima Impressão lhe cuu»
sarA a queda ou n mudança
de ministérios cm Paris.

Illt ASIII.IIIVNO — n
Oi.ilr Itnir Abi I ilmniili, no
vo iinliiiUiiilor du Ulmno,
hciimIIIiuIii jiinlii no lln\»r-
lio <lo Itlo do .liiiiiini. eitr.
ciicarrcioiilii de rmivlilnr o
Sr. .liiMi'1'iiiii, KiiIiIImIiiU ue
Oliveira, 1'rrolilcnti» do Bra»
sil, pura visitar o Mbailo.

ItlAD ESSOLHE — Será
inaugurado o monumento tia-
cional do homenagem pOstu»
ma u Riad Ussolho, um dos
Ideallzadores da Liga Árabe,
no dia 22 du novembro, Da-
ta Nacional du Líbano. A
Municipalidade de Ueiruio
promoverá a festividade.

CONGELADA — O» Jor-
tuiis '.AI Aliiuiii; o «Acha»
abe», do Cairo, anunciaram
que o prcslilcnto Eisenhower
miuiiloii congelar a famosa
doutrina «|iic lho tomou ..
iioiiii'. Cnnicnliim os dois Jor
nais cniroliis que o Sr. Ei*
seiihowor buscou a sua dou-
trina em considerações falsai
c; imaginou que os árabes po-
(lciiiiiii aceitar uma troca d»!
colonizadores, ou por melo
de ameaças ou dc promessas,

NOVAMENTE OS INGLlv
SES — Revela «Al Jaridat»
que o Império Britânico cs.
tá concentrando vasos de
guerra, material bélico e re»
gimentos coloniais na ilha
de Chipre.

O DRAiHA DOS POVOS
—. Os ministros libaneses
Cazcm El Klialll o Sallm La-
hud declararam que, em
reuniões conjuntas com os
seus colegas sírios, determl-
naram que o imposto sobro
a renda a ser pago pula Ta»
plln (Cia. dc petróleo), está
calculado sobro o preço du
venda do petróleo em Zah»
ran, na Arábia Saudita, e em
Ras Tanura, no Golfo Pérsi»
co, e a diferença do preço,
estipulado no mercado li-
banes.

"Jamais Produziram.Tanto os Escritores da Hunyria"
Diz o semanário «Magyarorsae» em* artigo sob o título

«Camus e Russel e a Liberdade dos Escritores»

MOSCOU, U — mVP) — Km
loato artigo, hoje publiondo
Mio "IZvwUa", 0 professor

V. P-uim, membro da Acacit-
mlu de Medicina du UKSS,
trltm\ *a. ImportÂncia exc"pcici-
nal" da experiência resuitan»
V» <-» remessa dc nm ser vtvo
at» cosmo.

"O préalmo posso decisivo
«ora a -wiqiJlBt», do ogPnÇo to.
m-etrlanetím-io eai-á ligado aos
«egutotcfl pontos: possibilldk-
d», pon. o homem, de se des-
jpéar num projétil cósmico, o
tfoa sotncnte aèré, possível de»
pt» d* ipíofundaclo Ostudo
é» «BM» aérle de questões flslo.
iófloe», apresentadas por tais
•ft-f-y. K ac*reioe*itou o profes-
om ftutn: "A solução dessas
«ueetôtM nâo pode e náo deve
¦tr oMtda tenfto por oxpertên-
«kw pfUoifiitPts, oom «mt»

¦O «ttQKrlto hwnanMarlo,
tmoo earacterlstlco e lmpres-
oríOHH da oitocla soviética,
exclui totalmente a possiblll.
dade de fazer comi- risco
aos primeiros conquistadores
•onJosos do espaço, que não
r-arto arenturelroi, mas os
oulhores Alhos da ciência so.
ttí>Uoa»* — prossegridu o pro*

Varln.
IJ-VSQOMAfi

Bioix*>«3'ieAa
tta wg*"-*n est*ni1<i-ss •

W—Ia aorletlc,, k» pesqul-
*ma Médlco-Blclógieas reali-
¦edej graças fc cadela "La!»
ha". Três fenômenos, explica,
influíram no orgnntsme» d"
«nhruil:

t) A r-»d'fit"5 i -"Oynlc?
fi iTj»*,!'. ivrír**;??!, ;'"''' ,'*r>rJ\^ae mu.»* >*?*$

que regulam a respiração e a
atividade cardíaca, bem como
oa vasos sangüíneos, as célu-
laa do cérebro c a medula cs.
pinai. Os meios de proteção {
Contra os ralos cósmicos apro- |
sentam problemas dos mu- ;
difíceis de resolver;

U) -- A radiação solar, qut.»
so traduz peta emissão da
raios ultra»violetas contra os
quais a proteção c fácil, a
emissão do ralos "líoentgcn"

(Raios X) e infra-vermelhos,
contra os quais os meios uu
•woteçâo devem ser verifica-
der.

D ... o eatado de lmponae-
rablUdade dinâmica.

Precisou ainda, o professor
Parin que os feitos desses
trég fatores sobre a respiração
sôbrc a atividade Cardíaca e
sobre a pressSo »*anguíneà da
cadellnha eram transmitidos
por mensagens em código,
emitidas pel0 Grande Sputnik.

DEVERIA VIVER 7 DIAS
«MOSCOU, 14 (P.P.) -- De
ae'flr;'o com 0s planos. "Lalka"
deveiia viver no "Sputnik''
durante aete dias", oscreve ho-
Je em "As Noticias de Mo.--
cou" o professor VladlmiT
TohemlgoVfkl, membro án Aca.
di-mla dc Medicina da União
Soviética. Acr-scenta Tcher-
nlcovslci: "As pitVprlaa eon»
dlcfies da erlberiénela deter»
minavam que o animal pere-
ce«se, pois o "Sputnik" não de-
ve reEressar i Terra". Foi es»
sa a primeira declaração es-
crlta confirmando a morie de"Laika". Mas a imprensa nfto
deu esclarecimento algum
iiUíOlíõ A nitiiirira pov ri'ir a
•'ad-ílri nin-rf*) í^aH»* -i». i*-m.!«iLti»iii»

boje pelo jornal "Pravda"',
que fora preparado n0 aloja-
atento uma pequena vigia que
permiíia a "Lalka" ver 0 sol
ns estrêiits, a terra c a lua du.
iiinro o seu périplo.

VOLTA k TERRA
MOSCOU, H (PP) — Rcç-

pondendo aos ouvintes com
referência ao «Sputniic», dc-
clarou u Rádio de Moscou
em face da pergunta -Po»
de»sc salvar o .-.nimal?. «No
momento ainda não se apre-
senta a questão, mas deve»
s« observar nue Jà foram en»
vlados animais em foguetes
e, algumas vezes eles volta-
ram vivos à Terra. Ê possi!»
vel que era futuro mais ou
menos próximo os animais
possam regressar vivos dos
satélites artificiais». Assim
concluiu a emissora sem dar
quaisquer pormenores cer-
tos a respeito da «orte de
«Lalka». Analisando em se-
guida a questão dos carbu-
rantee utilzados nos «Sptit»
ttiks», esclarecu a Rádio Mos»
cou que ma's de setenta por
cento do total foram empre-
KMos unicamente para ven-
cer a resistência do ar na par-
tida do foguete. Por êsse mo»
tlvt» foi imposta aos cienti.s-
tas soviéticos a necessidade
d» encontrar um n»*vo car
buranl*. O emprego do hl»
drogênto, praticado no pri-
meiro vôo, apresentava «di»
versos inconvenientes», se»
gundo a emlissora. «O emprê-
go do oxigênio liquido é mais
eficaz e no futuro será pos-
sivel a utilização da energia
atflmlcru, declarou ainda a
R,1rlío Moscou íem esclarecer
a npTijrp¦¦».-i ri- cnvht.trnntn
empregado par-'i " ''iiv.uncii
Mt '••""««ttUfeaí* a». .. - .

SALA DE JANTAR
Vende-se em perfeito estado, ótima conservação

% móveis de imbuía e peroba — 10 peças. Ver e tratar
i Rua Curupaitl, 231 — Engenho dc Dentro.I.

BUDAPEST- 14 (FP) Em
artigo intitulado «Camus e
Russel e a liberdade dos Es-
crltores-), o cemanáiio Itte-
rário húngaro «Magyaror-*
sao», evocando .pela primei-
ra vez, as recentes interven-
ções de escrltore»s "ítranget-
ros em favor de Tibot* De»
ry c. de seus companheiros,
condenados, hoje mesmo.nes»
ta capital, escreve principal-
mente:

«Todos os verdadeiros es»
crltores permaneceram na
Hungia. Os que partiram
eram apenas carreiristas po»
líticos. Eram renegados, e
«w intelectuais ocidentais tle
boa fé nâo conhecem a si-
tuacao da literatura húnga»
ra, quando pedem «liber»
dado para os escritores».

JAMAIS ESCREVERAM
TANTO

«Oe escritores húngaros ja»
mais escreveram tanto. Ta-
mais tantos semanários Hte-
rários loram editados, pro*.
segue o Jornal, Os Mcrltoree

estiveram por muito tempo,
mergulhados numa atmosfe»
ra de mentiras, mas viram
restabeleccr-ae a ordem, pe-
lo eovêrno, e estão, hoje, jun»
to ao mesmo governo, pois
queriam n.iu 1 lo com todas
as suas forças».

Abordar"'! a questão do
processo d.' Tihor Dery e dc
seus companheiros, declara o
«Maí?yarorsãoj> que «Se é
exato que escritores são Te-
vados perante tribunais, não
ocorre Isso por sua ativida-
de de escritores. E, citando

um texto de Tibor Dery. no
qual teria este escrito, falan-
do de si mesmo: «Tu escií»
veste, fizeste exdtacão. Quan*
do ouviste as detonações de
revólver, flcaste como uni
louco, tlveste a impressão de
que eras tu quem estavas ati-

¦ rando», afirma o jornal: «*A
profissão de escritor não dá
o direito de Incitar á revol»
ta. nem de ciar tiros cie re»
volver. Esses «loucos» vã') ser
postos num lugar em que
não ti-ifio contato com gente

pa-v

0 FUNDAMENTAL SOBRE SATÉLITES
Para a compreensão da importância teórica do lançamento do
Satélite Artificial, a Editorial Vitória Ltda. oferece ao público 3
livros fundamentais, de colaboradores nesse grande feito da

ciência soviética:

0 VÔO NO ESPAÇO CÓSMICO,
(A. Sternfeld)

0 A B C DO SISTEMA SOLAR
(V. G. Fesenkov)

OS SATÉLITES ARTIFICIAIS E OS VÔOS
INTERPUNETARIOS

(A. Sternfeld)
Nas boas livrarias. Pedidos pelo reembolso postal à Editorial

Vitória Ltda.

HISTÓRIA DA ANTIGÜIDADE
(A. V. Mtiehulin>

Um livro de ciência que V. S. lê como se fosse um conto de fadas
Lançamento da Editorial Vitória Ltda. Rua Juan Pablo Duarte

50 sobrado

0 Desarmamento na Assembléia da ONU

AMÁD0 0 DEBATE SOBRE
A AMPLIAÇÃO DA COMISSÃO

NAÇÕES UNIDAS, 14 (FP)
— A Assembléia plenária das
Nações Unidas, abordando o
debate sobre a questão lo de-
sarmamento, resolveu, por 65
votos e 9 absler.çóes adiar h
porte desse debate relativo a
ampliação 'Ja ComissUo dr»
Desarmamento. Uma moç.lb
nesse sentido havia sido apre»
sentada por El Salvador, que
invocara como motivo o fa»
to de ainda estarem ein cur»
so «negociações intensivas»
a esse respeito.

O Canadá e o Japão ê que

BRASIL
IRA A

haviam proposto conjunta*
mente à Assembléia Geral
»ima resolução conjunta ten»
dente a acrescentar aos atua»
membros da Comissão de £«•(•¦
sarmamento mais 10 paises:
Brasil, índia, Itália. Tunísia,
Tchecoslováqula, Argentina,
Austrália, Bélgica, Birmânia
e Iugoslávia. Alas essa com»
poBicão não satisfaz à índia
nem à União Soviética.

Depois dc ter ouvido o si.
Vassili Kunctsov reiterar a
oposição da União Sovléüca
às propostas ocidentais de
desarmamento, aprovadas na
Comissão política, a Assem-
bléia plenária suspendeu seus
debates as 17 horas.

L

r-s- m% B.ÜAS LiY»AíU4S,

PARIS, 14 (FP) - A se»
nhorita Tereslnha Morango
(miss Brasil de 1957), que
foi alvo de numerosas mani-
fostações de .çimpatia duran»
te a sun estada nesta capi-
tal, partirá amanha com de?»
tino r, tortdrç"*. a bordo de
um avião da Panair do Bra»

1 sil. Miss Brasil deverá per-
¦I manecer em Londres até têr-
f! ça-feira, data cm que, ainda
¦j em .ivião da Panair do Bra-
,1 sil, seguirá para LUboa. on-

I -l«- permanecerá aproximada-
¦J ntMitc uíi","i sfiiiana antes tln

regressafi aa Rio d£ Janeiro.

Empresta
a URSS

f' ao Irã
100 MilhÕe?
de Dólares

TEERÃ, 14 (FP) - A
União Soviética concedeu ao
frê um empréstimo de 100
milhões de dólares para s
consírucáo dt duas barra-
gens na província fronteiriça
do AzebaidjSo, soufce-jc cm
fonte bem informada.

Os projetos de constru-
ção apresentados pelos téc-
nicos soviéticos haviam sido
aprovados, no e-nmfco do
uno. pelas autoridades ira-
ivAiiá*.

•'— i— ri r\nmo*»a*\t)Czi
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Operárjog do Lóido Brasileiro:

siidariedade à Greve Keroviária
e Relações Com os Países Socialistas

Grande comissão de operários navais em visita u IMPRENSA POPULAR — Congratulações com JK e demais
personalidades favorá veis às relações com o mundo inteiro

«Os aerovHrlos podem con-
tar com a solidariedade do»
trabnlhudorcs do I.ôido Ura-
slíelro» — declaram ontem
em nossa redação os mem-
bros dn uma comissão de
ee.HT.irliu navais, om visita
oIMPRENSA rOPULAR.

A comissão de operários
navais'estava integrada por
cerca do 2 dezenas de traba-
lhadores, quo, por sinal, «e
mostraram Indignados com

U atitude do Departamento
'Noelonal do Trabalho que-
rendo declarar iloir.il a jre-
vo dos aeroviários.

I — E' o decreto 9.0T0 qiw
nontlnua em nç5o contra os
[trabalhadores, anulando um
dos seus direitos fundaincn-'tais, 

previsto nn Constitui,
çíío o cujo cumprimento 0
fraudado por decisões íaccio-
eas como essa que foi ado-
tnda contra os trabalhado-
res do -ir.

RELAÇÕES CÜM
O MUNDO

i" No curso das suas dccla-
iracoo; ao redator, os opera-'rios navais pediram o regia-
tro dos seus aplausos :io

presidente Juacclino Kubits-
chok.

Êle soube sentir uma
aspiração do povo brasileiro
ao criar uinit comiss.to go-
vernnmental para visitar os
Valses do campo socialista,
a fim de estaucleer conta-
to para o leatamento do re-
laçôcs diplomática» c comer-
ciais com „ mundo inteiro.

Estamos certos — con-
dulram •-- que oj entendi,
mentos chegarão a bom tír-
mo, sendo preciso, porem,
sua realização pratica, para
que os frutos su façam sen-
tir imediatamente.

MEMORIAL A JK
Os operários navais, teu-

do a frente o seu Sindicato
o a exemplo de outras entl-
dados dc trabalhadores do
Rio n dc Sao Paulo, estão
recolhendo assinaturas um
um memorial a ser enviado
a JK, pedindo urgência pa>
rn o reatamento dc rclacoc*
diplomáticas o comercial*
com o mundo inteiro.

No documento sao nome-
nogeados os parlamentares
c autoridades que oMAo bn-
talhando pela cessação do
Isolamento em que se cn-
contra o Brasil, como os sr*.
Domingos Velaaco, Lourlval
Emites, Jonns i3>ihicnse, Ro.
gd Ferreira Calado, de Cas-
tro, Hélio Walcoccr c outros.

¦' ¦ S . «aH
¦bH a*****:'- A~***fl s^K*^H
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Os operArbi navais (tolde Brasileiro) quando lidavam oa repórter da IMPRENSA POPULAR: soli-
darlcdndc aos aeroviários e relações com os países socialistas

Portuários Continuarão a Luta Contra as Novas Escalas
Reivindicam o pagamento dos adicionais

Eoi realizada, anteontem
na sedo da Unlao dos Poriuá-
rios do Brasil, uma assem-
bléia para discutir assuntos
ligados às novas escala» es-
tabeleeidas pelo superinten-
¦lente da Administração do
Porto, com graves prejuízos
para os portuários. Na reu-
nião de ontem também ío-
ram abordidos assuntos ati-
«entes às irregularidades

com respeito às promoções,
ao não pagamento doa adi-
cionais, da taxa de insalubri-
dado* o gratificações devi-
das pela Renda Bruta.

FARÃO GREVE
Na rounllto, cm virtude dc

não ter a assembléia conta-
do com um grande número
de portuários, estes decidi,
ram não decretar a greve.

rciários Vão Pedir Maior
fto às Leis Trabalhistas

Importante reunião para tratar desta questão, convocada pela Con-
federação dos Trabalhadores no Comércio

rcccm-clcifflTcnc)0 em vlstn con.segur
Junto as liuiorldades maior
flsc.iltoiçflo no tocante ás

NÃO QUEBRE
A CABEÇA

/ Economizo miilliiH cruzeiros lio
|*en orçamento: Cnmlsn esponja
foroto 100,00, Uhisilo cambraia.

;150.00 IJlusõcs cie trieoline lis-truillnlin 180,00; lilasèes <lu rnm-
jUlusfto llallano 130,00 AmuiirvIlim ila Alfftndcitu .'118 . I» anil.Kun Vinte ito Aiirii ; |[„a JosáMmirto o 280-A, na lv„|„ia JRJjljilo eçanha 27(1, Caxias, E. doBlo Preços especiais para reron-dednres.

leis trabalistas no comercio,
mormente quanto ao horário
dt. trabalho, a Confederação
Nacional dos Tmbaladorcs no
Comércio vnl reunir em aua
sede social, dia 21, às 18 ho-
ras, todas ns representações
dc entidades clagsistas do
Brupo do Comércio.

A reunifto será para tratar
exclusivamente desses disposi-
tlvos da Consolidação das Leia
do Trabalho quo é sistemáti-
camonte desobedecida cm
quase todos os grande centros
demográficos do pafs. Ou-troa temas de Interesses dostrabalhadores no comércio s«rio de futuro abordados pela

Será Assinado no Dia 18 o Aumento
dos Gráficos de Casas de Obras

diretoria
C.N.T.c.

ria

— ° acordo entro o Srndi-«ato o os empregadores, pa-ra o aumento salarial do pes-soai das casas de obras, seráassinado no próximo dia 18,entrando em vigor imediata,
mente -- foi o que Irífórrnou
a IMPRENSA POPULAR 0«r. Amadeu Romtta. presldon.to do Sindicato dos Gráficos.

Esclareceu ainda o dirigen-to sindical rjuc a tabela, an.'

Vendeu 'Fora

da Tabela e
Ameaçou
o Freguês

Estêvei ontem, om nossa
(Ifdacao, o sr. Raimundo dcOliveira Medina, que velo
protestar contra o esbulho
que íol vitima no acouéueda Rua S. Carlos, 103. Afir-mou que além de pagar d
quilo de carne à razão do50 cruzeiros, o açougueiro
atada nao lhe devolveu o tró-co de 200 cruzeiros.

- A queixa foi levada âs au-
Ijorldades do 14' Distrito Po.lioi.il.

teontem aprovada pelos grú-íicos das casas de obras. i0.ra elaborada em comum pe-los Sindicatos Interessado*
no assunto.

Deste modo. a partir do dia18, se n9o houver nenhum re.cuo de última hora por uar-lc dos empregadores, será oseguinte o aumento conqúis-
tado pelos gráficos: para os
que percebem o salário-mlni-
mo, Cr$ 800 de aumento; de3.801. a 9.500, 25 por cento; dc0.501 em diante, 0 fixo de2.-100 cruzeiros e para os queganham o salário-minimo demenor, 50 por cento do au-mento atribuído ao salário-
mínimo de maior.

SOCIAIS
Aniversários:

Completa 21 anos de ida-de, no dia 17, o nosso com-
panheiro de trabalho, Gilvan
Ribeiro, que, por êsse moli-
yo, convida seus parohies,amigos e os companheiros
do trabalho, para um coque.
tel e tardé-dànçànto, em sua
residência, à Rua Mário Ran-
gol. 72, amigo 07, em Jaca.
rezinho.

Estendido aos
Bancários

Paranaenses
o Aumento

de 30%
O ministro do Trabalho, pi\

Parsifal Barroso, assinou por-taria, ontem, estendefido ans
bancários do Paraná o átimcii-
to de 30% sobra os sal.lrlos
vigentes no referido Ratado,
lendo em vista i|uu om mais do
dois terços dos listados lia
União Já furam firmados o So-
mologados acordos, e cm I.len-
lieas bases, entro empregado?
em bancos e banqueiros.

Entretanto, ficou visto quo
n9o serSn aceitas as novas
escalas. Por outro lado, ai-
giins oradores frisaram que
a medida Introduzida pela
Administração do Cais do
Porto, favorece a um gran-
e número de portuários.

COMISSÃO
A0 final dos trabalhos,

foi eleita uma comissão que,
juntamente com a diretoria
da Unlao dos Portuários do
Brasil, se encarregará de es-
tudar os métodos rte luta
mais aproprlaos contra as
novas escalas para o pessoal
dc capata/ia o tonelngcm.

A comissão eleita também
tem por fim fazer um «s-
tudo minucioso das quês-
toes ligadas à falta de pa-
gamonto dc adicionais, ta-
xa de 'nsalubridade, graliíl.
cações, assim como os assim-
tos atlnentes às irregularlda-
fies nas promoções. Ponte-
riormente, a Comissão apre-
sentará os resultados de seu
Irabalho a uma assembléia,
que será convocada oporlu-
namente.

Reunião em Brasília da Associação
Brasileira dc Municípios

Entrará em fase de intensas atividades a
ABM — Confirmada a escolha de Recife
para sede do V Congresso Brasileiro de Mu-
nicípios — Colaboração do IBGE na divul-
gação de assuntos de interesse municipalista

SERZIDEIRA
Edif. Darke, Sala «7

Quaisquer Consertos cm
roupas c camisas

VERIFIQUE
OS PREÇOS
DA PRAÇA

t" tlcpiifü venha comprar pormenos em Amaury nuo rubrica ovendo diretamente: lllusóes, <'a-mlsiis, Cuecas, Meias. Lenços,Mmrts. Pijamas, etc. Una daAlfândega, 318 — |v andar. KiiuVinte de Abril 7. Itua José Mau-rido. 286-A, mi 1'enhn. Av. Nilo1'ccnrihn, 276, Cuilus, E. du Itio.

Por Uma Solução Conciliatória

«PAGOU 0 INSTITUTO fí

Recebemos, ontem, a so.
8Wnte nota enviada pelo lns-
tiUifo de Aposentadoria e Pen-
soes dos Industriados:

"Sobre a reclamação publl.cttiin por êssò matutino, naetlivá0 da 2S de outoubro úi-tlmo, intitulada "Pagou o lns.
Ututo e agora negam-lhe a
pensão", cumpr.nie csclare-eer.vos oue a associada Sra.^'ancjscL Generosa Ferreira
portadora da Carteira de Conltribuicoojs n» a.747í»i7, este-ve era gozo de beneficio no
período oe 15-11.50 a 4.9.57,lnconformada.com a cessação
internos recurso, o qual, en.tretantu, confirmou a decisão
anterior. I

1 — Posteriormente reque.
reu novo beneficio — indefe."
rido também em fase de pare-«r médico contrario por não
haver ficado constatada a in-capacidade par,, 0 trabalho,
a vista dos resultados dos exa-
mes a aue se subm,;riteu a se.
eurada".

2 — Agradeço-vos antecipa,
«lamento a divulgação da pr»-
sente e, no ensejo, relteràr-vo*
•ilohaa

Atenciosa* ssudnrjos»
*' i<.n.v Ro.7iwj NaaelmsMU

Ohofa do GablRet»."

N.U. — u'0na rtaneisoa Oe.
neroit, Paixelra, senhora d»

JU nv^meada Idade, quando

I-LHE A PENSÃO»
ein noíua redução oMMu alus-lados médicos provando suaincapacidade Para o trabalhoem virtude de seu estado de'saúde, o que veio contradizer

o parecer médico do IAPI

n ít 
'¦ '"ÍíbBHtK-ÍwB"*''* iHnHiíi^H Hfffin s*B

Assim que chegou do Sul. o sr. foüo Goulart vice-presidenteda República iniciou demarches junto aos diretores das empresasdc aviação comercial, 110 sentido dc encontrar uma solução satis-
fatòrin pura os aeroviários cm greve por suas rcivindicaÇõi-s
salariais. Na foto acima, remos o representante do sr. [0Z0Goulart, sr. Gilberto Cocrakt dc Sii. ladeado pelo sr. Othon Ca-nedo^ Lopes, presidente c Moacyr Sá Palmeira, vice-presidente
do Sindicato dos Aeroviários quando, na sede daquela entidade,
preparavam-se para uma reunião onde foi amplamente discutida
uma forma conciliatória que viesse por [im ao movimento pare-dista, com o atendimento satisfatório dos aeroviários.

A próxima reunião do
Conselho Deliberativo da As-
soclação Brasileira de Muni-
clpios será realizada em Bra-
sllia, numa homenagem es-
pecial a futura capital da
República, segundo ficou de-
cidldo cm rcunlUo desse mos-
mo Conselho, realizada nos-
Ia Capital, em que foram to-
madas importantes decisões
visando dar o maior Incre
mento ás atividades da ABM
em beneficio d"s municípios
brasileira;.

A proposta para a reunião
em Brasília foi feita pelo sr.
Celso Azevedo, presidente do
Cons. Diretor, aceita por una-
nlmidade, ficando o prefeito
no Belo Horizonte encarre-
«ado de se entender a respei-
to com o presidente Jusccii-
no Kubitschek e com o pro-
sidente da NOVACAP, sr. Is-
rael Pinheiro.

O Conselho Deliberativo es-
teve reunido sob a presiden-
cia do sr. Silvio Fortunato
e contou com a presença <lo
presidente do Cons. Diretor
o de mais tlo'16 membros além
de outros que se fizeram re-
presentar. Nessa ocasião, foi
aprovado o orçamento para
o biênio 1907/58. elaborado
pelo Conselho Diretor o que
prevô um plano de trabalho
mais ativo, a fim de posslbi-
litar à ABM um programa
.1 altura de suas finalidades,
(lc assistência c orientação
administrativa aos municl-
pios brasileiros.

EM RECIFE
O V CONGRESSO

O Conselho apreciou, .iin-
dn, a indicação do prefeito
de Pau D'Alho. sr. Almany
Sampaio, da cidade de Rw\-
Ie para sede dò V Congresso
UrasUeiro de Municípios,
aprovando não só essa Indi-
ca ção como também o plano
elaborado pela Comissão pro-
t-idida pelo deputado Loman-
to Júnior, encarregado de pro-
parar as bases e os temas-
para o Congresso, em conti-
nuação ao conelave anterior
e visando a prestação nf.iti-
va dos seguintes serviços
públicos aos municípios:
água, esgotos, energia, trans-
portes, comunicações, urba-
nização, pavimentação, lim-
peza, saúde, educação,, re-
creaçSo o cultura.

, COLABORAÇÃO DO IBGE
1 O sr. Celso de Azevedo co-

municou ao Conselho os en-
tendimenlos que vem sendo
mantidos com o Instituto
Brasileiro dc Geografia e Es-
tatlstlca, por Intermédio dc
seu presidente, sr. Jurnndir
Plrevt Ferreira, no sentido ,]e
que esse ôrgüo venha a pres-tar sua colaboração à ABM
na divulgação dc assuntos de
interesse municipalista, in-
cluslvo a publicação dc um
Boletim destinado a orientar
os prefeitos brasileiros nas
múltiplas tarefas da adml-
nlstração municipal. Ficou
assentada uma reunião, ain-
da este mês, de diretores da
ABM com o sr. Jurándlr Pi-
rrs Ferreira quando serão
estabelecidas as bases dessa
colaboração, de grande im-
port&ncla c utilidade.
DISTRIBUIÇÃO DAS QUO-

TAS DO IMPOSTO DE
RENDA

P"r fim, depois de aprovar
providencias para reorgani-
zação das associações esta-
düais; o Conselho, atendeu-
do a solicitações de vários
prefeitos dn interior, deislg.
nou uma comissão para tra-
tar com o ministro da Fa-
zenda, sr. José Maria Alk-
mim, de um meio rhn|s prá-tico do ser feita a distribui-
ção rias quotas do imposto de
Renda, destinadas aos mu-
nicípios. Devido a trazos na
distribuição dessas quotas09 municípios vinham sal-
dando compromissos com
procurações para o recebi-
mento doma receita. Toda-
via, determinações recentes
do Ministério dn Fazenda
tornaram impraticáveis és-
sé recurso, fato quo vem cau-
eando sérias dificuldades aos
municipior do interior quelutam çom falta de verba 1
e receitas para a execução
de serviços públicas initdiá-
vcis.

OKAKICOri
Kotao osnvooadas as eleições para rsnovatjto Am Dlr*

lorla, Conselho fiscal e RepresentsntM nn Federado do Sln
tliento dos OrMssos, nos dias 0 o 10 de dezembro próximo,

TAIFBIB06
O Sindicato Nacional dos Talfelroa realizara as eleições

para renovação de sua Diretoria, Conselho Fiscal e Repro
sentantes da Federação, no dia 4 de janeiro de 1058.

KLRTRICISTAS

O Sindicato dos Oficiais Eletricistas do Hio de Janeiro
convocou as eleições para renovação da Diretoria, Conselho
Fiscal o Representantes dn Federação, para os dias 18, 10 c 20
de Dezembro do 1057.

(<»ii:iuiAjtios

No próximo dia 30 do Corrente será empossada n nova
Diretoria du Confederação Nacional dos Trabalhadores Emprc
gados no Comércio. O ato será realizado no Sindicato dos Krr,.
pregados no Comércio, à Itua André Cavalcante, 33.

QUÍMICOS
O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias do Produtos

Químicos do Rio de Janeiro, realizará uma assembléia geralextraordinária, no próximo dia 10, às 10 hs., para deliberar
sóbre a revisão dc matrículas dos associados.

MOBILIÁRIOS
A Federaçüo dos Trabalhadores nas Indústrias do Mobiliário

do Rio de Janeiro, realizará uma assembléia geral óxtráòrdl-
nárla no próximo dia 18, às 18 horas, para aprovação de bo-
lancetes c tratar de outros assuntos ligados à vida financeira
da entldado.

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

O Tribunal Superior do Tra
balho. cm sua sessáo do dia
6 do Novembro, entre otitr-is
causas Julgou ag seguintes:
(Continuação).

PROCESSO 802 — 57 —
Recorrente, JoSo Neves dc OU.
velra e outros, Recorrido: Cor-
tume Pranc0 Brasileiro S.A.

Náo conheceram do recur-
SO. PROCESSO 891 — 57 —
Rcerrentc, Empresa Brasil,.!-
ra de Solda Elétrica Ltda., Re.
corrido: Miguel Almeida da
Silva — írratn provimento
para anulando e Julgando

0 efeito cm segunda instftn-
cia. determinar que a Junto,
so pronuncie sobre os dois ré-
curses, como dc direito. PRO.
CESSO 924 — 57 — Recor-
rentes, Alzira Ferreira e Cia.
Finção e Tocidos Peloicnse
S.A., Recorridos: o.s mesmos
negaram provimento. PROCKS.
SO 960 — 57 —Recorrente,
Indústriag de Calçados S. Jo-
se Uda., Recorrida: Gcnildi.
na Barbosa de Souza — De-
ram provmento para anular

a decisão recorrida e mandam
que a junta se pronuncie co-
in») da direito. PROCESSO

995 — 57 — Recorrente, Gil.
borto Rohde, Recorrida: Li.
vraria Globo S.A. _ NSo co-
nheceram do recurso. PRO-
CESSO 1.041 _ 57 — Recor-
rente, Finçâ0 e Tecelagem
Ipiranga S.A., Recorrida:
Greeória D'Ávila — Não co.
nheceram do rccurso. PRO.
CESSO 1.056 — 57 — Recor-
rente. Predial Franco Brasi-

lelra Ltda., Recorrido: Titur-
cio Pedro de Almeira — Não
conheceram d„ recurso. PRO.
CESSO 1.093 — 57 — Recor-
reníc. Cel. Pedro Ozório S.A.Indústni e Comércio e Agri-
cola. Recorrido: Antônio Le.
mos de Andrade — Não co.
nheceram d„ recurso, pro-
CESSO 1.126 — 57 — Recor-rente. Estrada de Ferro Leo.
poldina, Recorrido: Durval
Carvalho — Conheceram do

recurso e negaram provüncn-
to. PROCESSO 1.151 — 67 -
Recorrente, óculos Cruzeiros
Ldii., Recorrido: Francisco
Antônio Barreira — Deram
provimento para Julgar im-
procedente a reclamação
PROCESSO 1.176 — 57 _ Re.
corrente. Sul America Capita,
llzuçáo S.A.. Recorrida Cnr-
Ics Rodrigues Barrocas — Nã„
conheceram dc ambos os re.
cursos. PROCESSO 1.183 —
57 — Murlana Izauru Souza
da Costa. Recorrida: Cia.
Swiff d0 Brasil S.A. — Não
conheceram do recurso. PRO.
CESSO 1.196 — 57 — Recor-
rente, Jcrónlmo Soares. Re.
corrida: Empresa de Mudaii.
Va "As Brasileiras" — NSo eo.
nheceram do recurso. PRO.
CESSO 1.206 - 57 _ Recor.
rente, cia. Siderúrgica Nacio.
nal. Recorrido: Dr. Rcna<o
dc Putic — Deram provlmen.
to cm p.irte para o fim de
excluir da condenação o paga.mento das horas extras, man-
tendo n0 mais as decisões re.
corridas. PROCESSO 1.252 —
57 — Recrrente, Pallnha S.A.
Recorrida: Na ir Terbinatti —
Nil,, conheceram do recurso.
PROCESSO 1.287 — 57 —
Recorrentes, Maria José Cur-
zlo e outras, Recorrida: Arte
Gráfica Gomes de Souza S.A.

N90 conheceram do recur-
so. PROCESSO 1.357 — 57 -
Iitesorrcnte, laabel Marques,
Recorrida: Têxtil Dewey Kou.
cy Lida. _ Não conhecerão
do recurso. PROCESSO 1.34357 — Recorrente, The Tc-
Xis Company Ltda., Recorri
do: José da Costa — Não co
nheceram d0 recurso. PRO
CESSO 1.361 _ 57 — Recor
rente. Cotonificio Othon B?
zérra d0 Melo S.A., Recorrtri
Nivaldo Duarte Esplnola -
Não conheceram d0 recurso
PROCESSO 1.396 — 57 -
Recorrente, José Rllstlci. Rf
corrida: Cia. Brasileira de P.
rólco Gulf Não conhecera
do recurso.

Estendidos los Mineiros de Congonha
Os 157. de Aumento de Volta Redond

Os mineiros
nhas, ein Minas

de Congo.
Gerais, que

0 VII Congresso de Jornalistas
e a «Jornalista Democrata»

Em seu número 10. vefe-
rente no mês de outubro, a
revista «O Jornalista tíomocrá-
neo», órgão da Organização
Internacional üc Jornalistas;
traz farto noticiário a respei-
ío do Vil Congresso Nacío-
nal do Jornalistas, recente-
monte realizado nesta Capi-
lal.

Na repprtageni que apre-

senta sobre a grande fe.-t.i
uo confratointzuçíio da im-
prensa brasileira. -.O perioüis.ia domocratrt» publica 0 tox-
to das principais resoluções
do certame, bem como os
mais importantes acoiilecl-
nmntos e nlos efetuados nu
iransciiiso do Vil Congrú.s-
so. realizado ao oiísojo do
cinqiicutenario da ABI.

vlnliam lutando por aumento
de salários em igualdade decondições com os seus compn-
nheiros dc Volta Redonda, ob-tiveram vitória iõêntica ao3seus companheiros da "Cida.
de do Aço", pois também são"empregados da Cia.

Ontem os dirigentes do sin.dtcato dos Trabalhadores d-iIndústria de Extráuões dcFerro de Congonhas, lendo âfrente o sr. Salim Boiihld

AJUDE A

IMMtENSA 1'OPLILAlt

presidente da Entidade, esti-veram nesta capital o DrPaulo Monteiro Fernandes
Diretor Secretário da Comp,,'-nhla Siderúrgica Nacional, pa.ra a assinatura do respectivo
acordo saliirlnl, p0is os meta.
lurglcos de Congonhas ha-viam concedido um voto deconfiança à CSN e queriair
que a mesma correspondess/
<t essas esperanças.

Dos negociações realizada
resultaram, na extensão o,aumento d« salários dos metalúrglcos de Volta Redonda
Pura as mineiros de Congo
«has, isto é, 18 por'cento sobr,. oS adcionais e o salário fa.mília.

I
Aumento cie
Salários Para
os Jornalistas
Mais uma carta acaba rie '.

ser enviada ao presidente doSindicato das Emnrêsns Pro-
prietárias de Jornais o Re-
Vistas, pelo nrosldante doSindicato dor Jornalistas
Profissionais do Rio de ,ia-neiro. sobro o réafústameiiln
de salários dos Dròílssíona-s
da imprensa.

Naquela caria, o sr. LuizGuimarães mostra a necessl-
dade de reajustamento pe-rlódicos nos salários, em ia.c« da elevação continua docusto de vida. Concluindo,
o presidente do Sindicato |doi Jornalistas Profisslo- |nals solicita uma resposta '
¦té o próximo dln 20. a fim
de que a próxima assem
bléia possa dehater a questãoe adotar as medidas que jul-ear convenientes I

Jil^^^^ União Soviética

Na URSS o Homem é Aquilo Que Quer Sei
«Chegaram à perfeição», exclamou o deputado Wilson Raliall — «Não é niwien Bí> •

Não existem «cartuchos» e pistolões» - Surpresas positivas a todos os instantes eem^^ 
estu.^ar-

- Paonstanos lotaram o Teatro Artur Azevedo para ouvirem o (rekt&Crito^Zi via«mS»tti^5^í,s?r«a^5isa Sc^^tsrjha^^áíS ss» » —* • «»• «£. .J. .'"„*»os que se encontravam no palco e na platéia participavam s3o feli/es. ^u»«trni 
ae caoa um. rodos mente. UÜS *™Pies e desportiva-

vivamente, debatendo e discutindo. ' UNIVERSIIJAnF. i\iniii<-Rvfeer»/> Esclareceu mala o denulado nm> «nm» .._¦Espetáculo sen. atores, mas con, pessoas reais a Inlor- Estutlantes n.aio^s ^nla 
°" 

ensino ™to mau Pm ÍTS™ 2™ PesS08s «S? dê cZlsi^w'' Vmar vivamente sobre coisas de un, pais de regime diferente: evidência nos debates. P 
aSSUnt° mBlS em exis"a- N<> «ntanto, o interesse pela mús^ ™£T**^ nSo

a União Soviética, primeiro pais socialista. ,,A Universidade de Moscou - fala n*nr» „ rto„,.lnH„ [Z*?^11™ a '«'Pressionar e • revetir 0 »tua7 nlvêiEssas pessoas eram deputados (I.côncio Ferraz e Wil-
son Rabnll) è estudantes que na URSS estiveram quandoda realização do VI Festival Mundial da Juventude e dos
Estudantes. Promotoras do debate, erarh a Federação dos liem-
tios c Grêmios Estudantis th São Paulo o o Outro Estiülan-
til í) de Julho.

O MÁXIMO DE PERFEIÇÃO
«A URSS é uni pais que conseguiu ser coerente cotislgõ

próprio — foi u primeira afirmação du deputado Wilson Ua-hr.ll. Cheirou fi perfeição. Lá, «quilo que o hòinerii ijuls SCrÃ.  :-....-..-.._»....:.. .... ...... . ....

«A Universidade de Moscou — faia agora o dcnutarlo ^¦7?.^¦^„l"^,"^,:z,* a ln,Press
Eeóncio Ferraz - 6, não apenas grande, conforma das mais tU'tUraI 

d° "^n^S?^^
modernas que ja vi. Aparelhadíssimn, e dotada de todo o con- Foran, nn^I A ,PESA"A E O «TU»torto para o estudante. Como exemplo, suas salas de aula wandl^o^ d«S?vim 

i'ífoIrTntcs cm ««slnalar o nlvctsao providas tle tir refrigerado. «¦«¦¦iuusq ao desenvolvimento industrial na URSS

'¦'"'"i^rrx, - ,„„„.„ i „„„U1M„ E„„alt tgjg^SiPjKaassasrié- O trabalhador - continua o deputado Ferraz - alén, foUl^nrim^"*, ¦».h"W*"«to exigências da alfftndcgaY~">"-"".' ¦¦•'"¦"' '••"= " ""'"ei" <]u,s"i do salário ainda participa da direção da emnrêoa ainifn« ,u,,,us os prmjelros a subir no aparelho »"»u«cgn,
:-:¦ ¦: ,yc'» ? interferência da falia de dinheiro ou as jovens ainda são condecorados peWiMr^SJn^ES .i»„ tAVareceu en,«» um caderno de anotacSo» « .. ^.,injuções do regime capitalista. Na União Soviética não e ndústrias cm nue tràlinihhm iVi.£-k S ?^P i. ? deputado na sua narrativa n. d=l«í ?***** * auxiliar r<
preciso ser filho de ricf para estuda, Não ha a ZJtX- ém^ro^a.has"CaZm^na'SS f JSW ^^^ * rfTSS mx^u^S^^lcia brutal, desumana do homem. Eles não conhecem cartu- de estimulo ao trabalhador. msiriDuwa 6 um fator segundos para atingir 5.000 e 6.000 metr™'«2$ PVi*U SK
cho, plstolão, etc., recursos, o que aqui ou cm oulro qual- Dois problemas cruciais, adiantou mais n „»r,«m„n#». ™na? Pressurlzadas para 8 pessoas osíknn» #aSt° **.
quer pais capitalista o homem é obrigado a utilizar ,ara foram abolidos: a assUtAnrla 5S^ír^&5^SS íí1^08 * ,nd,C8r «• PWMs1li^.^tu^SÍÍ!Le0m>'conseguir numa Universidade, tornarse culto e capaz». rf. ««.ar halvi.«:tmn meoie*. eratmt*. • o alujruw De Praga a Moscou, percurso òuS fh2míI^J?,^^ÍÍ!.• vô°

As perguntas se sucediam, multas vezes sendo o Infor minutos, voamoa a m*in» «.-*- *- ^ZJ"°* t*Jl_¦."¦¦• • í"
man te Interrompido, • a> resjwtas «o «ticodiam oinras. pr»-risas.

«Na União Soviética o governo tudo da ao povo — cr»ainda o deputado Rahali que falava — Não existem os otts
taculos do regime capitalista a aviltar humilhar a vocação

mlnutos7voamc7a mifo,^Lq!íl 22?no• —
VIDA SEM ETIQUETA «** T" ^ 

' 
^ "^ *

diversos, eram m^d^s^SS^



«wtmtv^imi,-m»M^tm-ft-mimiw*^wv^^^ffi^i^^i-j'ii!*Mmfmf^we^i^ W*W'imw***?'1: **• **' Tf»"*»tf;ír*»• tt-t*¦ t»>«r - ¦_- -^r-w-f**-*-»*» -
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Gama Malcher Dirigirá Hoje e Domingo os Jogos do Maracanã

0 FLUMINENSE ESPERA VINGAR-SE
Esta tarde contra o Canto do Rio novo c difícil compromisso para os tricolores -
sar o feito — Duelo dc táticas - Dúvidas entre os vice-líderes - Vitor «barrado»

• Niteroienses querem bi-
no Canto do Rio — Por-

menores do encontro

ROBSON NÃO REAPARECERA
O Fluminense não contará com Robson eala
tarde — Também Altair esteve ausente do
treino de ontem — Pirilo experimenta nova
formação para o ataque — Chance para o

gaúcho Breno — O treino
o* titulara» do Flumlntnse

Abateram os suplentes por
3 » 1, no treino de conjun'0
qut oi tricolores nrallí-rem
ii» manha de ontem cm Alv».
ro Chaves eneerrundo os pre.
paratlvos para o Jogo de hoje
com o Canto do Rio,

Altair e Robson nfto toma-
ram parte no exerelílo, _m.o
certa a nusancla desse Ultimo
lnf-o mais. Alem de se encon-
trar com o Joelho Inflamado
Robson perdeu o aeu tle. ra*
zâo porque nem concentrado
e„ta. Quanto ao médio, foi
npeiiss poupado do treina
mento.

BRENO COTADO
SUvli> Pirilo fez várias ea-

pprlencln* no treino de o--
tom, revezando Jair Francisco
i- Telê na mela esquerda. an_
quai-o na direita Leo e Breno
íii.•pularam o posto. Há chanse
pnrn 0 lançamento do gancho
»-.riio, hoje, ante o. nlteroi-
i-n.es. Se PM-» optar pela
formação <fe Telê na mola
esquerda, Paulinho amam m os-
tivma direito. Nh zaga, Ro-
berto s Pinhetro disputaram
„ posto, sendo provável que o

•x.tlutlar permaneça de flora
mnls e*K* rodada.

O
A prata*, dos .

a duração da 60 mtnntos, *-»-»
ja dissemos, oom s> «tterla om
efetivos por I m 1. WaMs mata

dois goals e Mo»
Icadorc. doa
tiuanto Oswaldo
oü suplentes.

Oa quadros
fórum estes
Ganzalea,

(Pineiro)* Mr mmaúmtm, Or*-

via- e Ivan; Tel* (Paulinho),
LA) (Brtmo) Waldo, Jair
m.nclaeo (Tel*) e Escurinho
(L»sir). Reservas: Castilho,
M!arlnh0 e Pinheiro (Beto);
Antoninho, ítalo e Pedro; Pau-
Unho (Adilson), Oenlvaloo,
Oabl, Araçagtpe e Osvaldo.

O «oleiro Cai-fho

fOfMB

çjmté_ ijtta-

MALCHER 0 JUIZ
DO CUSSICO

Procedeu-se ontem, ao sor*
t*k> dos árbitros que partici-
parto doa Jogos programa*
dos par* hoje e domingo. O
cqrthectdo Arbitro Malcher,
atualmente em grande evt.
dAnete deverá apitar o» dois
legoa mais Importantes. A
ememla doa lutoea ficou deci-
dlda dsesa forma;

Para hoje, no Maracanã:
—* Fluminense x Canto do
Rio — Malcher.

Pm hoje. em Moca Bom-
(Bi Bangu x Madurelra —
jeaS domes Sobrinho.

Doningo no Maracanã: Uo
«afogo x Flamengo — M*t*

_¦(

DotBhmgo em -Cosmos: --
PertuguSsa x Slo Cristóvão
— Antonte Vtug.

«FLAMENGO,

TUA GLÓRIA É LITAR.»

Na dala de hoje, -**• dn Novembro, há «l anos
atrás, fundava-se o Clube de Regatas do Flamengo,

Talvez, sem que aeu» fundadores pudessem penaar,
que cm pouco mais do meio século, a nova norem.u*
çilo viesse a so transformar numa das maiores força»
do esporte brasileiro.

De fato, o finiucrsdrio do Flamengo, não é um
acontecimento prluado dos rtibroneoros, d «mo efe-
méride quo todo o pais comemora e rejuMla porque
o clubo da advea, é o "mais querido do Brasil .

Através os es unos de atividade que o Flamengo
hoje completa, têm desfilado debaixo do pavilhão rubro-
negro, das maiores figuras do desporto brasileiro em
todos os tempos. Porque aabem quo a "glória do m-
mengo é lidar", aqueles que já tivoram a felicidade da
onveniur o tradicional uniforma rubro-negro, trouxe-
ram para o esporte a mistica da garra c flamn rubro-
negras. Por isso, os sucessos acumulados em têaaa aa
mo-ali-nrfei» esportivas que «Oo praticadas pelo Fia-
mengo.

Ainda agora, ai estd o Flamengo, no futebol, prin-
ripai paixão do torcedor rubro-negro, em situação pri-
vileaiadtssima, a um passo da conquista dos titulos
máximos das três categorias. E' a prova da capacidade
o do trabalho da gente "flamenga".

Em meio à eifutlanto alegria trazida pela cam-
mnha futebolística, na presente temporada, os rubro-
neqros de todo o Brasil c todo o pais esportivo, come-
moram, hojr, o aniversário do Clube do Regatas do
Flamengo,

Seria uma tarefa penosa des/Uar o rosário dos
feitos gloriosos do Flamengo desde a sua fundação,
por isso que o Flamengo è umn grandeza n,}a hisló-
ria só poderia ser contada cm vários volumes.

A IMPRENSA POPULAR associa-sc às manifesta-
ções de alegria quo a efeméride enseja e sm seçãoet-
portiva cumprimenta na pessoa do dinâmico pres den-
te Hilton Santos, os rubro-nagros do todo o Brás I, etc-
sejando que nunca seja desmentida a velha estrofe-
"Flamengo, tua glória c lutar. ¦ ¦

| pois vsrlos sao. os jogado-
res cotados. No Canto do
Rio, apenas, haverá alteração
na Unha mídia, ondo Vitor
foi afastado porqun disse ao
microfone do unia emissora
antes do Jogo com o Flnmcn*
go que • larrl tudo par»
vencer, a llm do colocar o
meu Fluminense--. Gast-o
será o substituto do Jogador
centorrlense ii(!í>p'o tio Flu-
mlnense.

O cotejo Ior» por local o
gramado do Maracanã, es-
tando com seu Inicio provi*-
to para as 15,45 horas, depois
do jogo do juvenis, ús 1*1
horas. Na arbitragem do pró.
lio principal funcionará o si*.
Alberto da Gania Malchor.

.Jj
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A BARBADÂt
Condor

O TIROl
Cerrilha

A DUPLAl
2.» a 14

O FLAC-fe
Sorella

SHAKÜ1STALA, CONDOR E CERRILHA,
NOSSA ACUMULADA PARA HOJE

OtoMBtfttftM, -ndioasSes e «forfaits» para as carreiras de logo mais
na G ávea

áfesprlábreMartins
Barbosa

INDICAÇÕES
Liberal — Vai — Tiroteio
Shakuntala — Cltadelle — DeBeate*»
Rúbia — GatóU ---Bedoma^^
Sorella — Crôpe Soaetto — JWeope*a
Circo — Cria Craft — Ctoo
Condor - J^01^;:**?1* Tm.CANAVIAL — ESTUARDO — UB1
Cerrilha — Rebeldia — Baechante

R5
r»r»
55
55

CrS

53
55
55
55

BARBADAS & BARBADAS
PorG.N.

i -iirftr eu-nffirmtr sito (afetai*. Vamos elevar fl
^arárm flJTrM, jSSeral • Tiroteio. Oêlea, Liberal ê

^SZaWt'i»»no' voto, poi. «oito em grande forma. Vai
í^rwSk\rltcA * «Bototo ê atar viável

«___-__»__ auaMOm m Mari» Verlgota, ado aa que *»»•

ltrt_r peto itopto» _#_

w_^- «_»_*_; amemtíoao, etiMHtramos parelhctros de
¦ HMta ^S^raaátómkrooentoa e vinte mil poeo-

c}™fâ\Vn ^Atoíto- fUtorntlMA Formosa e Rúbia, eio

—•—

^r*_í_^^
____#Sa%í^^
"• 

ir-sttor aa». do pare».
—•—

_•_-»_ _,_«_-, adrao. coda dkt, vence um. Deita feita, va-
y^5_^ii_Soi«-Oue está de volta, com exceUn-

^-Stes toSfcSfie torau, vão chegar "embolade£

17S%SlW_o Optomos pelo pfloíado de Riaont, pa-
TformTa dl^Tfaraã e Cimo, logo depola

rusmAAr * a maior barbada do j>roor_m«. Tem <«<fo ptf;
6tel,*)__r J^AAAaJMéaio Barbosa. O problema è

Adotaram» a orttor»» __#—

___*._ !_-^S_J^S»mto a'finalmente o outnra craque
ST0"*. VtV^mmm vai prevalecer a classe de. Canavial.

•J-ppTWsWsa 0, . _

. __T4í_ ._•»_ n mota» favorita, tem ludo a seu favor.
Rebeldia, será (ijmeajw e_.),

Pista, distância e f ™-g^formam o trio viável paro
^r},^mTcor^C^:Lo barbada. Rebeldk

• _taoditM.<» 9*m torccxro.

8—S Sarandl, M. Silva 
6 Clfrâo, D. Moreno 

4—7 Emok, J. O. Martins ....
8 Tiroteio. N. Corre

•? PAREÔ — 1.400 mti. —
SO.«00,00 — a* 14,10 horn»
1—1 Sh-kuntals, H. Aklyoukl
3—9 Veneta, J. Marchant ....
3—3 Maria Perigosa, M. Henr.
4-4 Cltadelle, M. Silva 

5 Dellcatesse, J. Bafflea .. .».»

S» ÍAUEO — 1S00 mt». — Cr»
«0.000,00 — A* 1*>,S0 horn»

1—1 GaWU, M. Silva 54
2—2 Alusiva, A. Santos .... 52
3—3 Redoma, A. Marcai .... f>2
4—4 Ialâ Formosa, C. Paran. 50

K.bln, C. Dia» "«

4t rABEO — 1000 mt». — CrS
.15.000,00 — _» H.S0 hora» — (IS
1JE NOVEMBRO)
1—1 Sorrola, U .Cunha  M

2 Escopeta, M. Silva .... 5^
2—3 Namoradeira, H. Vascon. 51

4 Konda, J. Marchant ....
3—5 Gaullsca, J. Tlnoeo 

Kavena, I. Amaral ....
4—7 Ouqula, O. Üllfla ......

8 C. Suzette, L. nlgonl ..
> Douala, N. Corre 

50r.s
M
ÍS
3-J
53
34
.*M
5-2

Cr»

S» PAREÔ — 1400 mia. —
10.000.00 •— a» 15,«0 hora»
1—1 Crls Crafl, L. nigonl ..

2 Ultramar, Excluído ....
2—3 Sarou, O, Ulloa

CrS

00
56
rui

4 Cimo,'N.' Corre  3j>
5—5 Banjo, M. Sllvn ..

> Souvenir, N. Corre
4—0 Umlrl, J. Marchant

7 Circo, E. Castillo ..
» Smalah, A. Santos

«• PAREÔ
50.000,00 —
(HETTINO)
l—i Condor,

58
32
r.r.r.fi
50

CrS— 1400 mt».
ft» 10.Í0 hora» —

...„._„., A, Bar.osa .... nn
. Mlnolctto, J. Santos 34
2 Plcuy, C. Dtus 32

2—3 D. do Campo, M. Silva 5S
4 La Mell, J. Silva 1>S

5 Náutico, U. Cunha
a—6 Orchita, A. Santos ..-¦

Asla, A. Nascimento ..
Hoyüen, Js. Baítlca ....
Zoofllo. J. Silva (ap) ..

4-10 Descaida, H. Um» ....
il Lablosa, I. Amaral ....
12 Morena FlOr, K. Vaicon
13 Oran»o, I. Souza
It PAREÔ — 5«<» "¦¦•¦• 7__T300.000,00 — a» ís.so —• *5J5.T;

TINO) — G r. — «EREDER1CO
I.VNDÒRKN» — Olá»»leo
1-1 Elú. M. Henrique f

Pinheiro, J. Silva .... 37
2 Tlrafogo, E. Castillo .. 57

2-3 Ubl, J. Marchant ¦>>
Tirano, O. JJHôa *••••••• *]
K. Lllac, H. Vasconç. •• 51

S-6Mkno a Mano, M. S va 31
lie dc France, 1». Acuna 37
Mando, J. Tlnoeo 51

4-9 Zezinho, L. Vieira ... * * »
10 Canavial, F. Irteoy*1* * £

Estuardo, U. Cunha ...» ar

St PAREÔ — 1S0O mt». CrS
«0.000,00 — ¦« 17'í9 han* ~
(BETTINO) -,...,„„ ns
1-1 Ecaruna, E. Caitlllo .... 58

2 inhangâ, A. Reis ™
2-3 Rebelai, H. Uma *>

4 Florenca. C. DIbb •••••• °i
3—5 Bacchant,.,M. Henrique r*

0 Cerrllha. M. SlWa M
4-7 Trova, i. Marchant ...» ^

Oll», L. W-onl •»
Arrcvlla, A. Santos .... !«

«FORFAITS»:
Tiroteio
Douala
Ultramar
Cimo
Souvenir

Vingar a rsvés io turno s manier a vlce-lideranca,
i a preocupação máxima do Fluminense no jogo desta
taras contra o Canto do Rio, O encontro Flumlnen-
se x Canto do Rio, antecipado de amanhã para hoje,
etti despertando enorme Interesse entre os toreedore*
porque ss trata de um compromisso dificílimo para
ot tricolores. O Fluminense espera e. prectta conse-
gulr a vitória para aguardar o resultado do jogo do
lider, o Flamengo eom o llotatqgo, Na espectativa de
um Iniucciso doi rubro-negrot, os tricolore* poderão
até, alcançar, outra ves a ponta da tabela, da qual foi
alijado no último sábado ao empatar eom o América.

CANTO DO RIO PROMETE BISAR
A tarefa dos pupilai de

Silvio Pirilo hoje, seri das
mnls difíceis t- a lotnbranc.»
do encontro do turno ainda
estri viva na memória dos
tricolores, quando o Fluml-
nense perdeu poi um a za-
ro, na única derrota sofri*
da ató agora. Os niteroienses
que .sto ano, nm íaco da
orientação dc Zazi Mor.ira,
»stHo com nova fisionomia,
prometi-m repetir o feito do
turno. Duranto a »f*irmn„ o
antigo preparador alvi-negro
innnobou sun onttlpc para
melhor aplicar o seu v-sis*
•ema defensivo.

A peleja Flumlncnso e
Canto do Rio vai apresen*
tnr, também, um duelo de ti*
tiens. Surpreendido no tur*
no, Silvio Pirilo aguarda a
chance de hoje para mostrar
«Ua capacidade técnica. O
competente preparador das
Laranjeiras, acha mesmo que
no outro jogo a sorte nao
lhe favoreceu, pois ficou com
a equipe redu/lda a 10 ho-
mens desdt o inicio do eom*
bate, com a contusão dc Rob»
son.

Os vlot-Uderes estlo bem
preparados, o mesmo aconte*
cendo com os alvl celestes re*
sultando disso quo se pode
esperar uma boa partida lo-
lo mais.

PORMENOKES DO
ENCONTKO

Com algumas dúvidas, nln*
da, Silvio Pirilo n_o escalou
o time do Fluminense. O que
está decidido é a ausência dc
Robson que está com o joe*
lho Inflamado. Na zaga tam*
bém persisto o poblemn so-
bre Pinheiro, enquanto nflo
sc sabe ao certo qual será
a formação do ataque.

Já pelo lado dos onntorrlen*
ses, tudo nstá *iazul» e Zezé
não tom problomis. 17cstar*
te, são estes os quadros pro-
váveis: FLUMINENSE: Cas-
tllho; Caca o Roberto ou PI*
nheiro; Jair Santana, Clóvis
c Altair; Telê ou Paulinho,
Leo ou Breno, Valdo, Jair
Francisco ou Tele o EscurL
nho. CANTO DO RIO: Gar*
cia; Paulo e Ismael; Gasrtao,
Dodoca c Floriano; Caboclo.
Pinheiro, Zequinha, Osmar e
Jairo. Como se vê, existem
multas dúvidas quanto .1
formação do Fluminense,
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Robson nuo cstarA em neflo esta tarde. No jogo do turno tle sm
contundiu c o /•Viimíncmc acabou derrotado pelo Canto do Rim,

Os tricolores esperam que hoje o "escrita" seja diferente ,

Magnífico Treino do Botafogo
Desempenho espetacular do ataque que marcou sete goals « Garrincha
o artilheiro com quatro tentos — Rossi e Edson disputaram a meia di-
reita -- Outra vez em forma os alvi-negros para o grande jogo com o líder

O ataque botnIoGU*.'ii.sc lo-
ve uma atuação magnífica
no treino de ontem, marcan
do sete gols na equipe su*
plente. O Botafogo treíiou
coletivamente preparando-se
para e sensacional «clássico»
de domingo com o Flamengo.
O treino dos alvl-negros foi
excelente, dclxano bastante
impressionados aqueles quo
estavam, ontem, cm General
Severlano.

GARRINCHA FÈZ*
QUATRO COL.

Todo o quadro movlmen.
touse com acerto, mas, sem
dúvida, quem maior destaque
teve íol a vanguardn qu»;
t r a b alhou estupendamento
dando, assim uma mosiia
do que poderá fazer na de-
fesa do líder.

Garrincha foi o artilheiro
da prática marcando quatro
gols, enquanto Edson dois c
Canhoto um. completaram o
escore para os titulares, qu»
venceram por 7 x 1. Edson
marcou, também para ns su-
plentes.

Quarentlnha foi o único
titular ausente, mai? segundo

o médico Carvalho Leito lem
sua presença garantida no
domingo.

Os quadros quo treinaram
foram Sstes:

TITULARES: Adalberto
(Amauri;) Totní o Santo*-;
Boto. Servlllo •• Pampolinl',
Garrmcna. Rossl (Edson.)
Paulinho, Dldl c* C.iftc-te. SU-

1 PLENTES: Amauri (Nateroíi
Carlos Alberto c Ablgall;
Matlas. Araújo o Mlcardo;
Nclvaldo, Edson (Ubinjara),
Amoroso. Ari e Dodo.

Como sc ve, Ros3Í e Edson
disputaram a rwia direito,
pavccemlo-iios quo ésle Últi»
mn está cm melhores condi*
çOos. ,

Sloti.iirí©
.— Seguiram im manhã de

ontem as 'Icleguçôes do Ame-
rica e dó Vasco. Os rubros
demandaram paru o norte,
onde jogarão hoj? ã tarde
contra o Sampaio Correia .le
São Luiz do Maranhão. Os
cruzmaltlnos oxlbem-s», hoje,
em Marilta ontrnntando o S.
Bento local.

— A Portuguesa pretende
protestar junto ao CND pn-
10 fato do possuir um dn-
cumenío pelo qual o Dinamo
tle Moscou só poderia vir ao
Brasil sob o patrocínio dos
^llisn-J».

; —' O sr. Adriano Rodrigues
declarou que n3o deseja can
dldatar-se à presidência do
Olaria. O páredro <*.barin>
pretende viajar para a Euro*
pa nos próximos dias,

— Assegürà-sc que foi, real
men-tc, o técnico Martim Fraiv
cisco quem acenou dando
Adeus de bordo de um avião
«.tcco-tcco? r.n último irelno
do Vasco.

 para vencer esta tarde
o "Fluminense, cada Jogador
do Canto do Rio tem a P«*
mossa de uma gratificação di
três mil cruzeiro',.

ESPORTE INDEPMSNTE

Indicações Para Amanhã:
My Rose —¦ Lady — Giarola
Zara — Luxiana — Jonwis
Baleno — Adverso — Xurupitc
Lamento — Calabrês — Ventarola
Rubi — Gardone — Odeon
Jagunço — Cidadão — Jargão
Sal Amargo — Stormy — Maestrini
Sinhô — Enf in Violon — Baccarat

Festa Cívica
no Coeotá

•Par* comemorar a data ia
Prool_ma«ao da República, o E.
C. Cocota» or«antsou para no-
ja o setulnt* programa cívico;
8,80 — Destile — Inicio na
Praça da Olaria — » hs. (No
gramado do Cocotâ) -- Hino
Nacional — Hrlseursos »6bt*è a
I-roclamaoao — Hino da Vto-
olom-s&o -. Os vuttos da Pro»
olamaçao — toh», — Demone-
traclo da Olnaatloa pelos oo-
ICglos Mendes de Morats lm Oo-
vernador — Evoluções twlos
E«cot*alros — li hs. -*- Codue-
tel aos convidado» e palavras
de encerramento. Haverá, far-
ta distribuição ao» melhores
atletas e aos alunos, será rei-
ta distribuição de refrigerantes.

Torneio Braz
César

O rornelo Bra» César, terá
prosserulmento domingo, com
a Mtlisaelo dos seguintes lo-
gos: Santa Crus x Nova Amí-
rioa — Carioea x Amaral —
cangura x Hoohido — A. R.
Nacional x Nacional T, C. —
Sereno z Lotena.

«SHOW» NA LIGA AMADORISTA
DE HONÓRIO GURGEL

Com a «Caravana Recreativa de Domingos
Lopes», o espetáculo do próximo dia 23 — Di-
versos astros e estrelas do radio carioca, esta-
rão presentes, na festa de entrega dos prêmios

do II Campeonato — Detalhes
No prâxlmo (Ua 33, teremos

na sede da Liga Amadorista
de Honório Gurgel, situada a

mm MflWMM !

_____________________¦___[1 SI
II ¦
Naidc Silva, cantora da «adio

Maut

Tome Nota

VELHO SONHO QUE SE CONCRETIZA:

Inaugura Hoje o Grêmio
Acadêmicos Sua Nova Sede Social
Grandioso o programa festivo — Início às

17-55 da manhã — Detalhes
Liberal est* pronto para vencer. .
Vai de Rigoni é grande rival..
Shakuntala è superior as demais. ¦.
Cltadelle é uma egulnha muito promuaora...
Sorella 6 m número 1, que paga «cem p»»*»**»
Crôpe Su-ette'<ê grande rival de »»-^*«-v* _..
Circo ê «levado de barbada» por aeu» taspimvmTHa...
Cimo eati hà, multo a espera deste. P*-*»***^
Condor è m maior barbada do ano. Podem eomt«n«r-r
Mlnoletto bem que podo formar «a da casas...
Ubl regula com Ulemá... Logo...
Tlranoalnda n_o está na conta...
Mano a Mano está em compromisso difícil...

1 Nando esta correndo uma barbaridade..,
| Canavial tem classe par» «levar de vencida»* •
1 Estuardo pode formar uma dupla multo almejada.
1 Rebeldia esta sendo apregoada como barbada...
$ Esta sessão, fornece Cerrllha aos bons leitores...
$ Baechante o Trova, devem brigar pelo terceiro...
| Tres pnro-voeô: Shokiintala-Condoi-Cerrllha...

Mais uma Jornada vitoriosa
vem de realisar o Qrtmlo
Académloo» de Banto Ribeiro
auando no dia d* hol*. em melo
a grande* festividades para a
Inauguração d* ma tada Soet-t.

Quer Jogar
Querwdo formar a sau oa*

lendirto para o ano am cureo,
o quadro da Veteranos do B.C.
Oet-mlea, aceita Jogos pa-
ra sau Ume, no campo da
Hua Visconde de Niterói. Os
entendimentos neste sentido.
poderio ser feitos, polo ttUfe-
ne, .1*41-0»), com o sr. Nor!-
valdo Mala,

Concretizando assim um to-
lho sonho doe componentes da
família da querida agremiação
da rua das Alfénae.
JOAO LEITE UM BALUARTE

Bem que m venha a detrme-
reeer o esforço da toda a dt-
ntorla do Grêmio deve-se re-
¦altar o trabalho de seu dina-
mico presidente o Jovem loto
Leite, qus vem realizando ao
subúrbio da Bento Ribeiro ver-
dadelra revolução desportiva. |

IMPRENSA CONVIDADA
A eronlea especlallsada nto I

foi esquecida pelos desportistas |
Ki-emlstas o. temos a satisfaça»
ilo acusar o recebimento Ue gen-
tll convite, o qual ngi-nilecemos
prometendo comparecer repre-
sentado por nosso companheiro
K. Timbeiro,

nia Piracala, 486, em Honório
Gurgel, iun grandioso ahow.
artístico, com a "Caravana
Recreativa de Domingos Lo-
pes". O espetáculo estA com
seu inicio previsto parn às 20
horas, e, contará com a pre-
sença dos seguintes artlstns:
Hiusso d0 violão, N.lda Silva,
Bollmar Real, Carlos Chagiis,
Aracl Costa, Itamar Dins, Kle.
ber Cameron c Osslrls dç Cas.
tro.
rorrRECJA dos pr_m_os

No Intervalo da íesta serão
entregues as medalhas aos
campeões do segundo catnpco.
nato da Liga Suburbana. To-
dos os preparativos Ja estão
sendo ultimados, para o su-
cesso Integral do acontecimen.
to. qu* dever- marcar .poça
nas hostes da Associação da
Estação ds Honórt0 Gurgel.

CONVIDADO DE HONRA

Comparecerá na qualidade
d* convidada de honra, do pre-
sidente daquela entidade ama-
dorlsta, a Sr-ta. Leda Lúcia,
candldatn a rainha do clube
dos boêmios. Trata-se de uma
formosa atriz da "biiate boê.
mio", que esta concorrendo ao
titulo de soberana dos boi-
mios.

OUTRO ESPETÁCULO
V

Neste mesmo dia, 0 elenco
anistie, de Domingos Lopes,
aatari no togai S.C, apresen-
tando a PeCa de-Silva Ribel.
ro, "Me chame de gostoso"..
A renda desta espetáculo, sc-
r* destinada integralmente
para o clube suburbano
para ser empregada na remo-
delaÇ_0 de sua sede social. No
dia 7 de Setembro a "Carav»
na", estará se apresentando
ii0 Teatro dc Marechal Hpr
mes, com todos ns seus oli-
mentos, numa festa cm home-
n,igem ao público gohurbsno
da cidade.

Na AEAEEL
"a'Associação 

dos Ei-.vlunoa
da Escola Euvaldo Lodl. far_
encenar amanhíl, ^s 17 hora»,
a comédia "Joanlnha Tluaca-
pê" do consagrado escrito»
Luiz islõíias, no palco-audttfl-
rio dc sua sedo social llta na
rua Costa Lobo, 242 - Trla-
Bom, pelo grupo cSnlc. "Aml-
gos dn teatro do P.L.A.C.

AGRADECIXIENTO |j

A (Ul-cç-o da "Caravana Ke«
ci-eativa de Domingo Lopes",
agradece por nosso lntermü-
dio, aos dirigentes daAEAEElij
pela acolhida o pelo carinho
com que receberam os seus ar-
tlàtas, por ocasião da festa de

" aniversário do clubo de esta-
çao do Triagem. g_

Surpreendido |
o Continental £
I'1-cHnndo em sau Campo, |jjl

rua Simas a S.E.C. decepolo-
«ou sua grande torcida presen*i
lè" no pvtllo do domingo pa»«j,
•aido sendo derrotado pelo for-
te esauadrio do Estreia Dalva'
F. C. pelo Placard de 8 _ 1.

A S.E.C. esteve assim oon»"
tltulda:

Rlllas: Adilson, Jair: Oaml»
nho, Hobertlnho e ,tiK».litia.|
Canagé, Lancelro. Waldir. Iva»
Brum.

Gol marcado por _*neetre.
i

NA PRELIMINAR: A fl.B.C.

empatou pelo OBcor» de I X I
contra o 2" auadro ia Estrít»
Dalva V, C.

A a.E.C. esteve assim oona-
tltulda:

. Itamar; Zozinbo, PavS»;
Clilquinlm, Ernesto, Zectulntii:
Nolslnho. Montanha, Walter,
-Tuninho. Sérgio.-—'dois assinalados pelo pontel-
ro Sorgio.

Devemos assinalar a grand*
atuaçilo do ponteiro Sorgio qiw
numa tarde Inspirada, soube
tramar jogadas espetaoulare»
• constitulr-se o melhor ele*
mento dentro do gramado.

A TRAGEOIII DE
SACCO í VDNZETTI

s"?i: '^».í'de;.Howa'td Fasi

coí^o^feVoòPovo
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.NQVA IGUAÇU UiVI FOCO

Aprovada a Expulsão da CTB (Grupo Lighi)e Entregue
O Serviço de Telefones a Uma Sociedade Anônima Local

Na •mulriiftada 
^oulovA, Q^n!?^!^;iQN« Municipal outorgou a concessão à Cia. tolefônicii I.... ana, pondo fim ..do trate ianque - j.OOO apaielliog automáticos substituirão os obsoletos 451 MualmõDU. maulídòs pclu C.T.B.

o domínio

RAIOS X DO «AUMENTO NEGRÃO
mv-wwi:***»*:*

»»

EM OS EXPORTADORES DE CAFÉ' MAIS
OM BILHÃO DE CRUZEIROS À PREFEITURA

0 Prefeito, todavia, está dando corda para que
os devedores procurem um meio de escapar ao
pagamento da vultosa dívida — A majoração
do impôr.to de vendas c consignações, de 2,7%
para 4%, não resultou em nenhum benefício
concreto para o carioca — 0 sr. Negrão de
Lima c os vereadores que aliciou para a em-
pieitada contra o poro estão procurando im-
por o repudiado aumento sob novas fórmulas
Diante da ondn -le protes.

Jos que se ergue nos Qiintra
cantos du cidade o pari idas
rios mais diferentes setores so
ciais, o Prefeito Negrão de
Lima e os vereadores nn»
conseguiu, aliciar pnr.i (en-
tar fazer aprovar o atimcn-
to de 10 por cento t:n Impôs-
to de vendas e eonslpiaçfles,
•stfto promovendo uma no-
V* manobra w.-.iudo nouelo
obietlvo. conlornio a nossa
reportagem conseguiu opu-
rar. nos círculos políticos li-
gados à CAmara Municlunl.

AUMENTAR OUTP.OS
IMPOSTUS

Tal manobra consistiria
num substitutivo ;: Mensa-'gem 53. no qual, ont v?_ do
referido Imposto, seria suco-
rido a volta do imposto de
locação ou do _•» IndCNirla ".
profissão extensivo ao comer-
cio. D.vto modo, objetiva ò sr.
Negrão do Lima, aparentai:-
do recuar, -intlir a frente úni-
ca fpte se- vem formando o*,
pòntâneamnnte, p?!a identi-
dado do interesse, entre osoperários, comerciantes, In-
dustriais, estudante», oic.

Evidentemente, como o
substitutivo Importa sempre
om majoração do trinutos, e
de se esperar que „ innno-
bra planejada não surta o
desejado efeito.
O AUMENTO ANTERIOR

Valo salientar, alias, que é
mais do que Justa essa re-¦ruilsa generalizada ao au-
monto de impostos, nao so
.por causa dns seus reflexos
no custo de vida, como tam-
bám pcio fato :iotóu o de¦que, no Distrito Federai', a
últirr.n elevação _o imposto

Vle vendas r. consignações, de
2,7 por cenío para 1 por cen-
Io, nSo resultou em nenhum
beneficio concreto p3ra o ca-•rioea. Nenhuma dns obras c
melhoramentos que a popu-lação reclama foram realiza-
dos com a rpcoit-, provénlcit-

te daquela majoração *lo (Vi-
butos.

ANISTIA DA PDF
PARA OS EEVEDORESEnquanto procura aümèívtar a arrecadação a «itsla uosacrifício do consumidor,' •>

sr. NeçrAo de Lima _-> re-ousa a mandar cobrar os im-
pos\os Indevidamente retldr-
pelos exportadores do café'•Segundo declarações públicasdo Prefeito, deseja £le, 10cun.do a orientação iuridini dosr, Carlos Monteiro da SilvaProcurador Geral ria «epúbil.ca. que aqueles devedores ,.s-gotem todos 03 recursos dadefesa. Isto c, ,, P.-.-íc-ititra

»S tratará dn cobrança ex*cutlva tia dividi quindo li-car patente, após tdds* essasmanobras prolclàtórias, quenSo há mais chance para osexportadores de café escapa-ran ao pagamento da divida..Alega o sr. f-iegrfto de Li- I
ma que a cxeçuyio ti-.« dnbi-to carrearia para os cofresmunicipais ..aponas> a j,u'-
portància de SOO milh.ôe» o.-cruzeiros. O vereador Héliowalcacer, todavia, contesta ainformação do Chefe do Exe-«rutivo afirmando que a m-vida dos exportador-s decafé atinge a um bilhão etrezentos milhões de cruzei-ros!

Logo, cabe perguntar porque motivo r» sr. Nog..-_o deLlmn se recusa a eob;ar cs-se astronômico débito, prefe-rind0 o caminho rcach-iárlc,
de sacrificar o contribuinte.

Nu nmdriic.ula da ontem, *
Câmara Municipal rio Nova
Iguaçu, per unanimidade, apro-
vou, em VOlaolO final, 11 pro-'.!¦• a n contraio nue milor-
Bttm, ft C\«. Telefônica iKnaçiis»
na, 11 eoiiro»sn« do frvliju tel4«
fonlCO do Município

A VOÍlCflo foi piaoedlda d'
ampla expoile&o do« diretores
U,\ ,\H ¦ 1 |ÇAo " '"lilrn líll ¦ Ill-
dirimi tle Nova Isiiík;ii. <l'tfl
eelílo ortttinliando n tm nu'»
fnnnii da >oc|eiliirtc nnonlnin e
lendo on futuro» ,i- -iti. «>.--..
rumo nelniilütnp.

UOUIDAfJO O MONOPÔIJO
DA CTH

iffr.tp modn, ja cnegou 110
fim, na enforn leiral, o mono-
unilo que n Clu, Telefônica
brasileira (prima l.lslit) vituii
exercendo nn proiírvi-rlhta r«-
muna flumlnoiiM, cujo deien-
vohimento tem retardado, pow,
paru SOO mil linultuntcs, dtvl»
«tido» em quatro cidades (Nova
Iguaçu, Mesquita, Belford Roxo
• Queimados) oxlstom apenas
4*.l apurrllios manuale, ob.o-
lotos.

a votação, oue conuitul unt
triunfo do movimento pátrio-

(tro local, f"l .. ,jIi •• 1, pdr ,|...
mentor da dlraiorl,! da Prenta
Nae|on.i!i 11 fffuacuana, par
lornall»!.-, eoinereUnua - w
operarl11».

0.'i')') APAUKI-HOS

iV|o IS
do pela '
enviado í
nova eoil1
Instalar
dldoi enlr
• mali' ¦
de CftVll,
Morro Agudo
Aa ln«tnlae(l,>i

ivm eutiü- to uprom-
CAmara •• t|ii' tt-,«a

1 <ti';,to t, í Prefvlfo, a. tonaria oprií»-»* 11
.'•tiO nparolhoa, dtvl»• •« relerldasi eldti U*- localidade* de VHn

¦ 11 otoi.l." .flip<Tl,
« MlRiiel Com».
da CTII, n"--

•Arlaa ít tiuva emprína, tie.-ilo
enrampiiiln- mediante indenl-
lacdo em dinheiro no mont.Ui-
Io n» roat-o mllhfles dp e i-
Mirou

declaracoe*
Preltrt» Qulntiü

¦ '¦! A»»ia1_o.Vi "i*i
••-.]» d« ti»lefon»« ••
iMirH fli-ar pr*-"'
tun nny e- t«

Regiindo
Alitutilo •!
preíld' ti) <
merclal. n
tomfitU'"-
dentro dç
máximo.

A- in-tiitiijícs e dcmui»; .
terlnls yerSo forneci.Io» «
Krle.-fon do rtnnl! (eufea'
pela Siemens do Brftfl (nte.v

ao cacioc^N^a^ <fâj> oradores condenaram o -aumento Nepr.o" como „rc/urf,eJ
c, pronlope4,"coW alguns editando »ó^^í _ * ^

Ano X £ Rio, Sexta-Feira, 15 de Novembro de 1957 ?> N.« 2.267

m
í',"'¦'—'¦¦/, ¦'% - ' ''-'/^~^' ^77//'iwi;- >":¦ ¦'". -r-~-)/t w, ,, .rs—-1.1
_;_> J-../._a'^c_.''í.' '' "í'.' s-.ty&faí7'!'-';:-' ' '¦" "'¦' '.'%'!-.,¦¦-rVi'. ¦':.'",'¦'':; ''.f:,.i''.' '•'liméiÉfi

DIRETOR: PEDHOVttOÍP^t^IA^,

Vão Escalar o Morro da fixa
Comemorando Aniversário

Atropelado
o Comerciário

ATROPELADO
O COMKRCARIO

Ontem ao tentar atravessar
n av. Brasil, Paulo Feliãnno do

: Lima, de IS unos, solteiro, co-
| merclario, residente a rua

Íltabrní 

11. 796 foi colhido
pelo auto de chupa particular

—(!844. L.m frente ao n» 2.436.
Paulo, que sofreu fraturas

da Perna direita e tio craneo
roj socorrido por uma umbu.
lAncIa do Hospital Souza
Aguiar, ali dand0 entrada em
esta-o do clioqtie.

As autoridades do 16» Dls-
frito Policial registraram a
ocorrência.

iPüCACAO l)A pesquisa
CIENTÍFICA Ã INDUSTRIA

Exposição dos professores do Cent
de Pesquisas Físicas perante o Co;-

> iial de Economia

o prasilcne
cüio Nacio-

do Conselho Xa-
tlomlu. estiveram

> o"> Sr?. Jayme
Leito Lopes c
professores do

Brasileiro de Pesouísns
qUQ .'ilt foram para fa-

A convite
clonal de lie
ila'qúelo úr>tfi
Tlomno, Jofí
Luís Morqut
centro
Fliie;i;
lar «Obro a. pesquisa clentlCíca.
o sua npUcae.no a. Indústria e.
também, a todoa o« Betores <la
produçfto, capazea tle promoyw
on acelerar o doschvolvlmchto
econômico.

N"as suas f.sposlcües os irfs
homens do canela focallzamm
vários aspectos da situação ao
nossas Indústrias que, om for-
maçao, algumas, Iniciando t>ru
desenvolvimento, outras, ainda
nSo têm um perfeito sentido
técnico e cientifico quo llies.dS
o sou exato rendimento e lhes
possibilitem competir no co-
merclo mundial. Fundamentai!-
do seus depoimentos emobser-
vagões colhidas cm Inquérito o
Investigações feitas, pessoal-
mente, ou através do prOpo

deram t.
linpòrtàntCH tnfor

liu-a o Conss -
Kconomlii a

o . .itei-A n»" i
sua« fina'..

Kl!
evoosli1

o;

1|M< lhe- oi-
pedUln-

C. li. di 1
visitantes
roeu t* sub-itliuf
llio Xnvlonid d
dos ipmls iVti- -.-o
otiuln, i!C-nsii:inlê
dttdcs cspcelfleaí.

.\.. flnnl, Oíi-laiei
pollU" dC nXlw
cientistas atendei
gollieiros presente
rlglrtun pergunta.»
de. esclarecimentos, completa!
do, assim, os subsídios o Inft¦••-
mes prestado? ao Plen&rlò i!
Conselho aObre a importa:'-."
uuo.-tilo.

S 0 C í A1 S
NASCIMENTO

Mário Fiormii i( Marliú Bu.
rani anunciam o nascimento
de seu filho Mário Fioranl J.\
nlor, ocorrido no dia 11 dêsr,

Homenagem
ao Eflsnisffo

WaunGio c>c Medeiros
Complotar-se-â no prúxlmodia 21 do corrento o .segundo

aniversário da Investldura do
Prof. Maurício do Medeiros na•pMta rln. Saúde. Km rogosijo
pelo acontecimento, seus anil-
ços, admiradores o altos tun-
çionárlos do Ministério da
Saúde, vito prestar-lhes na-
diicla adta expressiva liomena-
sem, que constara, do um nl-
moco que lort lu^nr os 12,30
horas, no Club da Acronáutl-
ca. n Praça Marechal Ancora.
Ao adesões podem ser feitas lia
poria ria. dó Club de Engenha-
ria., á Av. Ri0 nranco, 121, na
portaria do Joqucy Club, no
Club do Aeronáutica e na por-taria do Ambassador Hotel,

OUTRA JFOiMTE UE
RECEITA PEKDIÓA

Nesse sentido, eovêm tem-hrar, também, que o Supre-
mo Tribunal Federal, otünadecisão infeliz e antipolular
derrogou o artigo 27', do dr-creto 820, de 23 da Julho dfo-le ano, que taxava os estabelecimentos bancários, a* em
presas de seguros, Jogos, otc.
garantindo a reccits, para -t
Municipalidade, de um bl-Ih3o de cruzeiros por ano.

Em todas as Instünciar. aPrefeitura foi vitoriosa, nadefesa da validade daqueledecreto, tendo perdido a quês-tão nir" derradeira C«rte deJustiça, sem um protesto edefesa convincentes, que nto-
bilizassom. em favor da suacausa, todas a» classes na
população.

Por tudo Isto, nâo pode dei-xar de ser estranhável e rc-
provável a indiferença com
que o sr. Negrão de Limase comporta diante _e ratos
como esses, que podclamfornece ótimas fontes do ren-
da à PDF t. a intransigcn-
cia com que se agarra ao
projetado aumento de itnpos-
tos indiretos, -jue Ueseia im-
por ao povo, à indústria c aocomércio cariocas.

Com uma demonstração de
técnica montanliictica no mor-
ro da Bica, _m Cascadura,
prosseguirão hoje, sexta-íei-
ra, as festividades comemo-
rativas do J8' aniversário do
Centro dos Excursionistas
A exibição é parte dos exn-
mes práticos a que scr.';o
submetidos os alunos dos
Cursos de Guias tla agremia-

lona

de Condições

Para os
Pesquisadores
Foi encaminhada ao Con-

grosso Nacional, pelo PresUlon-
t« da República, mensagem
acompanhada de anteprojeto
de Jci. dispondo sobre a ndo-
cão, pelo Conselho Nacional do
Pesquisas, do regime da ded'.-
cacSo exclusiva do trabalho,
faço ás principais finalidades
do referido órgilo.

Visa, o anteprojeto, ontrn
outros benefícios, amparar
moral e materialmente aos quo
so dedicam a posqillsn clenlf-
fica, aasegurando-lbes maior
rendimento do trabalho, ravo-
recendo assim, o progresso cl-
cntltlco. um dos esteios do de-
sonvoh-lmento econômico do
Braslí.

?.XP?S!-a0 DE ARTE P0PULAR E BIBLIOGRAFIA FOLCLÓRICA

has dependências da Keltorla
[«a Universidade do Brasil, soba presidência do Magnífico
jEcitor Ç«lro Calmou « con-itando eom a presença do mem-hros do corpo docente, univer-«Itftrio o da Comissão Nacionalde Folclore d0 IBECC. renre-•entada pólos escritores EdsonCarneiro e Renato Almeida eda sra-.. Honriquetó Braga do

«r. Waldemar Lopes, do IBGE;Dulce Lemos e Cleofe de Mattos
além do outras figuras repro-
sentátlvas dos meios culturais
da Capital da República, real!-«ou-so Ontem a inauguração daExposição de Arte Popular oBibliografia FolglOrica. Fa-Inram durante o ato o escritor
Renato Almeida n sra. ljaizVamprê, diretora da Biblioteca

Central da Universidade « o
Magnífico Reitor, destacando a
importância da iniciativa comu
estimulo ao estudo o á pesqui-sa folclórica no Brasil, o quevem ao encontro do plano man-
dado elaborar polo Ministério
da Educação, objetivando a
protegão. do popularlo nacional,
Na Soto, um aspecto da sole-
nldad».

M@rn
Faleceram, ontem, no Ho»-

pitai Miguel Couto os jovensnamorados Adriano Ferríàn-
des Martis (22 anos, solteiro,
comerciário, residente à RuaMarques de Olinda, 86) e Ge-hi Descartes (20 anos, Splíei-
ra, doméstica, residente à R.'Assunção, número _0), quehaviam sido atropelados,
por um nulo de ehàpá náo
identificada, ria noite de auar-

o (asai de Namorados
oi Atropelado em Botafogo

titem, no Ho»- i ta-felra. .m f,_„t_ -  ... *-^ta-íelrt, cm írente a Sears,na Avenida das Naçõe» Uni-das, em Botafogo.

Conforme anunciamos,
Adriano e Gani wfieram ira-tura do crtjüo, _endo que a
Jovem sofreu, ainda íratu-ra exposta da pema direita.Ambos foram conduzidos aoHospital Miguel Couto, ondeficaram internado* ew c*ta-

do desesperador. Cerca das
3 horas e éO minutos da ma-drugada de ontem a moça ia-
leceu. A noite, ndo suportan
do também os ferimentos,
Adriaao veio a falecer.

Aa autoridade- do 3' Dls-
trlto estfio em diligencias pa-¦a prender o mototisiu cau-
sador do duplo caso de mor- Ite. J

cSo, participando, este ano,
t-etc excursionistas rio ambos
os sexos e um bombeiro do
Serviço de Salvamento é
Proteção.

Na ocasião, serão mostra-
dos os pelrechos cio que se
servem os escalailores para a
prática do motuaiihismo, po-
(lendo os lances ser acompa-
nhatlos e fotografados a pe-
queria distância, pelas íaciii-
dados do acesso .t0 local aas
provas,

ESCOLA DE UUIAS

A fim de aprimorar o co-
nhecimente técnico das es-
caladas de montanha, o Cen-
tro dos Excursionistas vem
mantendo, desde 1914. diver-
sos Cursos espeeialteauos. em
um período do oito meses,
compreendendo aulas ròricàs

COMBATE
AO CÂNCER
NA MULHER
No próximo dia 21 do cor-

rente, íis 17 horas, será inau-
curado, solenemente, o Cen-
tro de Pesquisaas «Luiza
Gomes Lcmos:> localizado no
bairro Vila Isabel, com a pre-
sença do presidente Juseelt-
no Kubitschek, ministros do
Estado, congressistas, embai-
xadores c os médicos perten-contes a todas as organiza-
çOes e aasoclaçOns exlsten-
tes nesta ciinital.

Essa iniciativa das Pionei-
ras Sociais de combate ao
câncer possui caráter de
ação preventiva, da moléstia
na mulher e de estudos emi-
nentemente científicos, sob
a diroçáo do dr. Campos oa
Paz.

Para n solenidade inautru-
ral. as Pioneiras Sociais ais-
trlbulram G.000 convites «
todas as autoridades admi-
nlslrativas federais e da pre-feitura Municipal, diploma-
tas c elementos da. classe
médica.

No ato falarão a senhora
Sarah Kubitschek e o,? tirs.
Rodrigues Lima e Camnos
ria Paz.

e práticas, ministrados pormédicos, técnicos florestais,
engenheiros e professores _«
Excursionismo reconhecidos
pela Secretaria Geral de Edu-cação o Cultura da Prefeitu-
ra do Distrito Fedctal.

Durante o currículo esceo-
: lar. são estudada» as segiim-
i les matérias: Legislação
j Florestal — Socorros Mcui-
I cos tle Urgência - Sistemas

Orográfieos e Polamogrnfico
tias Regiões Brasileiras -.
Animais Peçonhentos —
Orientação e Sinalização —
Meteorolgia, além da parteessencialmente técnica, com
o aprendizado de nos essen-
ciais c seu emprego c aparte
prática do montanhismo, com
estágios, aos domingos, no
campo de provas do morro
tia Bica; A direçáo geral da
Escoln é tio prof. Álvaro lio
sadas Fernandes. Anualmente ;são franqueadas mátricuias

a oficiais é praças oo Corpo
de Bombeiros do Distrito Fe-
dcral.

"AUGUSTO C0MTE E 0 MUM ÁRABE" - Sob o tema "Augusto 
Comte t o

Pizarro Jacobina realizou, na noite de ontem, uma paleitra no CiübóPo^tíÜ-, 
°cS!^Tn **?'*

premidos pelo engenheiro Luiz Hildebrando ítÜta^&^t^^^l^.^í^^
Fialho, professor Venãncio Nciva. sr. Adib Salch. este último secretario A", II„¦- a -fO conferencista dissertou sobre o mundo árabe, ., „_ 

"i 
Si o it t 

Br™«™:
criticando a Prança por sua agressão no povo «^iftSLLt^^iSÍ, ^RAo terminar sua palestrafavor dos árabes
tància para todo o mundo, dos lançamentos
o conferencista.

professor Pizarro facobina
sa télifes artificiais. Nas fotos,

falou sobre n impor-
parte da assistindo i

<*»*»>/w»<w^/wwvv

K. frnifee tro*Apréscwt&

j
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INDEPENDENTES
DO LEBLON

RAINHA DA PRIMAVERA DE BENTO
RIBEIRO

HOJE: \ LARGADA %
00 SAMBA PARA %\

«RAINHA» DO

Faleceu

Alfredo

Silveira
Vitima de pertinaz moles-tiai faleceu lèrça-_eira, n,,

Hospilal dos Rodoviários, doDNR, o funcionário púbiiçòAlfredo Silveira, antigo p
ativo militante comunista,
lutador da causa dos traba-
lhadores e do povo brasiléi-
ro.

O seu sepultamento ocorreu
na tarde de anteontem no ce-
mitério cio Caju tenüo cr.-,
tado com numeroso acomp-t

namento, const'*—'-'..._i„. „^|-0Si Co]egas ,jeserviço, e companheiros delutas. A IMPRENSA POPU-LAR. do qual Alfredo Silvei-ra era um dos mais assíduos
dedicados ioitoros. Kz-sc re-
presentar iio,í seus funerais.

O extinto deixa viiiv», do.na Eitela Silveira.

O Grêmio Recreativo Escola
do Samba Independentes do
I„obIon promovera em «jú ter-
reiro, no próximo ..domingo,
uma noito do "Partido Alto",
para o qual estilo convidados
todos os batuquelros da metro-
polo.

& COROAÇÃO
DE «RAINHA»

O Esporte Clube. Garnler faril.
veallzar amanhã, em Bua oéde
soclaJ, â. Rua, Ajia Nerj-, a fes-
ta. da coroaçfio de sua "Ral-
nha". erta. Silvia Moreira.
Azevedo, seguindo-se animado
baile ao som da. batuta do ma-
estro Bichara., das 21 as 3 lio-
ras.

Finalmente, )la noite _e
a.manhã os desp"03tisa_ o mora-
dores do subúrbio de Bento
Ribeiro prestarão justa, ho-

níenagen à sua primeiv»Soberana da Primavera».-.
Srta. Selma Cosia, dó grêmioAcadêmicos de Bento Ribeiro.

NOTAS DIVERSAS
JACAREPAGUA T.C.: —

Amanhã coroação da «Rai-
nha da primavera», srta. Nil-
za Costa, seguindo-so baile
com oremestra.__f__

CKNTRO ISRAELITA
BRASILEIRO: Comemoro»
ontem seu 2o aniversário, ofe-
recenndo aos associados uni
baile de gala.

GRIÍMIO SOCIAL PARA-
NHOS: Amanha a noite, ajovem srta. Nemé Zarur se-ru coroada «rainha dn pri-mavera» do Grêmio SocialParanhos, de Ramos.

Haverá baile abrilhantado
peJa orqusstt-a rio maestro-*a.

PROGRESSO
DE VIGÃlllO

GERAL
Amanha, cm Vigário Geral

será coroada a "Rainha-' dt
Progi-osso F.C., om solenidade

1 marcada para as Jí horas, sr.-
euindo-so animado baile, para
o qtia.1 eatao convidados todoa
os desportistas Loopoldlneiiies.

A Jovem soberana dos tricô-
lores, erta. Carmelita Biten-
etirth, sara ajvo d© grandes ho-
nienagena,

EM AÇÃO OS
«BATUQUEIROS»
EM MADUREIRA: - Na

escola de Samba Portela,
acontecera' um rsamba Soic-
le> com grande afluência ria
«gente"bem» haverá feijoada
o outras novidades.
EM BENTO RIBEIRO: — No
Unidos «angu a baiana» a
partir das 14 horas à noite
exibição de partido alto.

EM NILôl-OLIS: - No
Beija B^ôr samba e batuca-
da das> 18 horas em diante.

CLUBE MUNICIPAL: Ho-
menageou o crônica falada e
escrita com um coquetel co-
mo parte dos festejos come-
morntlvos de seu' «Jubiléu
de Prata».

— ? —
UNWO DE COELHO NE-TO: No próximo dia 23, 0Grêmio do I.A.P.C. de Coe.lho Neto, fará realizar a íos-

fa de coroaç5o de sua cRat-
nha tia Simpatia*.

-T-> —

A.A. FLORENCA: Domln.
go, mais uma reeuntSo dari-
cante, a partir da<i 20 horas.—?__

:SHOW BAILE»: A Asso-
elaçao do- Empregados no
Comércio brindará seus as-soclados na noite de ama-
nha. eom um «fhow baile»,
com inicio as 21 horai

SEMPRE GENTIL A PORTELA

NOITE DA "MARIA CEBOLA"
Mais uma vez, a Associação Atlética Vila Isabel farárealizar, na noite do próximo domingo, uma festividade

?,"e,jáoS? t0irnou tradicional na agremiação da Avenida_s tle setembro.
Trata-se tia cNoite da Maria Cebola», que contarácom a animação da orquestra de Valdo Meireles.

A UPtfrnntt _.
Samb. Poriell matíZa vT^LÍL™''6^' a B™"> * Ianfitriã, «o homenagear em *»'S°'dKUS dot" d' Brandefoto. „..-„. - ___" .' c wu r<-rreiro. dioeraos visitantes NaíotLnc77 vrWsníe ~p^ó""_o". ••
ÜSTife %£S£&4 /-"- fíimulas com,ilesos.

"batucfuèiros" 
da Azul,„j.„,., T, "'"»»re,ra quando tro

»o próximo carnaval "'* "'""do c "a'' P-* cabeceira


